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que fe refere,como neftes nof- 

I Ics tempos inuadiiao o Im-«
 ̂ perio da China, & o tem 

qiiaíi todo occu-
pado. Oí // .t^

 ̂ ifcr ita em Latim
?$LLO P, MJRTIM MARTIÍJES 

da Companhia de I£SV*
^;
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■*', oferecida
\á LVI S  MEÍJDES DE ELVAS, 
I secretario dc S.MageJlade,na luta dos 
iíVfí Ejlados do Reynà, &  da que hora a 
I Àittô Senijor mandou formar de Mi- 

mfiros dos mais TriéunaeSy&c,

I S B o A. A J .
[ Com rtcença^& Priuilegio Real. 
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EScá conforme com fea 
original. Em S. Roqi® 

ill.de Abril de 6̂ 7»
O D.L tis Rodrigues »

V Ifto eftar conforme com 
leu brigtnal,póde corrêr 

elte liuro. Lisboa i j-de Abril 
de'057.
[ Trancifco Curddfo de Tornec, 

Pantaleao Rodrigues Pacheco,.
, Diogo de Soitfa,

Tr.Pedro de Magalhães.

Axãò efte Liuro çni 
quatro vinteis empapei. 

Lisboa 13.de Abril de . 
Marçhão, Xoufa.
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E R R A T A S
Mais notayeis ,̂ as mais fa.

ciimente èrncndará 
oJeitor.

% »

F ÓI.jT.reg ,iè , K7ercadores, 
iQHjtnor adores.

^ol.i6.reg.io,ponno, Ua p̂anm^
f̂f/.^^^reg. parecerão^huppe- 

vecerão. '•
reg.io, governava, lea, 

governa^
» T

^ l̂»77 •'̂ ^̂ 'i,oc Clip art, Izà ôccu- 
para. • , • . • ...

FoL 11
Fc\. ipz.reg, ^̂  mateffe, leá, wa»

Fo'..idtimo.reg',z j  Jrigracio,Uã, 
Jngau(tQ%
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LVIS MENDES

leE lvas  SeGcetariQ de
I

S...M ag. na Ju n ta  dos 
Itr es E  ftados d o R  e in o , 

&  d a q  hora  a d ito /S .  
; m andou  fo rm a r de  

í.] m in iflro s  dos mai^,
■ TribunaeSj&c

í:

Inflancia J e
ímuitoSyaquem. 
de'\̂ o dar. g o f-  

\tor. me fe ^  to  ̂
tnar o tr.ahalho ds ordenar 
etn j)ortu^ue^ eJiaHíjiO’"' 
xaci da Chinay q conto 
tetnunha de yijla. ejere—
^ 0 0  ctn-L^atini 0 (P »l^ar-
tim-Marthies' da Compa­

nhia:

’ i ' i
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tão douto y & diligent I 
■fofno- illuJlré Mifsíonciiv 

-  yApoJlqUco' Jtaquellas pã i 
•-tes^acujo trahalfk deye 

mundb a noticia cl'arâ  ^r • / ^
eertaafsi GeograficayCo 
mo naturaly ^politica d 
ultima parte da J fta  

‘ 'Jjuntouje aijio 0 ente
de)'y que J^a^endo v̂ulg
tjla húioria liyraria eh 
parte ao ?ioJfo BomyelJh 

" ■  Fernam Mend'es Finto 
da fufpeita de pouco yer- 
dadeiroy  ̂q:dell'e te aqtiel 
le infinito numero, de fu- 
geitoSy que deyendb t 'e\ 

s 710 jui'̂ Oy te 0 jut^i



%íõfoIJ ôs: & 'porque nao
mao ôq yèm, 

afsi nao crèm fenao o que 
mtedem. 0 fohreditto Í?. 

dedicou efie liW^ aloao 
\Caftmiro %eï de Polonia 
mo'Vtdo-̂ nao tanto ao res­
peito- àeVid:o a tao digna 
Magcfiadcy como ohriga-
do do generofo'--^eloy
pieduide CO que de p r e s ­
te co'ffîdarga mao tomou 
d fuacontay.M por elia 
eorre osgaJfoSy & defps^ 
^as da noya expedicaoj 

. entrada dos 'i r̂egado-“
: yes doE^yagelho nos %ei-
' nos da Tartaria -Orietai.
' d^e tdo excellente a > îî' -

tudk

!3 . -Í
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tu je dú üheralidade^ q é 
9^is legítimosfem eíla p. 

‘tece tiranos os tirano 
. que a te parece legítimos 
aos particulares, >q a yfai 

f e  os ndo fa^ ^Principe 
-nadignidade,qs fa'^ yer  ̂
^sdadeiramete na.eflimacdo'̂  

Conquijla o iibeyal com o j  

éeneficios fubditos  ̂tao  o -

-bedietes, qudto faoMolc^ 
'tadbsos.que rede o poder 
\das armas. ^conhecido 
dèjla obrigacdo cotrahida 
por tdtos fíVores,. ^  ac-- 
çpesgrddidfasme pareceo,,

- de^ia offerecer aK M .em
a final de-agradecimeto efta 

l^ilioriaida admirauel pel
loss



is fucceisos âas nrmctŝ  co 
Uo doutrinail)ellosda iPo 
ttica. E não deixa de fer
hfeqiíío coyeniete ojĵ ere’­
er a hu wmijiro degrade
uî OyjielyCnidadolO)̂  de 
setcrcjfado hu comô ua- 
dro de pintura em qfe ye 
(Optadas aoytyo as caufas 
Ida rtiind de hum Iniperto . 
daoyafto como o daChina.q
\ sedo inexpngnayeípor Vo
i das as gr adegas, de gen t
terrasiarmas/i(que^(vs;va 
lor^& leiŝ te ve mais fór­
fã para o dcftruir̂ em hre- 
iie ejpaco de tempomao 
goyerno dos miniflros^^
as armas dos inimigos  ̂ a

« 5  (ohi-
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cohî a dos n’aturäeSyfue 
Vfipeto dös cotTavtos â aĥ  
hkao dos de detro^q o Va 
lor dos de foTä^a difcordu 
^  defa^ençã dos q o de- 
niao de feder yq a refolucdi 
dos q 0 tn'VadirdÖ. fmXo- 
do tempo.y ^  eßado fe  
piyoy he lau CO de prüde- 
Xta confiderar os ejfeitos 
dos defatinos alheöSypara 
^Vitay^orißo de os pade
f  er. A alte K  M^com eß  ̂
hre’X̂e narracaOj o.^rqjtdß 
^ßfeclo co que Iha oßfere^o 
^  tejiho deo /eryir^ Gua)
de 'Deoŝ aßiM ,̂co>no dê
Xejo^^c.

D.D.G.C.
#
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h i s t o r i a ’ • 
G  V  E  R. R  A

DOS TARTAR OS,

i n  que fe refere com o _ 
3Í neftes noíTos têpos in- ‘ 
' vadirão o Im pcrio da 

China , <5c o tem quafi
todo occupado.

nella fe ãeferevem tamhc 
ŶcvcTfteftte Jeti'S coJiút?2eŝ

S Tartaros hehúa 
.gente antigiiitrima 
na Afia, de quem 
procedem outras 

luitas. De quatro mil annos 
efta parte foi fempre inimi* 
iffima do Império da Chi- i 
lajConi quem andárão conti-' 
•luamente em cruéis guerras;  ̂
■k. poílo que algúas vezes'fo- | 
; ão vcnçidofp outras muitas,
I ;.. j '  A fiçàxá«,

il
I I .  "
Í 'A 1‘ A íA

rt I .

i i fe

n  '
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w
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2*1 Hi flori A da guerra \
ficarão vence.dores. ChamA 
Tartaros, .aquclla genre, c]u 
oecupa as terras Septentrio-^ 
naes, álèm daqiielle famefdii 
inuro dos Chinas cj do Òc-|í 
cidence ao-Oriente, quafi çõ| 
tinuado, .fe extende por mais| 
de, trezentas milhas' Genna' 
niçás, que fazcrn das noíTas 
egtias pella melhor éoiíta 

trezentas& íincõehta. Diáe- 
mos(quail continuado) porq 
pôr- aigúas .’partes o diuidem 
rios caudâlofos. Entenderãa 
os Chinas que com efte muro 
fiçària íéU;imperio fechado  ̂&  
l^Ufò .de.invafoés. A eíla ge- 
^ '̂(.pQrqiie no leu ididina não 
via .da-,letra R) -chamão os 
Chinas Tata<Ella'Oeciipa .to- 
dai,i ant5gya Tarcária, aíh ao 
Ofi.cntal não conheciciâ.athè' 
hoj^idos de E.uropa,.comc ^  
Occidental, onde,.os Reinos 
S a ií) a h a li i a-, -Ta ny u/ N i u q,u e, 
Kiuihan,ôc ouuqs  íemeihan-

tes
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. dos 'Tdttaros, j .   ̂  ̂ 3. 
da mefma gente le diftin- 

;em da Tartaria menor, &•
' Reyno de Caícar, • cjneic 
tende athè o mar Oriental 
Japão, 6c aqui l’e aparta 

: Quevira da America com 
'ciireito de Anian, fe he cer­
que ha tal eftreito,6c a ter-<

. nãó he toda firme, 8c con- 
niiada. Não he meu intento 
crever nefta hiftoria todas 
5 guerras que os Tartaros ti- 
eráo com os Chinas, íenão 
3 aquellas que eílando hós 
irefente,fuccederão neftes vl- 
imos annos, que começarão 
‘10 de mil leis centos 6c deia  ̂
eisj porque as mais fe pode­
rão ver no meu Epitome das 
[liftoriasda China. E porque
ijrocedamos com ordem, he

íè faiba como, 6c d’õde le ori-
'2;inarao.

Hafe de faber que os Tar­
taroŝ  da antigua Tartaria

A 1 Occi-

■ü;
iJi

•'íí.
;:*j p r l

i i TU
m



% Uißoriii da^aeWd. 
Occidental, de quem trataw
Marco Paulo Vcneto,&; Ay-  ̂
toniuSjdelpois que ganharão,} 
&  lögeiiaräo a ieu poder qiiai 
fi a toda a Aíia fi2erao tam-i 
bem guerra aos Chinas, cu-ij 
fã região chamao eíles Au-ii 
thores Oatayum,& Mangin:
&  iílo foi antes dos tépos do 
graiide Tameriam , o qual 
núca occupcu a China,como 
aigíis erradamete eícreveião« 
Porque Tameriam floreceo 
íleípois qiic os Chinas tinhaõ 
ja lançado de leu Império aos 
Tartaros; convé a faber, pon­
to mais, ou mènò? no anno 
dó S.de mii &: quatro cétos&
íeis. No qual tépo imperaua 

(pacihcamcnte toda a China 
(quero dizer todas as ptouin- 
C3as q eftáo do muro a dêtro)

' q EmperadorTaiçíígo fi. da 
íamüia T ain'ungaj& a guerra 
dos Chinas cõ os Tartaros, 

,‘<de q falia Veneto, conip evi­
dente-

<£.



dos fartam ,
ientementc cõiii da hiftorü,
. C Chronologia dos Chiips
(íionicçou uo aíino do iiaíci- 

n̂éco de Civ dlo de mil &  dii 
|:enros &  leis. E durou kétz  
vk: tres aiinoSjôc no fim delles 
icarão os Tartaros vencedo­
res, &  extinâa a família Irrí- 
leriâlSüga. Occupàráo todo 
acjuelle poderofitlimo íir.pe- 
'io no anuo de mil & duzen- 
;o3 letcca Sc oito, ÒC o gouer-
lárão pacificaméte icteta aii- 
nos cílabelecedo outra uova
família q íe chamouJuenajbc
delia por cõtinua ilicc.dTaõ 
houve na China neve Empe-
radores Tartaros.Veneto,co-
ifno cüíla de Icus elcritto, an- perado- 
tesde acabada a guerra dós 
chinas com os Tartaros,en­
tra na Chinã no anno de mil 

duzentos letenta 6c linco»
Ncítes fetenta annos q os 

JTarcaros forao fenhores da 
China, ociolbs com a longa

A s  paZ3 _ m
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' é  H'tfioria da güena
paz/e entregáráo tanto às dèil 

Jícías da teriaj cjue pouco il 
pouco tomando os coítume 
dos ChiiiaSjVierão a perdsri 
.valor &  lorraleza Tartare]

- de maneira, que tiverão o 
 ̂ • Chinas occaíiáo,& confianç

-para fc rebellarem& os aceo 
metterem o q palTou da ma 
neira feguinte.

Uu, ho. '  ̂ ^evátoufe hum vil home 
vié hti. zinho chamado Cu, que ti
Tíí!fçoH criado de huns falfa
es Tar- Saccrdotçs doa idolos, Eih 

■. tayos da CO padeci‘do.da miíefavenbo 
tedos íeus, lei?ado da ambi- 

_ ã̂o de reiijar, ,te fez primeiro 
ladrão,& como por naturezs 
eragenerolo, atrevido, & dc
raâos, &  juizoprompto^nao
lhe faltou animo, arte, com- 
■ panheiros,& fortuna, em que 
pouco a poucò creíceo tanto, 
que veyo ajuntar grandes ex- 
rcrcitos.Deixando os montes, 
^  0 oiíicio de ladrão feito

general



Jos Tdrtavos, I /
eheral com declafada guer-
a, le attreveo a mveftir corn

:is.Tartaros, com quem tevê 
Inuicas batallias, & alcaû íXi-i 
Infignes vittorias  ̂ finalmên.te 
)S lançou de todo do Impé­
rio da China, & tev,e p'or pi'e- 
miodeluas victorias todo <) 
imperio no anno ds mil &c • 
trezentos fefenta 8c oito. £ 1- 
teintiftuhio a Imperial larni- dajuu/j- 
lia Taiminga, 8c toi o pri- Tai 
nrtko Epiperedor della. To-
ntbu:por nome Hnnguo, qtie
Cjiier dizer Grande Guerieiri)«
Tern canta força os éxem- 
plcs grandes, que eftelucceí--  ̂
io deu confiança nas ptelen- 
tes guerras a muitos ladrões,
 ̂ôc homens perdidos para al- 
-pirarem ao Império, como , 
-Veremos abaixo. . ^

Todas as províncias racil- 
-mente o reconhefeerao poc 
-feu libertador, 8c aíTi os pe- 
, quenos como os grandes-o 
. .. A 4 vene-

■ '.1

t i'

'..1

\
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S m floria äd giierr4
-venerarão por fea digno cid.}.? 
dão; porque os Chinas nãc 
menos abhorrccé, &  delpre-»' 
Eão os eítrangeirosj.do que a| 

^mão os feus hiacuraes. Eftá 
•novo Emperador aííeiitow' 
-feu Paço Real , &  Gortsf 
na grande cidade Nanking. 
Sita nas ribeiras do famo-f* 
fo tio Kiang , que por fud 
grandeza , &  muitas aguaslt 
chamão os Chinas íilho 
mar.

AlTcntadas. brevemente 
as cculas do Império, fe- 
guro o Emperador dos fe- 
us, não íe contentando de 
ter lãçado da China os Tar­
taros , entrou a Tartaria,

iî tarios ^  continuando as
dos c/?i-' vittorias fazendo nelles grau- 
pas, de mortandade , Sc deltrui- 

• ção nas teras. Finalmente poz 
cm tanto aperto os Tarta­
ros Orieiitaes, que os conf- 

» <^poíl4£ as armas 
" 4 oife«

j  ar tát-  

T os  T e -  

c i d o s

Tvas fu>AS
tèrraŝ  
cr tr U



... dorTítrtdroŝ
.ofTerecer tributos, &  pedÍE 
)az.Hio fizeráo priucipalnié- 
3 os Tartaros do Reino dc 

iNiuque, a cujas terras Teti  ̂
jiha accolhido grande parte 
|ios Tartaros giie fugirão ac- 
.oíTados dos Chinas .. Dahi. 
>or diante os defte Reino td-; 
.los cs annos entravao na 
China peilas terras vizinhas 
ie Leaotuiig, a comerciac 
:oino fubditüs . ou amigos 
idiTiictidos, poílos era tal po~ 
ijreza, que lhe não paiiav'a 
lella imaginação íazerern 
inierra . As mercadorias 
que trazião , era Ginfe a~ 
^uella raiz que os Chinas 
:anto eílimão, pelies de ani- 
aiaes de todo genero Cair 
lores, Rapczas, Martasj 8c 
iibellinas precioíifíiraas, &  
analménte muitas cerdas de 
tavaiío , de que os Chinas 
'azem Iramas redinhas cent 
que apertão os cabeilos ôa.

A 5 ca;:
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í è  floria da guerrâ  
Cabeça, barbaramente alegrèf 
fe pagaõ deílc enfeite.

Pouco a pouco fprão creí 
Cendo efies Tartaros de mo 
do que le diuidirão em let 
Governadores, ou Potenta 
dosj eftes defavindos entre fi 
íizeraõ guerra, &  veyo a fican 
em hum Reino a quem cha i

« • * I

marao Niuqiic pellos anno 
de mil &  feis centos.

O Emperador da Chinr 
féita paz com os Tartaro| 
mais Occidentaes do Reind 
Tanyu, lhe mandava todo 
os aianos feu tributo, ou pre 
sentes para os ter quietos naí 

*os Tar. atmas.Os chinas, feguindo á 
doutrina de feiis hiolb- 
phos, tem para íi que naõ he 
deshonra , nem abatimento 
render tributo a fim de con- 
íèrvar a paz, &  foíTegocías 
proninciasj condenàQ em ex­
tremo a guerra, &  dizem que 
«fía, íènao ha de fazer, fe-

rador
faga
tributo



.11dos Tartaros, 
âõ defpois que applicados 
idos os meyos, & concedi­
as todas as outras condições 
laõapproveitarem. ,

I Nelte tempo amedrentar 
ilòs os Chinas,cofiando pou- 
o dos antiguos inimigos dç 
eu ellado, & riquezas, puzc- 
<aó grande cuidado emtra^
;er bem guarnecido, & preíi- 
iiado o leu grande muro, de 
■naneira q em parte nenhua 
.he taUalTe guarda» O que lé 
laô pode fazer com menos 
de hum milhaõ de loldados, , 
que coutinuamente íuftenta’̂  s 
vaô para fua guarniçaõ ordi-̂ , d ‘
naiia. •

Deíle modo aíTentado, & 
ertâbellicido o Império dã 
-China debaixo do pod-er da ■̂ indo
familla Taimvnga,gozou liiu
confiante pâZ,&.tranquiUda- 
de Dor elpacp de duzentos & co-mta..

 ̂ . , . , ^ 0  atíotua-nçoenta annoP. , , . _ -
No tempo queos fcte Gçr 

A 6 vetsia«
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H'iBorU (fagiierra 
vernadoies, ou potétados dôS 
*Tartaros(como diiTemos)an̂ : 
davao em gucrra hiis cô ou4i 
tros, goveinaua o Iinperio dalt 
China O felicifrîmo Empera-Ei 
dor Vanlieo XlII.da fairiiliaî‘ 
Taiminga. Elle eomeçou a 
teinar no anno de mil &  qui- 
nhêtos ietéta &  tres âthè o an 
no de mil de leis cétos &  vin- » 
te governou perfcitamête cô^ 
grande nome Si lama de pru-|f 
dente reâ:o,& iiiilo.

E como os Tartaros do 
Reino Niuque de tâtos Potê- 
tados, vieraô a fazer lui Rci- 
nojchegàrao por tépos a cref- 
cer tâtojq aos Chinas,ao c5- 
paiTo de feus augmétosj Ihcs 
creíciaõ os temores. Pelio q 
os miniftros grades dhs Chi- 

Mxcegi- nasfizeraô muitos confelhostao os P ,chhms lecrctos para reloJuerem os 
iéief- mc3''os ou de os confervar em 
r r̂tẐ  ^n'dzadejou os deiiruir de to-
Tes, dô

Entre

7emem 
9 S chî91CSS n
flicOr
fao dos 
Zês.



dosTartdroú *5
Entre os Chinas tem tanto

loder, & authoridade efces 
niniftrof, q(pofto q como íe 
olsé efcravosdo Empeiadot, < 
jcndaõ de 1'uas ordés) em ex- 
iTCcr o otíicio q lhes cocede 
!Íe tratar c.c bem publico, íe 
i,ião como abloliitos ienhores 
falvo l'e c Emperador,oii ou- 
jaos miniílros mayoreslhes oí 
[denão o cõtrario. He táo pre- 
|orio nelles o mádar, &'man- 
idaõ com authoridade tam lu-
íperior, q os Portuguezes Ihes.̂
íchamaõ Mandarins, de man- s r 
iar . Aífi que quando faiiar- ’
mos nelies neíla hiftoria,vza- 
remos deíle vocábulo.

Comeeàrao os Cnmas a pr.’ftJii- 
moftrar o odio q íe>té a quem ycaufr 
fe teme, cõ q deraõ caufa aos " 
T  ar taros de fe alterarem. ̂  E 
foi a primeira .q os Mandarins 
da provincia de Leaotuqgj 
que eftà viünha ao Reino
de Miuque, reçebeRÕ mal

- T O

K
i i

* 1.1
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Terceira

»4 Biftona da guerra 
maios mercadores Tartaros,? 
esbulhandoos de todas fu-> 

Seguda, mercadorias. Logo fabê-|] 
.do os Chinas que o Rei dc3|j 
Niuqtie trataua de caiar húaw 
filha com outro Rei Tartaro,o 
levados de ra2Õe> politicas dei 
eílado, impedirão o cafamenri; 
to . Fiiialmente tomaraõ àsl 
'mãos com engano ao Rei dei 
Niuque, que naõ temia ne-l 
nhum mal de íeus amigos, &j| 
aleivofarnente o matàraõ. 0 | 
filho defte para vingar eílas 
injurias a juncou hum pode- 
rolo exercito-, dc improvifo 
o paíTou do muro a dentro;, 
levandoo p̂or cima dc hü rio 
cõgelâdo com o rigor do frio;, 
&  com o mefmo impetu in- 
veftio logo com húa grande, 
cidade vizinhvi a Tarraria a 
quem alguns chamaõ CãL 
yuen, &  ©utros Tuxun, &  a || 
occupou no aiino de mil 8c 
ffis centos 8c dezalei?.,' . >

Tartâ  
Tosen  ̂
trao  na 
Qjjinâ



âosTartaros, ‘ lÿ  
Defta cidade por hum la­

ia (<̂ ue aín charnaõ certos 
íacerdotes dos idoles )c ju e  ti- 
iha por nome Indojmandoíi
iiíia carta ao Emperador, ef-
i:rita em letra Tarcarica. Naõ 
,:ontinha razões barbaras, an- 
i es hia chea de palavras hu­
mildes, Sc de muitos teririos 
bde fubmiíTaõ, em que repre- 
lentauâ ao Emperador,còmo 
ielle irritado das injuiias rece- 
íbidas de íeus Mandarins,mò~
» vera aquella guerra, & le elle 
ífoíTe ouvido, & latisfeito dos 
lidamiios padecidos pelias in- 
Jjurias paiTadas, promettia de 
l largar logo a cidade toniada,
I &: de ceifar as armas. Recebi- 
I da a carta,o EmperadorVan- 

lieo, pofto que por outra par­
te era hum varaõ de grande 
prudência , &. prouedo em̂  
hiuinfigne experÍencia, etn' 
tratar̂  Sc expedir as coüfas:: 
ïiefte negocioj,ÕC fendo |a ve-;
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1^ ’ Hliioria da guerra
Iho, ie vio q procedeo niino-ui 
pròvidaméte Tédo em pòuçtw 
diã materia,a reputou por 
digna de íe trattar delia eir̂ ., 

. ieupaçc.E atíí a remcitèo aoí% 
lupremos Mandarins. Eüeíír

^  "N •• '

por íua coítumada icbsrba Icj; 
naô dignaraõ de' dar repoíta 
ao Rei Tarraro,avaliâdoo por 
iifi barbaroy antes l'e indigna- 1 
j aõ muito de aver quem íè a- 
trcveíTe a requerer com arro- ■.( 
gancia a ícu Emperador la- 

ífos Tar~ tisfaçaã de injurias.

foher-
7 * /Vrt C (9 ç
tnhttjlro  ̂
dos Cl)L71 «tf-
€c?ideo a
^t^crra

taros.

StlY'haro 
^oto dos 
-Taría^

o  Rey \’endoíe defoieza- 
dc, & cjuc nem ainda mere­
cera repoíiâ de litia juiútíima 
couía. Que pedira; convertida 
toda a paixaõ cm ra ira, fez 
logo voto de matar duzentos 
Cbinas para celebrar a ex̂ r 
cqiiias de feu pai i Cbíiu- 
ipaõ os Tartares quando- 
iporrem os mais nobres, lan- 
ç̂ ré np fogo, & queimaré aír- 
gús Çfiadoŝ  mulixçxes, cavai-

ios

i
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ãòstartAros.’, 
ĵ )S5arcosôc TettaSjpara delpo-
ii.1 da moite fcrvké ao detun-
to.Porto q agora deipois de 
ccuparé o Império, inrtrui- 

„OS dos meimos Chinas, 
jfârgàraô efte barbaro cortu~
îme.k A ̂  *

Em continente a)imtou O
Ui Tartaro as armas, &: cô 
incoenta mil de cavallo, foi 
m demanda ' da cidade de 
^eaoyang, metropoli da pro- 
dncia de Leaotung, & lhe 
)oz cercc. Guardava erta ci- 
jade hiim grande numero de 
oldadoSjôc os mais déliés ar- 
nados de efeopetas. Os T âx- 
caros  ̂naô labiao rnaiSp̂  ̂v- 
far CÓ încreivel dertreza de ie- 
us fiiios alfanges, 5c lettas,fi- 
càraô siimamente medrolos 
dos elcopereiros. Com Jauni 
ertratagema defprezàrao lo­
go O eiîerco deftas aimaSjdel— 
KS athè entaô deiconiiecidas.
Mâdo U O Rei Tàitaro fazer>

tç

1 .
i-rn

! alh'
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Hiftoria da guerra I 
•&d ar aos loldadosdaVaguij: 
-da h uns pavezes de páo, g'-oj: 
los, que embarçàuaõ comí 
elendes. Com elles ciiber.to»! 
ßc guardados fizeraõ' os an 

• vaileiros que os levavaõ hur# 
; muro de madeira. Atraz de| 

t̂es le-fêguiaõ osquelevaval 
as èfcadas para fe fubir áqi 
muros. E vltimamente hiitji

- fortiílimo ésquadraõ de ca;
- vallaria. Cem cila ordem iiij; 

veíiiraõ por quatro partesll 
cidade, çm quanto recebejaíji 
em feu portátil muro de ma j 
deira, a primeira lurriada di 
baliás da cidade, velociüimaji 
mente arrimàra(3 as eícada

-fubiraõ ganhàraõ as mura 
-lhas, &  rendèraô a cidadí 

Tanta foi- a preíTa, &  veloci 
• dade dos Tartaros fern qu 
-faõ infígnes, &  a.que applica 

o principal defuas forças) qu 
' naõ deraõ lugar” aos China 
para carregar . fegunda ve

fua

1*1 t  • , 3 5
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dos Tartaros. 19
las efcopetas. Tanibeni lhes 
îi'vio de muito danno o não 
:i‘cm deilros, nem labeiem a 
irce,*& vlo d&ílas armas. Af- 
ibmbradós -de tam repentino 
hfortunio ‘ fugirão por húa 
í*ortâ  porém leguidds da ve- 
lociííima cauallaria dos Tar- 
carosj fofão prelos muitos, 6c
Imortos. ' .  ̂ ^
I. Rendida efta GÍdade,nao fe 
deteve muito o Rei Tartaro. 
ÍCom o mefmo impetitren- 
ide‘o outras de menor nome, 
íentr.e as quaes foi também a 
nobliffima Guangning. Con- 
«tinuádo daqui, Ôc breviíTima- 
ímente tojeicando toda a pro- 
I'incia de Laaotung, penetrou 
logo outra vizinha ao Peking. 
Gomo chegaíTe athè dirtan̂ - 
cia de fete léguas defta Real 
cidade,não quiz paffat adian­
te temendo ficar cortado dos 
grandes exércitos dos Chi- 
rus, que de todas as -partes

con-»

lí!rlií-

'is.
, I.
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•2o Btjloria dagutrra 
coiiccniaõ. Ainda q era tarj'*' 
to o tciiiOr,.q aíTaitou os mí̂ J 
radoresj&loldados das terráti 

. por onde pafiavaõ,q a may(|i(j 
parte delies deixando os mtiít; 

, ros,̂ & aj calasdeféparadas fciíi 
giaõ, P orqosT arcaros codasa 
cidades, &  k;gares que ihty 
reíikiaô, naô foò as faquea|i 
yaõ lenaô t̂ambem a ferro, á  
a fogo as deíiruhiaó: &  aol 

, que fem reíiilencia ferepdiaés 
íaqueada a cidade lóinéte traf 

/tauaõ com algúavhumaiiida 
,de os rendidos moradores (!. 
efcapa váo.

Vencedor o Tartaro,Ievaia 
-do grande copia de riquezas 
fe cornou para a nietropoli d 
X-eaocúg, a qual logo guarnê  
ceo,6c fortiíi cou cõ novos nHs! 
ros, derribando os antigos q 
-tinha porque o avizàráo feus
agoureiros que eraõ . infauk 

- to.'’.
'. Neka cidade hnalinente fe

mau-
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ici TArtarofé i  r

chamar o Empera- Re» Tat 
irda China, fcm embargo 
" e não tinha occupado mals ,„ar Em 

aquellavltiraa parte Orié- 
. da província de Leaotu^, ' '
i.rem na efperadça le dava ] a’

|)r fenhor de tcdo o Impcr 
'>. Tomoii novo ncme da 
hina, ôc chamoufe Thien- 

iingo no anno de feu Reina­
is terceiro q foi o de Chifto 
L mil feis centos & defoito«

iNefte mefmo anno o'Em- 
erador Vanlico loi perfuadi- 

to de muitos q-lãçafíe fora do 
'̂imperio aos Padres da Corn- 
.̂ anhia de Jefu propagadores 
ta Fèe Chriftaa. Delpois de 
epugnar muitas vezes 
;ra affeiçoádo às coufas daFè,
& aos Padres-.finalméte con- 
irceãdo dasimportunas iníían- 
táncias de lui grade MãdarilTi 
chamado Xinkio capital ini- 
Imigo hauia annos da Religi-
síao, Catholica, paffou decreto 
.L. ■* para

PI

Ir

i

í
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v: 21 r Hiß pria da guerra
para ferê lançados fora do îmï- 
perio todosos padres q fe oc4'î
___ _____ ' __'  1 1-' Lciipavao na pregação doEvartP' 

idavâo os padresefpíiígeího.Andavão 
lhados por varias ProvinciaSjüi 
onde alguns efcapàrão occul-î 
taméte por faiior de algiisMii 
darins Chrifiâcs : os mais fe-r 
çhados em gayolas, os man-î: 
dàrao para Macao: no cami4( 
nho polios ern grandes aper-j: 
tos, padecerão coulas increi-a 
vcis: outros forâo cruelmentiti 
açoiitados por mandado, doà 
Mandarins corn grande gortcp 
dps affligidos, por le verem 
dignos de padecer afrontas 
pello nome déJefù.Alem dif- 
to prohibio o Emperadoil 
Vanlieo aos, feus q não pro- 
feiTaflem a Religião Chrillãa. 
Nefta occafiäo os chinas, que 
das incultas brenhas dosddo: 
losjvieraô aos aiqgres campos 
do Senhqr,deraô illuftrcs tei- 
diîlunliOrde fya, Fèe, ßc cpnl^

tan-



■ doi Tanam'i y 
icja. Ainda qiieahlftoria 

ijjjiis larga deila perleguiçaõ 
tíftence a outro, lugar. Tocaí-, 
jyiqui,para que ríòs admire- . 
i*DS da Diuina! prouidencia,. 
ilie entàõ moveò mais cruel, 
rérra aos« Chinas, quaiidĉ  
i|Tturbàrão a' Religião,,
;z ChiAáa. Porq ne/le;mel-:
D anno íuccedeo hxarem os 
artaros no Império da Chi- cafiig*
. aquelUs raizes, de q crel;, » '“J“ 
raõ tanto, que,extinguirap; 
família Taiminga, cccur. w«* 
iraõ quâfi todo o Imperio,i 
jando alguns dos Chin.aS oj. 
ócucárão'.arrancar de todp;
Fèe Caçholica- ..P.orèrn xreí .̂ 
í;o (cómo coftuma)  a Fèe, cõ ^  
.perieguiçáo a,tanta grande- .' 
^̂ que .iè alegra hoje a lgreja:, 
b; 0  leu irapeiio ,fe Deos nã(̂ , 
podir a feu afflifto eftado, íe 
«o quafi perdido. . ^

Tornartdo.à hiftoria,entre- - 
anto. os Chinas iolicitos .ern

expullar

. i

1" »I

; \\

P



Tartâ  
fos yen- 
mdores*

H  Elsi'oria da guerra 
expulfar os inimigos por feuiC 
Mandarins cm toda it China* 
tinhão feiro eleição das peíTo® 
as que podiaõ tomar armasi 
AíTentarão feis cétos mil foi-í 
dados efcoihidos, O Rei d 
Ccrea que he hüa eftendidí 
péninfula q eftà entre a Chili 
na, &  o Japão, mandou d: ( 
foceorro ao Emperador doziii 
liiil homens. Com efte pode i, 
rofíífimo exercito no prinçi|[: 
pio,do mez de Março de miii 
&  feis centos &  defanove, fd 
moverão contra os Tartaros.n 
Eftes oiifadamente lhes lahi-i 
rão ao encontro. Com decla 
rada batalha,ainda que por ai 
gum tempo duuidoía,fc pelê  
;ou athè que fínalmente o ex-J 
ército dos Chinas fe poz em 
fiigida,& delle feárão morto' 
íincoenta mil , &  os princi- 
paes Capitães. Os Tarraros 
(como coftumão)veIociíf ma­
mente forão profegnindo a

victoria;



dos TartAYos. 
l i T i e f r n o  d i a  T a q u c a r a o ,  6 c  

IsiiTtarão duas cidades pal- 
■ > tudo a ferro, Sc a fogo.
.̂.poisdifto roubado, 8c def- 

? indo todas as terras por on 
ipaíTavão,chegarão athè os '
íaros da Real Peking. Não 
ízàráo intêtarfuaexpugna- 
o, porq havia nella infinito 
mero de peças de artilhe-«
, Sc oitéta mil toldados de 
ífidio. Cõfeííaõ os Chinas,
•ora tanto o temor,&  con- 
aõ,q ncftaoccafiáo houve- 
no Paço Imperial que ]ãO 
Tiperador ttattava de desç- 
rar a Corte, Sc accolherfe
,ra asprovinciasmaisAuftra-
: o q leni duvida poria em 
:ecução, fe alguns dos feus 
ãdarins Iho não impedirão, 
prerentandolhe,q a fua reti- 
da ferveria de acrefcentar o
limo aos Tartaros,Sc de to- todepe-̂
1 perturbação ao Império,
 ̂que o fugir era o mefmo

B  q««

; ^
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2 6  Utfioria da guerra 
que entregar as terras aos ini-|

•I

■1

migos. Também confeíTaõ qí 
fe os Tartaros fizerao qual-í 
quer aperto,que havião de ré-f 
der a cidade,porém eftes qui- í 
2craõ antes andar à pilh^gemf 
por todas as partes. AlFiquef' 
por hüas, &  outras derrama-v 
dos, faqueàrão codas as cida-1 
des, vii Ias, &  lugares que en-1 
contràraõ, & em todas ellasf 
matàraõ cruelméte hü grande? 
numero de Chinas. Vltima-I 
mente, deixando todos os lu--: 
gares, í'em prefidio, fe reco-® 
llièraô carregados de defpo- 
)os à vitima terra de Leaò- 
lung.

Defpois que eflas coufas 
Morreoo fuccederaõ, morreo o Empe-

rador Vanlieo, no anno de
yajpUeo» mil &  feis centos &  vinte.

»

biiccedeolhe no melmo anno 
feii íiihoi; Taycango, o quál 
ajunrar.do novas torças, não 
fendo páííados quatro inefesj

morreo



_ dos Tartms,
“Birreo também. A efte fuc- ôg» 
cie o Thienkio. Tanto qiiè 
jfflTVou poíTe do Império, ex- Taycan̂  
iidio logo embaxador ao ,
jbi de Corea dandolhe os " 
^agradecimentos dos Ibccor- . 
jís que mandara a feu avoo, . 
jkníblandoo da perda que re-  ̂ ^
jfbera nos foldados mortos 
jAi feu fervido. Mandoulhe 
lim  magnífico prelentedig- 
p) do Monarcha da China  ̂
jP>m intenção de lhe tirar ou-  ̂
j|os fpccorros^porque os Ca- 
J|:anos aííi como no litio da 
J:rra faõ chagados aos Ja- 

ões,aííi no valor militar lhesIVi  ̂ ,
|í6 mui parecidos, 
j  E porque fe devião obviaC 
,|bm mais força os daiinos, q 
ijimeaçavão, ajuntou de todo 
j  * Império novos foccorros, q 
‘,1 naiidou aLeaotung para im- 
Lediraos Tartárosa entrada 
;J::m outras provincias que fe 
i reguião, E para prover ipe- 
: B i  -Ihoi
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i
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58 Hifioria daguerYd.
Ihor eftes excrcinos, mantíou 
aparelhar húa grande armadaii 
de náos no porco de Thieciiit 
para os foccorrer de manti- 
mentoSj 8c das mais coulasi. 
neceíTarias.Thiecin he húa ef-  ̂
tação onde fe júta hú increivelc

!;
5!

numero de embarcações, que 
por mar, 8c por rios navegáo 
por toda a China. Atü cj cora 
eílas embarcações pella brevi-í 
dade do caminho por mar,fa-M. 
cilméte mandava os loccorroífc' U
de todo o neceíTario:porque al

. . . .

1;

provincia dc Leaotung quaíi 
toda a lava o mar,8c dill:a do ® 
EmporioThiecin caminho dé 
dous dias por mar, fendo que 
aterra fe extende por muito |

«  ^  / A  #  Ih.

1 f
Entre os Capitaés q trou- [; 

xerão foceorros , foi huma |
! th >

p■ â'

mulher a qué verdadeirameii- í 
re chamaremos Amazona,ou f  
Penihafilea China. Efta ve)’’o f 
da remota provrncia de Sã- f

1 ' ' 
i i

" cueii 1

I



dos Tartaros»
neu com trinra mil homes de 
jcccrro. Vinha em trajos de 
.ome, & o era no valorjpello 

} tornou huns ticulos q nao 
aiziäo com mulhor, tenáo co 
laräo forte. A efte refpeito 
ieu na guerra contra os Tar­
taros raros exép los d© valor,
ik; defpeis contra os Chinas, 
ij fe rebelláião, fe oppulc- 
|ao contra o leu Emperacor* 
IVisra eifa Rainha em lugac 
tie hum pequeno filho qtie 

îeixàra em caía, por náo ter 
dade capaz de andar nA.
^ucrra, Nos montes d a pr<v"
vincia de Suciien ha hú Rei­
no, que não he fogeito aos 
Chinas. Governafe com po­
der indepente: ioo por razão 
da honra recebe do Empera- 
idor da China a Coroa deRei. 
Os montanhefes defte deftri- 
ôo fóo a fell Rei obedecem, 
gi pagão tributo, & na fortalc 

valof bellico excede ĉõ 
B 3  ven-

rv'l4l
■
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3 0  B 'tftona da guerra. « 
ventâgem conhecida a to dc& 
os do Imperio.

Approveitaraofe defta oc 
caíiáo os Doutores Cliriftãc 
(iieftas partes os doutores t* 
grande eíHmação, &  authcií 
ridade)principalmente Paultl 
&  Miguel pcríuadirão a«'! 
Emperador, que pedille ao, 

■ Portuguezes de Macao a W . 
mas peças de artelharia mai 
yores,& com ellas algils bone, 
bardeiros deliros. Era o inter 
to dos Mandarins Cathoiil 
cos, qu  ̂com efta occafiao ii; 
refUtiiiiTeni os Padres expult 
ros,& o negocio da Chriitani 
dade tornalTe a correr iiii 
China. Satisfezfe o Empera-’ 
dor da propofta j &aiii rnaiv̂  
doll logo que apparecefieni 
os Padres,que athc entao.ocri 
cultamente adminiftravao as 
coulas da Chriftandade, &Ü 
outros muitos de novo foraoi

com os foldadosD 
PoitlHJ



dos T.irtaros, 2 *
iiPortiiguezes. Defte modo fe- 
iizmente corn confentimeiito 
:do Emperadorfoi procedeii- 
jdo athè eftes tempos,&  cada 
fdia augmentandole o nego- 
fcio, & eftado da Chriftanda- 
‘ deapezai-do diabo  ̂ 6c dos 
inimiffos da Religião Cniil-
itàa.AffiqueDeusliberalméte
remunerou a efte EmperadoÇ 
a affei(̂ a5, que teue às coulas 
da Fee. Porque antes que che- 
gafle O foccorro dos Pcrtû- 
guezes, os Tartaios eila\ao 
lan^ados tora da prouincîa de
Leaotungtcs mercauvj-^” :C- 
teftando a grande crue.ciade 
do Rei Tartaro-, tanto cue 
chegava o exercito dos Ciii-
nas, com muito 

' bi iáo as portas, 6c inveítiao 
cornos picíidios, athe q cne- 
eàráo a recuperar a meíma 
Metropolí Leaoyang- Eltava 
nefla occafião o Rei. Tartaro

' na Tartâiia embaraçado coin
B 4Í'

n r|

i ï

Jar l aros 
lançados 
de todo 
da Chi-̂
na.
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gî Hißoria da guerra 
guerras, &  não pode foccorl 
rer a tépo.Por tanto as couíaii 
do Império reípirarão, &  aííi 
dos Tartaros íe reprimirão,, 

Porto que a inconrtante 
fortuna molírou aos Chinai--------- --------------------------------

mais alegre caraĵ  com tudoii 
«omo cortuma, não le quie-jt
tou , Porqii* o Rei Tar-] 
taro deixando comportasi 
as coufas da Tartaria tor-’ 
aiou a entrar na provincial 
de Leaotung . Mandou di-j 
ante fefenta mil de cavai-j 
lo com ordem que puzelTein 
cerco ao Leaoyan, 6c que lo­
go os hia feguindo com ma­
jores exercitos. Em efpaço 
de quarenta horas, erta tam 
fortificada cidade le vio ourra 
vez cm poder dos Tartaros, 
Nertas poucas horas íe pele­
jou com tal pertinácia,que do 
prefidio dos Chinas, q aguar­
dava, perecerão trinta mil, 
Nem da parte dos Tartaros

foi
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pi’ poùco cnfangocntada ̂  a 
ittoria j poi'que padecerão 

tiiuiiia mertandacie grande 
,1 î ual antes nao tiverão  ̂ por- 
ï lue perderao vinte mil idl- 
iiiados. Antes nao recupera- 
íiáo a cidade fe hum Man- 
Jilarim China aquemtinhào 
îorrupto ccm grandes pro- 
nelTas , lhesnào abrira hiir-
na porta. Como quer que 
soiTe, os Tartaros a rende- 
|ao. O Vizorrei vencido da
lor de perder a pta<̂ a, enfor-
:ouie: o Vifitador Real,vivo 
j/e} O as mãos dos inimigos: 
îfie niinca quiz dar nome 
iiem honra de Rei ao Tar- 
:aro tendo por coufa in­
digna fqbmeterfe a hum bar- 
Daro.Louvouihe muito o ini­
migo a con flan cia, 6c por ella 
ihe derâo liberdade j porèni 
elle mais cruelpara i i , que o 
mefmo inimigo q lhe deii a vi 
da, a ful'pédeo cm hü laco,,6c

ç  5  a«

T raido fiebin̂ ^
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4̂ Bífioria da guenã 
atirou a fi rnefmo, porq foü 
,be que o Euiperador o tinh 
condenado a raorte, confor 
me he eftillo entre elles, per 
ainda que pelejara bem, tive 
ía máo luccelTo.

Rendida a cidade nefta for 
ma, os Tartaros por htjm E , 

E M  diftal declararão aos moraJ 
dosTar- dores, queellesnão matariaõ 
taros.  à nenhum China,que confor-j

me o coflume Tartaro rapaf-j 
feocabello, &  vehilTe a feu 
modo^Porque vem a propoíi- 
to defereveremos alguns de 

Cofiume, feus collumes. Os Tartaros
crião cabellos, de conti- 

lartâ  íiwo rapaõ a cabeça, &  arran- 
cão os cabcllos da barba, dei­
xando ló crefeer os bigodes 
mui compridos,Deixam tam­
bém crelccr no toutiço huns 
poucos cabellos, que entran- 
çaõ elegan temente, &  pen­
durados como rabo caem ao 
deídé febie o hombro, Vlaõ

de:

.

A,



, . dos Turtaros, ^
|k hü barrete humilde, igual- 
rrente redondo, guainecido.a 
roda com húa tira,ou faxa de 
;res,ou quatro dedos de largo 
le pelles de aniinaes que or- 
linariamente faõ, de Caílor,. 
DU Zebellina. Comefta pelle 
no tempo do frio repararão 
ielle a tefta,& as fontes:a ou 
,:ra parte do, barrete, da fax .̂ 
para cima,, cobrem de panno 
fino vermelho, ou de cabellos 
de cav̂ allo,, que tingem per- 
[feitamente. de vermelho, ou 
negro.Efta peça de vellir naõ 
tha duuida que he commoda, 
& naõ parece mal. Os vefli- 
dos faõ compndosj, chegaõ. 
aihè os arthdhosj as mangas 
iaõ eílreiras,& não largas co-- 
mo as dos Chinas,, &. pouco- 
dilferentes das que vfaõ os 
Húngaros,& Pokcos-.acabaõ; 
em fi"pura;de vnha de cavallo... 
Andáo cingidos com feu cin­
to, em que trazé pendurados:

'  B 6 d&
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3  (5 Hî cria da guerrã 
de huma, &  outra parte da 
ilhargas lenços para limpar as* 
mãos, 6c a cara>6c huma faca  ̂
para o vfo ordinário, 6c duasiP' 
bolfas em quc guardao taba-j 
CO, 6c outras coufas remelha->l̂  
tcs. Do mefmo cinto no la- f 
do cfquerdo trazem pendu-Ji 
rado hum alfange com a poiil 
teira para diante, 6c os ca- l« 
bos follevados nas coilas del< 
suaneira, que quando pckjão j* 
o arrancão por cima dos hõ- 
bros com a mão direita, fem l'' 
Ihc fer iieceíTario pegaf * 
com a outta na bainha , 
Poucas vezes víaõ de cal­
çado; trazem botas fem ef- 
poras , feitas de coiro cur- { 
tido de cavallo, ou de pon- 
110 , de feda com folas per- 
feitamente iguaes de tres de­
dos de altura , Vlaô quan­
do cpalgão, de eftrifaeiras,6c 
de fell as menos cuftofasque 
^  W53ÍS UrgASi Sãa

4s



àos Taruvou 7̂ 
. fermofa cõpofiçaõ de cor- 

jo, &  de caraide cor alvaj os 
itiais de roftro largo como 
' s Chinasj porém nem lo- 
B os tem os narizes chatos^
I' em olhos pequenos. Falia© 
i^óucoj andao a cavallo como

Íomens imaginativos. Nos 
lais coftumes faô quaíi íc- 

anelhantes aos noíTos Tarta- 
B os de BolphorOj porem me- 
iciios barbaros. Fellejaõ mui- 
: o aos eftrangeiros.Não levaõ 

. paciência a vagarofa gravi  ̂
iade dos Chinasjpor cfta cau- 
ia à primeira vifta parècé mais 
aumanos,

Efta he brevemente al­
guma noticia de leiis co/lu- 
mes. Tornemos à cidade que 
occuparaõ.Gomo a ella tivcl- 
íem concorrido de outras pro?» 
vincias antes de lua- expug- 

muitos mercadores
[icosj a eftes permittiraõ ii
pai:4 onde quisçíTem com
t -  --- -

. .' 4

í-p ,
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38 Biflona da gaerrd 
.todas fuas tazendas^mandan-w 
.dollies, que com toda a preiftf 
delpejaíTem a cidade.Os met| 
-cadores nao entendendo <j| 

dosTar. ttaiçaõ dos Tartatos, fahiraĉ . 
taros,  .da cidade levando fuas rique,;|; 

zas,& mercadorias. EfcaíTaqj 
mente tinhaõ caminhado treji
milpaíTos da cidade, qiiandc
foraõ alTaltados dos, Tarra-:'itf
ros,& athè o derradeiro mor-\i 
tos. Tornaraõfe os Tártaros^ 
çheos de li.cos delpojos para a« 
cidade, que também,o eíiavat 
de temcr,porque receava deír. 
les outra, traiçaõ femelhan- 
te..

Tartatos, como a ex- 
pugnação defta, cidade lhe 
cultara taiito fangue, aíTom-i
1 . C? '  r . i

brado da grande mortandade | 
que padecerão, nãooiizáraõi 
ir por diante,, temendo lhes 
luccedefle o melmo nas mais.. 
Perquetinhão noticia cjiie os 
Mandarins as tinhão todas 
? . ^ mui



dos Tartaros,
ui bem providas, 8c o 

mperàdor Thiciikio,iiao lò 
jtandara fortificar os lugares 
■ itiguos, fcnão ĉ ue tannbem 
Fnha mandado fazer muitas 
irtificaçoens nos paflos maif . 
pertados,entre as quaes era a 
layor, &  a mais nobre ade 
langhaina ilha de Cu,ondè 
iuha junto,&  dilpcfío gran* 
e numero de fcldados para 
upedir aos Tartaros a paíTa- 
em. Porém mais que tudo o mAh 
éfreou os Tarures o Valero- > " '2 ;  
iffimo General Maoveiilun- chinaŝ  
ro,o qual com húa grande ar­
riada tinha ganhado huma 
lha vifinha a Corea na toz. 
io rio Yalo.Ehe General da­
do nos Xartaros pellas cortas 
lhes fez naõ pequeno danno, 
de tal maneira,que em vários, 
encontros os tez fugjt> 
obrigou a poor- nelle. todo o- 
cuidado,& vigilância..

Era Maovcluogo da pro­
víncia

9
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M ctropo 
l i  de
JLeao:.

*> o

. niUoria dA guena 
vinda Quangtiing chegadí  ̂

I a Macao, &  pello rratto qdi 
tivera com os Portuguezes a-f 
prcdeo aJgús princípios da ani 
te militar,&  houve a íi muitaií 
peças de artilheria^q híía nàcli 
Oiãdeza, q dera á coíla,puze,<' 
ra na praya. Cõ algíjas deliasi 
guarneceo agora os muros de 
Mingyuen . A elia cidade, 
deu o Err.perador titulo de 
rMetropoli em lugar da in-- 
felice Leaoyang , &  nellai 
reíidianovo Vizorrei, &  viíi- 
tador Real ccm a torça do; 
exercito.

Aquietaraõfe os Tartaros
ãthe o anno de mil & leis 
eentos & ,vinte íinco.no qual. 
cõ groílos ezeicitos foi ao em 
clemaiida denova IVíettopoli 
Ningyucn. Delpcis de tentare. 
com grandes promeíTas a fi­
delidade de Maovelungo, ôc 
para o inclinarem a feguir luas 
partes lhe prometteraõ, que

lhe



dos 'Tartaros.  ̂ 41 
[c áariaõ meyo Impeiio 
\i também ficaífe de os a- 
dar na conquiíla dellc com 
mais efcolhida geme dos 

,us. Porém ellc naô menos 
ilerofo qne fiel,defprezando
5 prcmeíTas dos inimigos,
iicconeo coni os leus a Nin- 
yuen, da qnalforaõ os Tar- 
iiros rechaçados com perda 
e des mil foldados, 8c entre 
les hum fdho do Rei. E por 
fta caula levados da ira pal- 
ando pello mar congelado 
ivadiraõ a ilha Thaoyuen, 
latarad íem hcar hum de 
.ez mil que aprefidiáváo, oC 
; ̂ golàrao cruelmentc ã todos 
>s moradores. Dandofe por 
ingados do eftrago que ti- 
ihaõ padecido, le recolherão 
, Tartaria,naõ com animo dc 

3uietarem,lenaõ de ajuiitac
lyores forças.

Ficáraõ neíle eílado as
lazâs âthè o anno de mil

&fei8
d

Crueldâ  ̂
de dos 
Tart4~ 
rost.
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Uiãcria da guerra 
Hs centos &  vinte It 
que o Emperador ijjt 

China Thienldo niorreo feii,.j  • 1 o irdo ainda moço, &. com ek
erframbcm delcahio o Imp 

do pouco foirego que goz;J 
va . A Thienkio luccedeo r| 
Império feu irmão Zungqi| 
nio infelicifíimo Emperadi! 
pella petfidia dosfeus,de qi 
abaixo le veram muitas cotf
ft.".

No mefmp anno o deshi-
I, mano Rei Tat taro que tai 

raoYre 0 •̂̂ ’■ •̂ n̂iente matou tantos h(| 
Kei Tíii méns, coiihgo aCreicentoui
tarô  ' -  .numero dos mortos. De Thâ 

cnmirgo veyo o Reino ti 
Tartaria a leu filho Thier 
2Ungo. Efte mudou o mod 
de governo de leu paèj come 

- çou a trattar os Chinas mt 
• Ihor, &  a recebellos com ck 

niencia. Foi proveitolo cojt 
lelho,lclhe durara mais a vt 
da, porem com bom luccélíj

pell



dos Tartaros.
liello exemplo que deîxou a 
l!:u iîlho de côquiftar os Chi­

as mais com braudura que 
im armas,
Neftc mefmo anno os fol  ̂

liados de Maovelungo inl'o- 
leiites com o ocio q ihe cau- 
bu a aufencia do inimigo,de- 

|:aô que fazer muito aos ami- 
ims Coreanos,com rapinas,cC 
^̂ utras inlolencias militares, 
5c vexàrao de tal modo aster- 
ras viziiihas ao prefidio onde 
cftavao , &, principalmeute 
l̂ aos moradores da provincia 
:de Hienkieiqque muitos del«

!les movidos da indignação,le 
paflataô ao Rei Tartaro,& o 
perfuadiraô, que invadiiïe o 
exercito Chiuenle com fol- 
dados veftidos em trajos de 
Coreanos, de quem o exerci­
to fenaô havia de recatar tcn- 
doos por amigos. Para elle 
effeito traidores à patria, ao 
Rei,ôc ao Imperio/ offerece- 
...

•jin\

i l
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Tos en­
tra s  em
Cor nt.

I

44 h'ißoria d aguerra 
raõ lua ajuda. Contentou aí 
Tartaroo conlelho. Mando

■ ;h , : ’ !

logo hum Vizorrei ccm hur 
poderoíiííimo exercito . O 
Tartaros guiados dos traidoj 
res CoreanoSjinveílé cõ o exj 
ercito Imperial, q naõ )oípei| 
tãdo tal maldade andava vâ
gabiido pellp cápo. E como i 
principio os naõ achafsé prcJ 
parados para lhes ter o encõ-i 
trojfez nelles hú grande ellral 
go.  ̂Maovelúgo advertindo e 
craõ TartaroSjôc naõ Corea* 
nos como rcpresfentavaõ noí 
Vêuidos; cõ a mayor diiigécK 
q pode,poz em ordé os fclda- 
dos, &  deílraméte lhes reba- 
teo oimpeto.PelejoLife de húa 
&  outra parte porfiolamente 
athè q fínalmente o valor de 
Maovelúgo foi conílrangido a 
ceder, &  com os feus íe reti­
rou as náos, deitando hum 
bom poder degente q entre- 
" a do inimigo, em

quanto



dosTíírtms* .47 
iiiíto os mais fe embarcavaõ, 
prou a ilha. Os T  arcar os vé- 
i  que de todo o naõ deftrui- 
f<*, &  que Maovelungo, a 
çem fó buícáyao, efcapara; 
Cieraô para fi q ,os traidores 
lírreanos os enganáraoiprin- 
|‘)álméte conuderaiido que 
t erão húa vittoria com taii- 
li cufto de feu languCj &  ac- 
fos em ira, inveftirão coni 
traidores,ÔC fem deixar hü 

i vivo,os matàráo,6c efte ca- 
condenou deípois o Rei 

iarcaro.
Gom o mefmo ímpeto af- 

Îdárão quatro provincias da 
yorea que eftâo mais ao Nor- 
í, &  confinâo corh aTar- 

!'iria,Entretanto o Rei de Co 
tSâ ajuntou feu exercito para 
sbe refiílir.E também Maovc- 
liungo reparadas luas forças 
t-ntfou iiâ Corea para fe vin- 
firar do danno q tinha recebi- 
d̂o do cornü inunigo, Tinhão

fl
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4  ̂ Bifioriada guerrA
)a chegado os Tarcaros ven-  ̂
c.edores ao alto de huns mon-f' 
tes por onde íe vai à Cortei 
doRei de Corea diflantes fet-j; 
te léguas delia. Eftas tinhaí! 
occupado o Rei com humr« 
grande exercito,com quem oŝ i 
Tartaros animofamente in- 
veftirão. A penas começou a 
peleja, quando Maovelungoj 
defpois de caminhar grandes; 
jornadas, chegou com leu ex- i 

Batalha ercíto, &  rebeiitou com ellelfio  ̂ "
nas coitas dos Tartaros. EftesJ 
vendoíe pella fronte, &  reta-ü 
guarda fechados, &quenaõt 
tinhaõ outra falvaçaõ fenaõt 
cm feus punhos,&  armasjdi-i 
vididos teveraô o encontrol 
aos dous exércitos. Tal foi o 
ardor dos que pelejavaõ, quej! 
os Chinas na5 viraô nuncaIí 
outro igual. Adrniravel cafo) 
para fe contar! Dos rres exer-t̂  

yrtnhum nenhum ficou vencedor, ► 
antés todos quaíi exiinftos. j;

P o í

de tres 
exércitos

jicoí̂  
yicedQYo



dos l'art am» 47
dós Tartaros morrerão 

rcoenta mil. Do Rei de Co-‘ 
‘̂ 'pareceraõ fetentamil. Do 
1 Maovelungo poucos efca- 
) ao, porque o acometeraö 
:m mais impetu os inimi- 
E intentando por elle abrir 

ninho afua fugajtanto que 
9 chárãojlem ordem le reeo- 
èraõ derramados a Tarta- 
ri.- Afli que nenhum alcan­
ça vittoria, nem pode profe- 
ir o curío delia . ElRei de 
area ajuntando de híia,6c 
•tra parte fua gente foi com 
[ercito a recuperar , como 

facilmente,as fuas provin-, 
:.s que os Tartaros deixàraõ 
loladas*
; Defpois deftes fucceíTos,, 
fitràraô os Tartaros na pro- 
meia de Leaotung, 8c fogei- 
fraõ a leu poder todaaquel- 
parte Oriental. Dahi en- 

lâraõ a rcubarj porém nun-'
A puderaõ fixar péej porquê

muitas
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de foc^ 
corro ao

4 S HlUoria da gtima 
iTiuítas vezes com perd  ̂ dd 
muitos foráo reprimidos. Ef; 
também porque ja eraõ che-iii 
gados fete bombardeiros deCe 

Povf«- tros Portuguezes , os quaesj 
pot íi, &  pellos Chinas, q iií| 

enfinàraõjiiaõ deraõ pequen# 
Mmpera. ajudâ ao Emperadoij princi-ii 

palmente onde governava al- 
guerra Sun Ignacio Vizorreis 
Chriftão, de cujas acçoens,6ci 
üm diremos abaixo. t

Eftando as coufas nefte eCt 
tadojO Emperador Zungqui- 
nio,mandou ao GeneralYuc-|i 
no a Leaotung com amplos  ̂
poderes, &  novos excrcicos s 
trattar da paz com os Tarta-i 
ros em cafo que a admictilsédi 
porque nefte tempo ja fe ti-|( 
nhaõ levantado no Imperiof 
alguns ladrões, que crefceraõ-j« 
em forças para o deftruir. Eí- 
tes,mais que os Tarraros da- 
váo cuidado ao Emperador.jii 
Era Yueno de hum juízo re-<ti[

Í4Uado

u

9
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das Tartarsf, ' ;ll- 45̂ »
acJoiSc aftutiliimo, mui e - ' 

cuete'por penna, &  iingua, 
’:e CÕ razbés tiradas da fciê-i" 
•| militaryaturdira naõ fó ao * 
Eiperador̂ ') fenaõ ainda aos' 
giremos Mandarins de fua:> 
^rte.Dc maneira q'nellc pii -
: ao os Chinas todas fuas eiV.

* • *

:v ãças;ne o Empcrador. friif«," 
:ra'afuaícefte maldito Yue- 
a antepufera o bé publicòj’ 
sfua felicidade ás riquezas q 
?icrava. Porque recebeo dos 
artaroâhúa grande sôma de ' 

çro,& corrupto deli? primes* 
íq;tudo convidou ao muito 
|derofo,Sc fídeliflimo Mao- 
üungo, de qué vnicamete fe 
üniaõ os Tartaros, & no ba­
te o matou CÕ Veneno, Aiê 
elio fez paz cõ os Tartaros, 
4jas riquezas fo lie ira va, m ui- 
í a.võtade deiles cõ cõdi<̂ oés ' 
lliqulfílmás. EAas cõdiçocs 
imirtídas por eíie pacifíca- 

çõprado, tãto. q.o Empe-
C íadoi;. <!■ 
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çp-. Hi fiar ia da guerira,
radoifa? víqí ; cheio dc indigk.jju 
na^áo as rafgou.Que faria rie-|! 
fte poiito Yveiio? Para obii î!!! 
garao Emperador a appro-  ̂oi 
vaha? > no anno de mil i'eisi l̂ 
ce.nços ',6c, trinta. ’ Perluadioti 
aos T.artafos, c|;ue por Contra iit 
paizj >,& ..n’ão. peilo que èlle ió 
guardava, fizeiiem guerra aos 
Chinás,aíTegúrandoos que el-yff 
le íè nâo moveria donde efta-»if
va. OsTartaròs, conhecida «t

0
fua cobiça,confiados tomaraõ i;: 
o conCelhoji levando,as coílaSíí 
í égii fas 5 entrar a D n a ,pr o.v in cia| i 
de Peking,; Corte do Empe-jift 
radoi'jdeltruirao muitos luga-!» 
res, aíiollàràõ muitas villas, &) ;;i 
cidades , atê.hnalmente che-*!! 
garem a. por cerco à grandeiji 
Corte de Peking. Tà os Man­
darins pcrfuadiaõ, ao'Empé-iíi 
fador,' que.deixadaa cidade^y 
Ic paíIaíTe às pioyin.ciás: do 
SiiJ pórèm elle avaliando por 
melhor á niorte^que fugir das 

T v V  partes



dos Tartaros, Kt
it€s fetentrionaesinao coii:-
: leo licença a ninguém pa- 
'c fair da cidade. Entretan­

tos Tarcaros derap alguns 
últos,, &  com muita perda 
i$ feusforaõ rebatido?*. Foi. 
rimado YvenojCiija traiçaõ 
S era conhecida, para que 

■ n feu exercito rcíiíliíFc aO| 
irnigo. Veyo promptamen-i 
ipor naÕ parecer traidor »' 

;̂gou athè os muros dàci— 
áde,eujo grande efpaço.dava 
í;ar a poder haver hü grari- 
à intervallo entre os dousr 
pllos. em que fe alojavao os 
iiiis exercieps . Yveno. naõ 
iç coufa de importaneiarpoz 
Mta força em perfuadir ao 
pnperader approvalTe as cõ- 
ioens da paz .que.fízera. O  
»€1)10 defte máo homem era 
Rolherfe a fua cafa muito 
[TO. A cobiça deite traidor 
^da que • ençuberta com 
l.a. alta diffimulaçaõ , naõ

M eii'
V
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Ji'ijioYiv (f.aguerrx / 
etiganoú ao Enriperador. P'el- i 
io i]ue‘ nao cowimuniGando *1 
nenhum de feus confellieiros 
füa inirerî ao avizou a Yueiiòf 
<jlic •entrrs'irs’ na cidade'paraii
a(TilUr a hu co'nfclho de gn2r-i| 
ra. Foi aciinitcidopello rmiro,i 
porJqiie naõ.‘ cjueria o Empe-i 
tad or,' acTctb à grade vizinnã; î, 
ca dos Tartaros, q íe  abiiíFt| 
nchíuu porca.E a verdade er̂ ; 
porq na5 encrafie o feu incf-F 
mo exerciro.Tinha Yueno al; 
giis dos fupremos cõtcihciroS| 
por amigos,&: faurcres,ccmoj' 
dc nenhO 'defies foffe aviza-i 
do do occuito inteto do Em-
peradoF,que todos ignm'avao,
entrou mui confiado, Tantcí
que chegou á prefença dõ 
Émperadcr, logo foi prezo,i! 

morto feitas brevemé«t<
i i 1f fr̂ ftdYos perguntai 

deji.um CercificaUos osTattaroSja' or.’" ' . <1 i *
cUUo biorte dé Yueno,antes qiiir 

íê  proveile © exercito--doii.
• ' Chinaii
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doil̂ artarós».' 5 5

iühinaSjde governador ém iu- 
jiar deYveno deixàraõa cida­
de, & toraõ deflruindo todas 
rS cerras circimvizinhasj con- 
jinuando athè Xangtung;Da'' 
fii carregados de delpojosfc 
Kirnão a Leaotiing. . j

, Deípois deRes í ucceíTosia- j 
hè o anno de mil 6c fcis cé- 
os & ciin .aíeis , fòivaiiaa 
orcLina da gueira, ein to­
do €Í\e tempo nunca os Tar- 
':aros pucletád fixar pèe den­
tro na Cliiiva porque os lan- 
gàraõ-ídra.'■ .
' Neítc meímo anno,nicrrço ti R̂ / 

o - Rei.Tartai o Thienzii,i,igo, Taríar-a
a - quem íuccedeo Icu; fíllvo 
!Zungteo que ídi pae do que
hoje governava o. Império
da China . De>., Zungpeo 
fie-.labe,, &- fe dia q (eguin-
tc.

j:̂ 7tes
o

i:oyo
Hií TéZt
taro

.  ;  V  ■ H ^

' Que antes que. começafie 
a Reinar mcilrou i'cmpre 
que tinha grande pruaencia, "

C 3 mais
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Çi}, Hiftorla da guerra 
jnais que tado,grande benig-f̂  

~nidade,&as mais virtudes R<éí 
gías(fe he q algu de i'ua naçãcf' 
as teve.)’’Sendo ainda moço c<«' 
-mandou p pae delconhecido’- 
• em tra;|ò de China, &  entr<?- 
elles occültamente vivera ap4 

-prendendo com todo cuida.üii 
•üo fcus coílumès,doutrina,le-íi' 
- tras,& lingua. Tomando poÍP 
-íe do Reino,mudou a melhcili' 
-forma o modo do governo d« 
-leus predece(Tores, excedéndcjti 
neh:a parte felizmente o exé-a 
pio de íeu pae. Afíique advèr-í': 
tindo a grande crueldade doilk 

'Teps êm marar os Chinas,pot-iltii 
’ que naõ foíTe mayor,lhe foiàlà 
' iiiaõ . VeíHofe defies novoi 

coftumes para fojeitar, nác 
' mehqs com amor, que comí 
armas ó Império ,■ que tantp 
namorava,aífi que a qualque* 
China obrigava com amor,&| 
benevolencia ; os rendidos 
tratuva com affabiUdaile, òu

lhes
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lies pedia que cntraflem ' em 
■ju ferviçojfou os mandava 
livres, De maneiräjque çreC- 
>íiido a fama de fua'benigiji- 
Lade j muitos Capitaés, dc 
ülaiadarins íe pâflaraô’a elle;

aífi como via ; qiieihes ti- 
rjia grangeado a aíFei<̂ a6ypfc 

udava delles occupando.os 
a mayor parte do linperió. 

íle. coufa ceríiffima que pára 
loiiquidar  ̂ &  leg-u'rar eifadòs 
uuica.s’ yezes pode mais >^0 

ijmor, que as armaŝ  Sc á-dé- 
riaziada crueldade com 03 
bbditos ordinaríaménté pH‘- 
ílèo o que o poder das armas 
líelizmerite ganhou; Tanto^q1 Bcjíifrn}̂
áos Chinas le féz notcrio que cud̂ ynui
srô KeÍmaô'íó'âcH'àvá5‘‘í{rnp̂ - neceßa- 
! .  r- .- r . < A. j  ria paratò,íe íiaõ-
do da- ira dó iE'mperad'oir^ l̂e tar ey?<í- 
:iiccolhia'6 a ellé.* Pór^zdõjda 
:tícrfidiâ,- & avareza'dè-a tóA s 
IChlnasV ha'Kürh côftrir^é'ë^
Céu governo deshunianòjáíh-

C 4 da
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; 5 á Uifioria dâ giierra 
i da que na repreí'enta(jáo rie ' 
. celTaiio.E he,que todo GeaéV w  —   ̂̂
- ral,ou Cahoíq na adminillrã '* 
. ,çáò de feu cargo lhes- fucced 
, p q qiiei- q íeja, coin infelici*
, dade,he caítigado com a uíà f» 

ma pena da .vida perdida. Por 
jjiquê facilmente iê perruader-l 

que o iiiao ínccello niío pro 
.cedeo do vario poder da iiiii 
, «onftaíitc fortuna, íenão d "' 
; leú defenido, ou trarão. Po “ 
. íanto, ícaigü pelejou,S: náí-' 
. venceoj fe perdeo-praça, oi"
. provincia', •' que tiaka' a fei ^

1® poyos fe ievaíítà ^
rão, ou os loídados fízerail'*' 

■motins j dw procederão efl 
tes trabalhos dá RcpubliçJ® 
«de qualquer ontra caufa: çaff 
regão todos fobre os quç gç 

/jVcniãp. Dos quaps poucos íã 
, cao coin vida. Pciioque.yeri 
„ «0  os CaboSjOU Governado 
j,res de hua parte aíclernen« ]̂ 

jdq ííei Tartâro, &'da qutr,; 
í . . ' . winçB,
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lemendo aira do Emperador; 

'̂tigiodo defia, tiverao dccafi- 
> io par?v abraçar a butra.

i ,'' Erta mareria i-ne m̂oVG a 
contar o'cj'iie iiiccedco ao Vi- 
:orei.Sun ígnaçiòj náb me­

lros lideliíSmo a Deos,&: ao 
iHrnperadof*, que yalerofííli- 
tTio Capitaõ.' Eftè cqifi ad- 
iíiiíração de tcda a China an- 
i,tepcndo fiia fidelidade ao 
íaiTiparo, que lhe oíiercciao 
a» TarcatQS, &.àdeienlaõ da 

núda. que lhe promettiio qs 
braços de íeus fòidadosj quis 
antes por' hüa fentêça- injufta 
gnn egar a cabeça ao verdugo 
para lha cercar na ingrata pa- 

i Cria,do que comettér hum le­
ve crime contra o Erapera- 
dcr , que tani, iníquas re- 

■ íbiuçocns- tomava . Pudçfa 
':ígnacio , como -leus. lol- 
. dados líiè ptrfuádião çc- 
jcupar hum Reiiiõ porèhi 
kícolheo antes morrei

■íV
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çs mft orÍ4 d4 guerrá
■" do que dizerfe delle que foV 

ra falfo, defertor, ou infiel. 
fua patria.Delpois que alçam** 
çoii dos Tartaros nàô pouca:* 
vittoriaSj& lhe tirou do pode: ; 
muitas cidades, & de os dei 
xar tam enfraquecidos, quij' 
nem cfperança tinhaõ defal* 

’ hir a pele/ar.Succedeòlhe quf*i* 
havendo muito tempo qu"ri 
faltavão as pagas a féus folda 
dòs; elles amotinados invadi í 

" raõ liiia cidade vizinha ami 
‘gâ,&'a faqueàraõ. Tinha Ig!' 
nado por muitas vezes reprê i 
fentado ao Emperadór a ner ' 
ceffidade de feus foltiados, fi ■ 
com humildes rogos por carlin 
tas pedido,lhes acodififé con « 
feus foldos.Eílascartas occuIiipj 
tavaõ no paço aquelles conb 

■ Telheiros cujos ânimos avarcf í»I . I
‘elle naõ comprava com dm 
nheiro, & outros prefente{|ii 
Como os mais coftiiinaõ. Ali|-:
diâo como $üe fbílç çhrifta6|tc 

' - bcul



?.  ̂•’ dos tartaróSi: j
5Í>em inftruido.na Fee,& ;ver- 
fliadeiramente pio,naõ obrava 
pjm feu governoj denaõ o qiie 
era conforme à razaõ, '&  ffâf- 
:̂iç4i E por efta canfa excitou 

r i -  odio" contra fiy prindpalmje- 
• :é daquelles Mandarins  ̂ qüc 
còmo he comum;a muitos) 
ecebendò peitas das p4rt?es 
itigantes, pediaõífavor a Ig ­

nacio contra á òutraparte  ̂-o 
que era debalde,le no que pe- 
iHiáQ naõ havia juftiça, Attíi- 

âiihiao a repulfa que lhes dá- 
iíva, náõ a virtude,le naõ a-íò- 
*âerba,*;tendo para íi que' os 
íde fpre zavá̂  > P 0r on de' nègp- 
. íiavaô com ôs- confelheiíos 

âmigos, que tinhaõ no paço, 
ique l'e dilataíTe o provimento 
do dinheiro para o ibccorro 
dos íbldadoSj&: por efla Viao 
de(comporemj‘&  deílruirerrio 
Aiuntavafe a illo a grande iii-- 

íveja, &.indignaçaõ dos naeí- 
íiiios eonlelheiros Mandarins

C ^

t
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r^õ niBorla.da gtima 
. da Corte, q não levavão enl|ií 
j paciência que hú homem poifi 
í. ília virtude chegaffe.àquslhf 
- dignidade, que ctiáo cráo loí 
!j devida aos Doutores, comci 
~ íe  os Ek)iitoies foiTem os ma-p 

ãs valêrolos, porque era Ig-íi 
f nacio da fegunda dignidadíl 
r daS' letras, tinha tomado-C ' 
. gràó de liceiiciado, &  não d;« 
(Doutor • Eftando as coulaf
nefte eftado » os Íoldado.tí

-.joão, contentes íó com o iejf 
- VantameiKo , tanto, quij'i 

virão, que eftava perto o pcf 
tigo de íeu.mui querido Ca;i 

-pitão. originado da caui)(ii 
;• que 'elles- deraõ ,; começà| 

rão a perluadiUo que l'e fii 
, zeíTe lego feiihor de toda. iJ 

província, Sc rcinaíle, Sc pu 
zerão toda a força em exhorí. 
tallo çonqitiílaíTe o lmperi:i 

. tam merecido, havk muiccii 

. tépoSjde íeu valoiiprcmcttcíi
doihe hdçliüima aüiílcnchi

\jíi paa



|ra tudo . Clamavão que 
abem fe tiraíTem do mun-
0 aqudlès Gonfélheiros, &C 

|>vernadores cj puubúo mais 
li.údadoLem .Í'adsfa2er feu, p-
iio particular  ̂ q.çíTi fazer bé
1 fcrviço ' de feu Emperador. 
1'orèm Ignacio'-CG.prudentes

mceftaçoés impedio'aus fol- 
,ados •,não .fizeíTem outras 
nayroes violenc.sas , -antes 
s tornou obedientes, quie- 

|os, & períévefautes lío fej:- 
yj-î o deleu lenbor, mandan­
do também caíUgar os^prin- 

ip a es aut ho r e s,.' do- J  e v a tí t â- 
limenco-., Merecia .eíla fide- 
jidade de Ignacio mayor tfti- 
■̂ ma<̂ ão da que acfiou no 
Emperador > & uos con- 
‘ ' s do paço • Defpre- 

tòdas . eftas finezas 
mandarão emíeu lugaç ou­
tro Vizorrei , Sc a elle 
que vieíTe á Corte . Não 
ignorava o innocente nefie
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■ 4l Hífiorià da guerra 
tempo que hia para Ihe tirar|; 

• a vida, o mefmo facilnientt; 
' foípeitàraõ os lolda'dos. Pelljo 
que abrafados em ira, toiu l̂ 
rao as.armas para o defendí 

. rem, &  juraraq de-nunca ditt 
■ femparar icii optiilio Capifi 
tao, &  de no Vo perfuadem ii 
Ignacio que naõ và à Corteijl 
&  diziãora nos convem cont/ 
feívarvos com vidaj nos tel; 
mos poder, &  forças iguaes il 

~inve;a, poder dos traidò l 
•'res v-‘Surdo Ignacio a eifal 
"perfuaçòens, abrandou os in-' 

dignados, &  os obrigou a qu 
'̂ ■ fempre' affiftiflem a ieu- Em 

perador com ferviço, &  tra
balho ficl. Affi que efcolheoj

« .

antes regar com o proprici| 
fangueaterra ingrata de fuat 
pacrta , do que expor ao va-ii

“ioi de feus foldados o fangueli 
- de feus inimigos,tendo para íi 

que era melhor padecer na 
pattia húa morte injuíla, do

que



ãds Tartoros, '6 $
pe paíTarfe ao Tartaro, que 
ioonvidava com honras, Nê 
)dos os Capitaés, 8c tolda- 

|os defeu exercito tiveraõ a 
I lefma fidelidadej porq mui- 
;)s fe paíTáraõ ao Rei Tarta- 
r>,a exemplo de outros que 
»riâõ foraõ delle bem recebi- 
? os;porèm náoo foi a cõftan- 
i ; fidelidade de Ignacio. Del  ̂
fís que fe paíTáraõ alguns faõ 
Lipremos Governadores no 
mperioj outros alcançarão o

iítulo, 8c dignidade de'Re-, 
qulos, porque ajudáraõ fiei- 
nente aos Tartaros contra os 
!,Chinas, a maneira de cunhas 

ĵue abrèm com facilidade os 
madeiros de fua mefma efpe- 
pic.

Efta guerra dos Tartaros, 
pofto que athegora deu tanto, 
íque fazer aos Chinas, com 
tudo defpois como addorme- 
tcida aíFracou de maneira que 
os âíTegurou do temor de

. snayo**

l
• «  • » .
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levotrtíí̂  
dos f o r  ãê  
occaßao  
de Je  
feruero

.^4 Eiiior’uda.guena 
tnayores dannos. Porque t(jj 
das as parrcs Occidenraes  ̂
roda da província de LeaL 
tiing>qi!e occiipaváo osTajl 

.tarosjtinháo os Chinas-for^ 
ficadas, &  pofto hum granc!:i 
exercico que occupava a illi.{. 
de Cu, ’■ para impedir a entrj| 
da nas. terras a dentro, aoc 
Tartafoj que occiipaváo ,v 
parcc OrientaL O mayor pq 
rigoqueteueo Império, fia 
dos traidores  ̂ que dentríjt 
nelle fe levanráráojporq eílejf 
finalmeatc -fcráo os q o deíL 
tr.uirão, & o entregara« ac| 
Tartaros. Tá acima toquei alíj, 
giTas rebcíliccs ddles maii
abaixo íe ha, de tratar delíei,

• * * ^

para que le iaiba o modo cop 
que os Tártaros occupirão u 
Império,

Os primeiros, rebellados íl 
ii^vaniarao na prormcia cti 
Succuen,& ioitam prolpera 
^  4.U e V ida íuo. fo t £ una, q u i

deipdi;



iX" )''dos T̂ riitroí'.’'  ̂
ois de faquear muitas ci­

licies," chegarão a fòr cer- 
5<> a Quingtu Metropoli da 
fi'ovincia y &  eTta' cidade 
luriéia a 'meíma fortuna que 

: mail, fe aqueila A.mazona 
ihinenie, de . que 'falíamos a 
ima, a não íoceorrera com 
s feus i Expulfados do 
ãlor deíla Princeía - com 

%iuita perda, ainda que nao 
í e. todo desieicos , Ic aceo- 
sieráo aos montes, onde 
ĵuntàrAO novas tropas dc 
ornens perdidos. A eftes fe- 
juiiáo outros que na provin- 
ia <iè Queigtu fe levantarão 
acr razão ̂  de huma injutta 

f̂ ienteiK̂ a > que fe. deu em 
^uina demanda ,entre dyas 

' *" . Serviolhes de
.jÇapiráo a perfonagem cpii- 
r. :ra quem le deu a lenten â» 
t,Ko primeiro- impero , ma- 
:itaráo aos Mandarins 
âzes dâ «áuia , puzerã©

6'm
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fome 
fa'̂  lâ 
dratnSs

,6 é Hlfíoria 'da guerrd- 
cm fiigida o exercito do Vf 

-zorrei., Efte reparandoo logn 
os desbaratou, ainda que na(|i 
ficárao de todo extindos. ji 

Por razaó da muita fomiii 
que nefte tempo houve riíi 
partes Setentrioiiaes da Chií! 
na,caiiíada de húa nuncá viíV 
ta praga dê  gafanhotos, nafíi 
ceraô outras muitos cabê afi 

t de ladroens priacipalment- 
- • na província, dc Xcnfi, dc-eri« 
;.‘Xântug. -Eítes comcçandói® 

»principie poucos »em num«'i 
--ro, em íor^ãs; - faiiao róiií»
■ ^os pfJUs vidas, &  lugaresí̂ Sl»
■ dahi fedecolhiaô aos mbiifet!* 
. onde fe efeondiaõ, Forãofe!
' lhe aggregando cada dia ouj; 
'•tros muitos, vendo ouecdni' 
' pòlica diligencia, Sc fem n«l 
••'nhu trabalho grãgeavaõ nai 
• fó‘de comer, lenão rnüitás ri
■ quezas V A grande aváreèa d<|
‘ Emperador Zungquiniò dêil

grande oècahâõ a èítes mdvil 
V  ̂ mentos



dos taruros. ^7
iiiitosjporque mandava co- 
bir dos povos com extremo 

or todos os tributos,como 
cora em aiino fértil,efiando 

acoufas florentes.
Como os Governadores 

íío pudelTem reprimir eftes 
llroens; foraõ pouco a pou- 
í crefcendo em numero, &C 
k níiança  ̂ por varias provin- 
«s ajuntàráo oito perfeitos 
a-ercitos.Elles elegerão para 
ájs Generaes., fem haver ref- 
liito a peílcas, aqueUescjué
íão mais promptos de mãos 
j; válor,_ E logo deixando de 
icrcer o ofEcio de ladroehs* 
iaidofe fortes por armas, oc 
buezas, comecáráo á afpi- 
ír a fer Emperadores. Aíli q 
ijidá hum dos Generaes para 
rivar a outro daquillo que 
lle mefmo defejava, fizeraõ 
iLiérra entre í i . Batalháraô 
uns com outros de maneira,
.ue chegou a coufa a eílâdo,

que

V ..**
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^8 l l i j l e r i a  d u g u m A
quefo dous generaes'de .mai
conca ercap;.ra5,os quaes cie
pois das virtorias, mortos-i
mais, rcgàraõ aos foldadosf.
ficarão km  cabos, quizeiM,
fegiiir 1 uasbandeiras,6c Fortiii.
na. Os foidados que nao'p;> 

' -j j 'I“’Qiao ciuvidar do catugo, ceri|i,
que havião de ter le a ca;
fcliem achados dos miniitiii.P
da juiiiça,facilmenc6 ieguiitiv. 
os vencedores, . Jt

TrineL], O  principal General y’l 
pacsca. chamava Licun^zCvO icßuii;.,Leçíts J 1 • o  ̂ , Ö JSiiAcs u. do Cangiucango, ambo&n.j, 
drvens.̂  roieiitiliimos pellosdelia^ 

&; atrocidades q ,fizerao j; y  
porq hum a outro I’enab dji. 
truifle conio cmulo,fe divuL 

• rao muito.ao .löge para Feg'.K 
cada liii I'ua fortuna, Licu% 

 ̂ zo occupou as partes do >i,ji 
tc da proviiicia ce Xeniî ':ilj 

,M Henan, o outro infe,ftava| 
de Sucuen-, & Huquang.F 
porq trattado.de liu,& ou|

j un



'•̂ "'doiTaYtaros» " 
iíamente, fe confundirá-á 
i?fa^aõitfattâfeníosem pro­
firo lugar de Licungzo, q 
â a cauía principal de' o3 
Ircaros occuparé o Império 
Ule  ̂ja‘i tinha logeito á leit 
iíÍer, fe era íeii governo ufá-' 
île clemencia.Defpois rela- 

mos os feitos que o outro 
:i,:ou; J ’ ' '
■ ô anno de mil feis^centoS 

! quarenta hu, da provincia 
í>:nfi,onde faqueáir.õ muitas 
sladeSjSc lugares, iõ  hii ex- 
ïiito numerofo encràrao elles 
iroésna amcnitfima provin- 
é de Henan,&  de frecha de-̂  
landàfaõ fua nobliüiraaMe- 
opoli Caifant, &  a fitiáraõ,' 
tefendiaa hum valente pré­
dio. Delia pra<̂ a húa hemi- 
;l tempeílade de bailas de 
;tUheiiã que iobre. elles ca- 
io,os conl*rangeo cõ grande 
erda akvantar o ccrcci dahi 
jraõ'. roubando as cidades, 

J

m

• {.V

iid

u.
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70 Hifioria da guerra
&  lugares circiimvizinhos, 8(á 
úqueàraõ outras muitas. Cr«"í 
çidos em forças, ;nntos mui<‘ 
tos mantimentos, sggreganf 
dofelhes ihnumeraveis hoinéi* 
perdidos, tornàráõ à.,melm!l‘ 
Metropolitana. E com defcõ; 
fiança de a poder ganhar cbn̂ ' 
força,, ou alTaltos; alTentárãl 
de a render, &  logeitar a fel 
poder cercandoa" ao longe* 
Efperaváo com o preciofo lâ  
co defta opuleaitiÂTima cidad 
ficarem baftantemente: aug 

métados. Ainda que o ambiti 
delia era quaíi- de très leguas í 
con«trdo a cercarão, por to| 
das as partes de maneira, qui| 
não lhe podia entrar foccor*! 
ro.Polio que os Mandarins < 
a.governavão nos dous.mefei 
que os ladroens le i divertira  ̂
por outras pãrtesj meteraó n.l 
praça grande copia de mantil 
mentosj com tudo como 
pro vinda ainda que fertiiifl

fim̂ i
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itpdos ;o,s gràõffj padecia- 
ii(ide falta delles pdr fázâo 
í|ifteiilidade dò anno j naõ - 
c ode ajuntar tantà copia, q", 
it̂ eíTe fuftentaf por feis me-? 
“ rinfinitairiiukidão dòpo- 

,' Seis. inefes durou: éfte 
:o pertinaciffimov E pofto 

os prelidiarios chegàrao: 
últimos apertos de fome, 

ttica quizerão vir a concer-* 
Éiom o inimigo, efperaiido 
jsbccorrene o exercito do 

perador;. O.textrcmo de 
rhidade excedeo o modo, 

ílfpi fernelhantC'. á. de Jerii- 
|:m,fenaõ foi maior» "como 
|'òde ver. Hum arratel' dc 
*DZ le vendia.por.outro de 
fta. Hiialivra de coiro ve- 
i'j podre por.cinco mil reis,' 
ü arne dos cadaveres huma- 

. fe vendia. publicameUte 
àr̂ o a d e  porco; lançavaõ 
nfruas osçprposmortos-dos 
Ée moniápy para ferem; íuíw 
. ‘i ‘ tento
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yt\ lit Port'd dd
tehto daquelles quc lògo 
haviao dejier de outi osj 5; 
rê  ut^vao ifto por acçaõdi|S 
piedade, Gailo outras muic# 
coiifasicrueliffimas.: • 'i 

E ftava eil’a ' ■ cidadê  fítüadf 
em húa plànice para a pann 
do Sul dc hum grande, .f il 
precipitado rio a qué os Chî i 
nas chamão Hoang, &  nè® 
Rio amarello,da cor que terifíí 
por Correr fempre turbo. Dií, 
ta efte rio húa legua da cida®' 
de,cujas aguas por ferem ma|ii' 
\s altas, &  fuperiores á plariil̂ ' 
ce dá cidade, eftavão refii 
das de hum groíTo muro d 
pedras quadradas, que fecx 
tendia por longo eípaço dl 
lua ribeira, a íim de reparar , 
çidade do perigo que fe pc 
dia,'ter de. íc ver fubmcrgid,' 
dciías no tempo das cheai< 
Chegou o exercito emperií,' 
a efte muro, &  logo fe refolj 
Veo'q arruinando, parte delll

, ' ír;;,:



dos Tartaros. 
lejar.

“i'nl

:ria com as
as dellriiir de todoo ini-
ro. Nào lhe paflbu
ginação . <̂ ue as aguas 

ÈgaiTem a tanta aÍciira> 
ii; fobrepujaiTem as altas 
gralhas da cidade • Jè 
ile 1er que naquelle tem- 
iq era Outoôo,por ter cho 
io mais do.ordinário cref- 
a  muito o rio involvendo 
cyores ondas. Rota mayofi 
i re do muro do q era neceí-. 
ã.o para o efíeito premedita: 
t.não fó levou cô a corrétea 
iiitosdosinimigpsjmas tãbé 
i»mergio toda a cidade que 
i)Curaváo defender, Nella 
rrérão afFogàdas mais de. ̂  O ^
tentas mil almas. Elta nó- 
iflima cidadejqiios antigos 
>os fora Corte dos Empe- 
lores,lendo cápojderepêté 
hü lago. As calas todas cõ 

orça da agua não ,1o forão 
beítíis delia,fenão.tambcni

i;

M

m

mW,í:
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«tom̂ ti' 
ti:lo de

/ í I

74 mflorUíía guerra 
ãrruinaaas. Com ellasfe 
incr^ío hum tcmploj &  hiu)̂ . 
Sacerdote da noíTa Compaf 
hhia de Jefir o Padre Robe# 
ío de Figueiredo, o <̂ ual pòí ' 
dendo muito antes livrarfe dí̂

•  * i

pro'x̂ii'T̂

perigos, quiz antes  ̂
vida pòr luas ovelhas,porqiíf 
tinha '.eíla' cidade muitcf 
Chriflãos. Succedeo efta dei!' 
trui^aõ a oito de Outubro cí  ̂
ihil íeis-centos quarenta í f
dòis.' • ' ■ . f

' ISIeíla occafiáo bgener.r 
dos ladroens Licungzo t(f 
mo‘ú titulo de R.ei,8c chamcp 
fe Ximuang,qúe loa o HieliTiJ 
que Profpero, ôclcgoentn 
c>utra vez na' provincia üeXf;' 
í.\, Sc a occupcu toda.Deípcl; 
que icgeiíou a leu poder qU|) 
Frtoda Henan, tanto q cht 
gcu à cidade de Sigan, MP 
íupóii da provincia de Xcnl' 
“ãchvU noprefidio al|u.ire{i“ 
t.cncia: pcicra dcj'puis de trli 
* • - * C'Am



éoi Tartaret,
de cerco a rcndeo. Outros 
os dias de faco concedeo 

,foldados por prêmio da 
|)ria.Fez recolher nella to- 
3» paõ, 6c mantimentos da 
jíi coda a provincia/aíTi pá'* 
jígurar, os povos na óbe*» 
íicia, como para caufar fal-*’ 
os foldados do Empçra« 
quando vieíTem.
Cerco já, & feguro de oc- Tomd • 
lar codo o Impcrio, tomou
■ I j  ^— > 1 t ' £ l 7 Í p C T í t ^

hculo de Emperador da dor da " 
!ina, 8c a famil ia que deze- Chha 
|i fundar, ehamou Thien- . 
Iia, que quer dizer obadi- mu! ‘̂
;e ao Ceo. Com elle titulo " > 
intaya perfuadir os povos  ̂
aos foldados que era vou- 
e do Ceo, que elle impe- 
e, 8c que o Ceo lhe entre- 
a o Império para livrar os 
/osda avareza do Empera- 
■, &  para extinguir de todo 
miniftros que trattayão de 

proveito' particular , ,8c .
D z ciao
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Ilíflòria dhguírrA 
erâo pezados ao povo. Dell 
éfpeciofo titulo facilmente i**' 
Xontentáraõ os Cliinas, ,poí‘ 
creem que do Ceo le dáo 
Ímperios, &  tem para íi qi' 
fe não podem alcançar pi* ' 
força,ou arte humana. ' ,

O ladrão para moílrart'^
ohras ò qüe oftentav'  ̂ no i 

ladrÃi tulo,começou a tractar bem 
'■ povo, não permittindo qf 

ihe íízcíTem nenhííaviolencif 
íó os Mãdarins q pode colbr 

• á mão rnãdoii màtar,£c aos'.
I *

tlnhão íido cõdenouam gu ' 
• •• de foina dé dinheiro,' da h 

zenda que ajuutàráo. Denr 
r.uhio os tributoj dos poW 
qiie ellavão carregados. P̂ '‘ 
veo os lugares, &. cidades .!' 
jeitas de riovos Mandarins,|'

' quem íeverafiíence mahdi 
~trattaírem os fubditos C(f 
cleaicncia,&: grande igual# 
dc. Cora tão fácil diligen 

. teve obsciientes todas as t
í



|que occupar-.lodvandOjSc
âiçando todos o novo mo­
rde governo.Pcllo cõtrario 
iicilméte fe íolicita a fide- 
t-ide, quádo a tirania impe- 
aibeclkncias tiradas à forçai 
ĵ por temor.' Dciis padres 
itos andavão nefia cidade, 
adre íguacio da Coíla, SC 
•adre Pedro Fabri, os qua- 
no piincipio quaando os 

sdados entrarão, padecei."lO 
i omü trabalnoj delpois cor 
recidos por eftrangeiros fo- 
1) trattades como hofpedes.
No tempo- q eftas couLis 

:;cedião foi creleendo na 
orte do Emperador a ter- c.v.rjd Jt

r  O  ̂ r perder;ra cauia, & mais poderoia 
ruinadoímperio,cujos prin rioddif- 

siios tinhão ja brotado no ré  ̂
í-.do Emperador Thicnkio.' Jo\’tr- 
rla caula forãp a diícordia, 
^defavéças,as parcial idade%
; facçcés; 6ç̂  emulação, dos 
íUiiííroa G goyernavão .̂ pQí

D 3 w-

»̂1
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$ 7 mjiúrla dà gumd 
râzaõ do muito poder quéj*̂  
concedera ao Eunucho Guifi 
io,a quem o EmperadorThC 
enkío naõ fó levantara às ÍF 
premas honras, entregand»?" 
lhe o univerial, &  fupreni®“ 
governo do Império, leníij' 
ainda o honrava com tituir 
depae. Efte uzando mal tí. 
graça,& poder,por levitíim;!" 
âutaSjOU matava, ou metiar 

caminho, ainda os mayoril'; 
miniítros do governo, princjí 
palmente àquelles que naõir 
dignando de efiar Íogeitosí®'
~ " '  í«.ihum vil homem, não aduU
vaõ ao Eunticho ou porei'* 
ciito, ou por palavra, ou nili 
gandolhe húa pequena hoi# 
ra. Ainda que por outra parik 
governafle com fatisfaçaõ 
republican com, tudo irritouj 
muitos,ôc entre eíles ao Prid 
cipe,que foi defpois o Empíĵ ü 
tador Zungquinio, que fuciíf 
p«deo a Thieukio por morrei

'  feil



JosTám ios, . 
deixar filhos. A cite PiiiT
impedio o 

*«ie do Império com hua, 
i dada, 8c infelice perten- 
'i .Por eftes refpeitos dividi- 
À5 os miniftros do governo
Í uTio dizeni OS-Chinaaj ena 
îas academias,pouço apour,
-Te alteràraô mais.àtte;nto%
uéu particular,que ao pubii-r-j 
r.Em Cjuanro algua das pai'̂ .
2 ; procurava iopear ,8c-ex-' 
riauir a outra,ambas perten-; 
l̂îdo O bem publico do Iniq 

trio, iiVo mefmo delpreza- 
VÔ,*84 lo pçocuravaô cqni 
.(ivejcfa, emula^ao adia^aij 
: feus parciaes, 8c preiid  ̂

JS coulas. Querendo, o 
fflo Emperador Zungqtiinio 
parar tam poderofo mal,êxàir
ijarou a muitos principaes do
/'overno, 8c a muitcs Eunu  ̂
i-iioSiTanto que tomou poffe 
»:o Imperiojfobiemodo fe ini

no.u c o n tra  os fa u to re s 'd iî
' /  Da. £»•
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Sò ^  iMoria da guerrd 
£'iinuèhoj &  finàlmente ai' 
líicfmo Eiiniicho' cõ muitos': 
cutros vhidos à lua facção ti-̂  
rou a vida cõ hua admiravelf’ 
ffagcdía,cu)o fim foi o legufí 
te.Zungcjuinio para levar de­
baixo aoEunucho5& o lemc 
vér dos gòvernos do Imperioi 
oeulhe hria'ordé,na reprcséta-í 
çã'o honorífica, para ir vifitaif 
ãsmagnificas fepiilruras dod 
Emperadores,& de leus pae?.í 
ver fe lhe lalrava algua obra çr 
fazer éfeu ornato. Não pcdd” 
ò Eiinucho elcuzarle de tãcf 
illuílre eoniiííaõj mas breve-f* 
fnéte alcãçou cõ q intento c 
mándavão viíitar fepulturas, 
Corno tiveíTe caminhado poiij' 
ca dirtancia, no caminho Ihíí 
foi dada híía boceta dourada,! 
^ue continha dentro híía cor»f 
idà dè linho,com a qual man*| 
ídava o Emperador fe cnfor-ímm f JL

tâfle, q logo poz é execução*! 
E llè genero de morte tem qí|

, Chi-li



, iios,T(trtitroíf 8 y-
hínas por mwi gloriofo.Da« 
'liprocecieo q muitos de iiCia 
[.outra íac<̂ ãoq tinhao trat- 
i  fecreto com osladroésen̂  ̂
aègarão o Empeí:adop.pacji|l 
idcia tarabé qpw iVaãô -̂i 
i.yaô exerçitos de foçcqi’̂ <> 
í paites q nece.flitavápídeiiej 
. i,ip hiao,nãd obravaõ,i|ad;?t 
M-tujbados, ' ou impeclidos, 

Í5 3  ewiulos; antes muitas.ve-» 
lís podendo obrar benirpei’:: 
-«̂ o, ocga£aõ,.po>:§ a ̂ 5, tî  
íjM§e de grágear meíecúmétpi, 

grâ a cõ o Emperadpr cq 
ui iiittGrias aquelles GÕfeiliei-f 

eonlelhos, cujosemû » 
is eraõ Capttà.é£,porq isnaõ 

ífdafsc q per í'eu c6felhoj‘&: 
ij;d6 levêeera o inimigo.Eílas 
) iicorcias cairão tao de prô  
‘.cíito acs ladroés q o méhno, 
icKegarêaos murosda Corte,: 

i;vcr,& vécer como relatarei, 
í No tempo q eiias coulas.-, 
kílâvâ.0 iial Cortê  Lkimg-̂

* \ V Yi
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Hifiorta ía pim A 
Ws la: zo general dos ladtoens, deii*

xando aíTentadas as coulas di;! 
mfrot'* çrovineia de Xeníi, pardo cÒ̂ 

?>incia de i*eu exercito para a parte df® 
^tnfh Oriente,6i fem ningúem Ihf ” 

áíefendef, paíTou o rio Amaf" 
frello tam facilmente, quant# 
tom hum pequeno póder ff 
|hé podia impedir a paíTagem: 
porque corre efte rio conl 
grande uiolencia, & copia d#J 
aguas,por meio das duas prô  
Vinciàs, Xeníi,& Xaníí,fícan4i<
ido aquella ao Occidente,

neitíia aq Oriente; mas comèi 
ningúem lhe reííftio, paffadoíî  
C) rio facilmente também ren-li* 
deo a primeira,&  a riquiffimàP 
cidade de Quiãgqueti, a quall®' 
jaz para a parte do Sul dalf" 
província;, efeapou, &  hojeíw
ainda reírde nella,o Padre Ra-̂

■

»  I

phaelTrigaucio da Comparé 
nhia de Jefu, fobrinho da-i* 
quelle varaõ Apóftolico oPa-jlr 
dreNiculào Trigaucio. Com̂ iii

o meí̂V



jíiefcnOjCiirío de.fottuiia àj
lis cidades yolujiwtianiêiií
JÍe ren d erâõ  ao  p o d er d s  
icungzO j o.u p or íe  livrareiii^ 
ixnayores trabalíioSjO U  pp jj 
z ç ja re m  ter,tem , o u tra  cpu^, 

,leraça5 ,n o y  O g p y  er i>o,
|'.e para noífo/ danno muita^ 
tzes. folgamos coin ^  UQVifs 
I des, 8c mudanças,, ôcelpe* 
Ilido melhores cpufas <̂ üe â ' 
aííadas, achàmolas peores* 
ò a MetropollTaiyué quiz 
.guiis. dias .experimentar, a 
; rça:porèm. toi tanijaem' reii  ̂
'ida,, éc padeceò grandes pe­
ls pelIa dUaçâõ..que^pqz eim 
nderfe.Os Mandarins dèíU' 
dade todos foráb mortos;, 
n.leu lugar, ie lubftituiraQ. 
jtros novos dos ladrocns».

G Emperador. Zungqui-r 
io' c<iríto cjiic ouviô  os 
droens: tiiihab« jà palTadô o- 
io Amarelic,&- elUyaõ.le-’ 
botes, da prov'iiicia de Xaníí

■;i'

» ■ í '  NÍ-
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ÈíBm a da gaevrA 
inzmh'A ‘à -Corte; manädil 
feil fupreiiiö'Governador Co 
lao com hum poderofo exer#* 
citopara deter pello mendl« 
db Lâdrãô, quando o näß  ̂
dèfle derrotiaf. Nenhüa coiilj 
fö obroii taai poderefo exeri 
«itOj-nSc à^naayor parte doé 
foldados l'e' pálTáraõ aos la ia 
dròeiis . O- General , qu(i« 
fe chamava Colao Lio, ven*4 
do a coufa perdida, íe enfor*':
CO Ui !
 ̂ Ouvindo o Emperador efíp 

fasViã. íiicceíTos, intentava dei-ü 
' xar ã Corte do-Norte do Pe*ííi 

king, &  pafíaríe à do Sull' 
do Nanking; porem- íoi per-te 
fuadido afli dos leaes, coradir 
dos traidores, que ficaíTerdef-jJ; 
tes3 â fim de- o entregarem® 
mais- facilmente aos ir,imi-h 
gos antes que le defcobiiiTeml 
luas traiçoens:daqticUes,coni 
bom confeliuy, como imagi*»lt
íiavão' 5 porqtie o ' fiigit erap

' perciij;̂ ]

cle do
Empê



Y' io s td f  taros, :
.turbar mais o Iiriperio.Ti 
ao confiança, qiie à Corte 
ardada com taõ grande pre
10 fe podia defender  ̂ &  
id dúvidavão que pot atnoí

prefença do Eniperadof^
_ las as mats provincias ha-
l!Õ dc concorrer com prefla
liefendello. Pudera parecei

m o confelho defies, fea
orte nao tiveft traidores«
Entretanto o General do3
idrcés, que naõ era menos 

^  ♦ 1 ^  ^0

ompto de jtiizo,quc de ma- 
,eozendo á peile da ràpozâ 

I m a do lead raeteo dentro 
|i cidade pouco a poúco 
iuitos dos leus foldados co
11 veílidos mudados, cõ di-i 
leiro q lhes deu para q den- 
|o nella efcõdidos ie fizefsê 
ercadorcsjcõ.ordé q alugaf-
m cafas, §c fe fizeííem eíla- 
gacisiros, ou mercadores de 
mfas de pouco porte,athè q 
>m todo o exejLcilo cíiegaííe.

. t &£<
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$é Uifi.orU da guerra 
âis tnilralhas j &  çntaô Ihesi 
mandou Icvancaüein ruidoá| 
dentro na cidade. Foi admi-̂ j
ravel o fegredo deftesj quefé̂ t 
naõ podia efperar de homésig 
perdidos, &  de tam baix̂ lj; 
lorte, A  eílacomo mina quçjt 
preparou dentro na praça, a-*|í 
crelccntou hum íecreto.trattq  ̂
com o prelidentc do Conce-i? 
Iho de guerrl^o qual confide-|i 
rando perdidas as. coufas dq|. 
Emperador,para coiifervar a||(i 
fuas, afíirraale que íè concer-l 
tou com o Ladraô fqbre aji 
entrega da cidade. FoíTe o qua 
folTe, ,os ladroens com paíTa i 
àprelTado cheg.uãõ á Cortej 
de Peking. Hum copíofo pre-iii!
fidio a deíendia.Pelios niurosn;; 
delia eílava repartido humiij 
grande numero de peças, de« 
artilheriaypofto q por aquellaitl 
parte por onde foraõ avila*®} 
dos-os ladroens dellenioaf- ii 
faltOj Iç dii'paravao as peças j

feiiíi



'- dõsfarWeil 
\ bailas. Affi quô por elU 
uros antes de amanheéer, 
mez de Abril de mil ÔC 

í(|í-cétos quarentà& qiiatroi 
Écràraõ a cidade por huma 
Btta que voluntaiiantentc 
Ûs abriraõ feus confidentes, 
Sí0*reílftira5 por muito tem* 
 ̂os prefidiarios fièisjporqiie 

r foldados dó Ladraô, que 
aie então eftivcraõ occultos. 
i os traidores confederados 
fcitàrao grandes ruídos cO'*» 
to fe tinha affentado. De 
Ije nafeeo húa grande confu-- 
íõ,& por todas as partes hüa. 
infufa mortandade,fem nin-* 
jiem faber cora quem o ha- 

Licungzo paíTando ven- 
<dor por toda aquella confu-' 
i Babilônia,foi direito ao pa- 
fcio dõ Emperador, '& íem 
har minima refiftcncià,ain- 
i nos Eunuchcs mais'leaes, 
occupou: O que he mais pa- 
admirar he, que já o inimi

H  '■
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$S UísiwH dA guenà 
go efiava de poííé do prirmiii 
ro muro de paiaciojôc o Enij 
peradcr vivia ignorate, de t< ki 
dos íeus perigos. E a caufa í̂ . 
porque os Eunuehos, traid(j; 
res que tinhão jnayor autlî̂ v 
ridade, puzeraõ' muito ’cuidif 
do em lhe dilerir o avizo*po;iv.! 
que não acertalTe; de. eícapíj» 
dos que temia. E tanto qiri- 
viraõ que naõ havia eíperail. 
ça aigiia de lugir, foi aviaadi 
o Empcrador da-cidade, fj; 
palacio já rendido, O qiíal táj 
te que iíio oiivio, peiguiuoix 
logOjfe fugindo pedia efcapa| 
das mãos dos iniinígos;, dte 
certificado q tedo? os camiíi. 
nhos eilavaõ tomados,  ̂ ercreo 
veo húa carta,dizé,q com l'ei)|í 
proprio fangue, cm a qual vi-| 
tuperavía os miniiíres da trai»fc 
ção taõ tarde conhecida, &3|], 
iuvocava os vaflaílôs innccé-ki

i n a r a í *  a  t  * ' • r*  ^jiiha. f ‘ Licungzo pccua, fe per--f=,i
enjotea. fliiuiUe o,Ceô .qe]ieocçupaAk

TíidoT 
wàtct a



, ; .dos 7artaYôS: r 
Hcbdô o Impciio, q tomaíTa 
ijí gança delles em feii noíme, 

:̂lpois de elciitra a cartájle- 
vu da eTpadajiTiatoü liiia íí̂ -* 
|ti q tinha já- miilhcr,porque 

íerviiTe de ludibrio ao La 
tio, Si logo entrou em hum 
Emar,Si atâdo.hiia na outra 
f  ligas cõ q prédia as bctaá, 
tf,: hú barato c6 q le cntor- 
»4u de hua amexeeira eíle in- 
iiciíí:mcEmperador,q fe ha 
3 contar por ultimo dafami- 
íli Taimiuga. Pcfto que def- 

)is (como diremos abaixo) 
rão eleitos oiitrosj naõ fc 

titntão entre os; Emperado- 
s, porque naõ pofíiiiraõ to- 

i'e não parte do Imperioa 
(íi que a familia que twe 
incipio de hu ladraõ, poc 

iuro Ladrão' foi extinda* 
Tám humilde arv ore , tam 

l|il barato cortou o fio, k 
tam grande Império abuii?-
fante ds tantas deUeias,&

quezas;

r* J'l
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ijpõ Bî oria da guerra 
quezas,& a mefma vidaReailíi 
A feu exemplo,o íeu fiipren» 
miniftro chamado Colao, njult 
mefmo pomar fe pendurouK 
com hua corda; o mefmo fin > 
fe deraõ a Rainha, &  outrèio 
nuiinos de feus fídelidimcj' 

, Eiiniichos. De forte q aque;|r.
•Ias frefcas arvores debaixo r d\
cuja fombra tantas vezes U n ií 

gràrão tantos goüos, & delin' 
cias, fe mudaraõ cm funebrdíi 
Cipreíles. Também na cidafei 
de não menos que dentro d 
'paço,muitos indignados coif 

. -tra  fi méfmos, huns fe aífogijí 
xãojiançandofe nos lagos, 
'tros fe deraõ a morte' vòluniji 
taria com baraços a leu coftuji 
íne,porque reputão por fumt> 
ina honra da fidelidade moiu 
rerem com feu Emperadoii« 
para não ferem conftrangidclid 
•a obedecerem ao inimigo, ò|i( 
que os inimigos os aiateniî ',

v | ^ e  co u jfa a o s m o ctaes p od elj

k
I'

i  m v ’n s .  • t



‘ ios Tartarof. 9 *  
parecer grande, &  fegura* 

lando hua felicidade com- 
Ifta de tantas riquezas, &  
areas, em hum momento I'c 
ftrnou em nada, nao deixaii- 

cutro nenhum final que 
i s lagrimas dos que a ou« 
am.

Entre tanto Licungzo vit- 
riofo entrou o palacio, ôc 
cupoii o throno Imperial, 
ffii máoque a primeira vez 
ue ie aflentou nelle, tremera 
|throno,& fe uio claramentc 
fae cahia. Parece que o mef- 
! o throno prònqíficava q w  
aô havia de durar muito té-
0 a felicidade do tiranno,ÔC 
iDmo indigno delle o queria 
|.nçar de fi. Ao outro dia ma*» 
fou cortar em miúdas partes
1 cadaver do Emperador, a- crue^ 
irefeentande a eüa maldadej
jue o mandava fazer porque 
jovernara os vaíTallos peffi- 
naj& çiiuelmeme, como íe ©

'■í i J
•I'.
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Hifima da guerra 
jnefmb execrando ladrao, &• 
traidor, matádo tatos homesj; 
deftruindo impiamente, ran i 
,tas províncias, nao contrahiid 
fanenhua culpa.Della Ibrcei*; 
maldade ordinariaméte ccnij; 
■ cena nos outros o que elll 
mefma com metre, & parece 
•dclhe grãdes as pcqnas culpaj, 
alhexaò,iie ce^a par a as luas. j| 

Tinha oEinperador Zííg- 
Ijuinio rres filhos machos  ̂ < 
mayor núca feachou por ma- 
■ is diligencias,que per iíío fe: 
o Ladiaõ. Hús eferevem qik 
ekapara fugindo, ou que.voí 
liintariamence fe lançàra en 
hú lago. Os dons menores, c 
e rã o  ainda mininos, os trou 
Xeraõ vivos ás mãos do La 
draô, cs quaes ao ter ceiro, dú 
loraô levados, febre os muros 
cia cidade,&  aili osmadgu dt 
[oIai‘. Cõ tudo ifto efia fera 
»eíla naõ fe pode fartar de sã- 

gue innocçiue, porq logo de­
claro u

h : I



dosTartítros.̂
Tou fua cruel ínclinaçaõjq 
: entaõ encobrira debaixo 
reprerenta<̂ oés de benigni- 

;de,cõ fíngirnéros de clemê- 
para enganar ospovos.Ni 

liade fez diligeciás para ha- 
à mão todos os Mádaiisj 

I CO exquiíitòs termétos ma, 
fu grande numero delles. A 
urros condenou em grande 
5»rna de dinheiro. Relcrvado 
iara fi o palacio do Empera"* .
fjorjcõcedco aos toldados la:*
àieãfsé aquella nobiliíTimaySC
iqiiiffirna cidade, blefte taco
\s Ladrões nenhü genero de
kueldade,&; de violência ha,
íue clles naó exercitaíTem, o
jj fe houvêramos dê  refpir,
l̂aõ fó fora largo,fenão ainda

énolefto. Efta barbara impie-
;'dade foi canfa de perder jul-
iraniente o Império, que tani
ifelizmente occupara, &  com
a clemencia pudera confex-
Varj le vzaia delia.
' ’ Entí^
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5 4  Hiftorla ã4 gmvÂ
Entre outros Mandarins 

prendeo, foi hum velho chá-̂ . 
madó VsjCujo filho Vfanguei# 
io reíldia rkas fronteiras 
JLeaotung exercendo o cargqfi; 
de Capitão general do cxernj 
cito contra os Tartaros, A eÇ̂ i 
te miferavel velho ameaçou, 
o havia de matar crueliíílnia-  ̂
mente, fe naô obrigaíTe a feui 
filho a darlhe obediécía coiti||)i 
todo o exercito debaixo de.i 
juramento, & , obrigaçaõ d̂ | 
obediência de pae. Entre os|j
.Chi nas he Sacrofanta eftaí'

• _

obedíencia, &  fe obedeceíTe,  ̂
prometteo fazer todas as grã-ní 
des merces ao pae , &  ao fí-| 
Iho.O bom velho mandou aoj. 
filho a feguinie carta. A ten4^̂ 
9 'Ceo, <jT a fortuna podem faTLÇtíi 

.as mudanças que vedes. Sabereií\\ 
■ meu filho que cEntperador Zung-i 
'•quinio, & 0 Império da. familiâ  
.Tuiminga acala'i'.ao. JEí7<? . fçm, 
dado 9 Ceo a Licung u\lia-fe dA 

L . "  ■ ■  ̂ obê f



dos Tartam»
Hfecer AO tempo, & a necefji- 
\Aije ha de converter em vir- 
Ijji? par A tios livrarmos de fiict 
iimia, & de huA cruelifftnm 
f!t 'e. Affi que procuremos a li- 
téiade. Eüe ms promette o titu- 
Ue Rei, fe com os uojfos o to­
rcerdes por Emperador.De uof* 
Èrepojla pende A minha uiday
iVtderai o que deveis a que vos «
k a que tend es*

40- filho y  fangueio em bre- 
çr,. palavras lhe mandou efta 
{̂ roÇíuMeupkê quem tão he fi- 
ir̂a feu Emperador, tampem 9 
tii ferá A.mi, Se vos efqueceSies 
Ai fidelidade devida a uojfo Em- 
iiadoryninguem me reprovará a 
iwí je nté efcu-p̂ r da obedien- 
$' devida a tal pae. Omro antes 
s>rrcT,- que fervir a hum Ia—
Hao.- . . ..

Mandada efta carta, expe-
_ _ ^  ^

ixador ao Kei Tartaro, a 
dirlhe o quizeiíe loccorrec

contra

\



HtPtona fit m m  A 
contra o Ladrac do Impcri 
promettendolhe grande erf 
pia de pan no de linho fino, 'i! 
peças de fedajôc certo nimÍB 
ro de donzelas, cjuc os Taft 
taros mais que tiido eliimadc 
porque carecem de feme;«: 
em razao de nafeerem pouci 
na Tartaria, &  abundarep 
de machos, O Rei Tarta|:. 
nao perdeo efta occafíaõ ijj; 
fazer bem feu negocio. í l  
inefmo dia com oitenta nilf 
foldados que tinha preftes k 
prefidio de Leaotung, fe pib"
a caminho,8c ajuntandofe
Vlangueiolhe fallou aífi; 5 
dt parecer para fegurarmos 
fittoriâ  (jue mandeis -a vojĵ  
foidados, ejue tyofquàados oscÈ 
ifelloŝ fe vißäo do.traje,& bar 
tes Tartaros, para que o Ladî  
<rea que todos o fomos em ratf 
q[ue não poffo tirar dó meuReh 
'Piaj/ores foceorros . Vfangu 
dezejofo da vingança, tu<

Adnükt
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do$ Tartaros. 9 /

Ifittio, ignorando, como 
alm os Chinas, qne para 
0(ir os caés fora, metia ti- 
* dentro no Impericr Li- 
h;zo tendo avilo que 0 $ 
a aros unidos com Vían- 
13 vinhão em fua deman- 
t, náõ ouzando refiftir; aíS 
10 facilmente occupoia 
bade, affi appreíTadiflima- 
ttc a defamparou. Todas 
t̂ ûezâs do palacio Impe- 
imandou enfardellar, âc 

ellas fe paíTou pata a 
incia de Xeníi, á cidade 
igan, onde tinha aíTenta- 
a Corte,que antigamen- 
fora dos Empcradores  ̂

o acima diíTemos. Conta 
na que por oito dias con- 

ains por quatro portas do 
iJcio elbiverao laindo con- 
[iaméte carros,cavallos, 8c 
íijiés carregados,não levado 
»riquezas fenáo o mais pre 

debtando com a preíla
í E muitas

m
•iji'Ví

W
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■ 8̂ ' Htfioria da guéha 
mtiitas outras. De lorte quel 
aquelles grandes theiouresf 
de-ouro,prara,)oias, &  peças" 
precioiîflîmas, que ajuntàraõf 
nakpar, &  ocio dezaleis'Err.-i 
peradores da-familia T aiming 
ga por eípaço de duzentos 
o ite n ta a n n o sj fo rã o e m‘ hia m i 
momento perdidas.

O ladraõ, aindaqtie íe ac 
colheo com grande preíFa, eC-|i 
caçanienre* efcapou-da cavai- d 
laiía dos Tartaros, a qual le-Í!Í 
guindo a retaguarda por‘mui-M 
toS dia 5, pilhou grande partem 
drrecamara, &  bagagé. Nioj 
qirizeraõ os Tartaros paflar o|‘ 
Rio Amardo paraaffi rende-íf 
rem mais íacilmcnte as me-’i: 
drolas, &  confiiias terras dcn 
Peking. • Recolheraõle victo-.j 
ricrfosySc ricos; entràraõ ncdí ( 
cidade admiíftidos dos C‘hk) 
lulí, & iftàfcij o que crs conp 
hrn ou* Rnlíó-tes de -todo < ; 
ímps.ió. '• ■

- .......  ̂ -- H



dos 'Tartârós. 5^
Hafe de notar nefta occa- 

»lão húa coufa rara na gente 
trartara, que morto o leu Rei 
I .litre os Chinas nefta primei- 
. a entrada, nem por ifíb dei- 
Karão de ter á guerra em feu 
noiito. Porque Zühgteo Rei 
clos.Tartaros, nefta jornada 
I /indo comVfangueio da pro- 
hviiicia de Leaotung> morfeo 
ade lua doença,nao tendo áin- 
; da occupado o Império, que 

t̂ãtò dezejara, ainda q deixou 
»iideclarado aos fèus o cami- 
[ jiho,8c modo com que o ha- 
|vião dé conquiftar. ’
■ "■■Morrendo deixou por-feu 
ifuccefror a'feii filho de ídáde 
Idefeis ár.nos, madando afeus 
I  jjrmaõsjtios do novo Rei, que 
! pello íbbrinho ■ goverrtafíern 
I có' toda prudência, &  acerço, 
I erícarregandõ áo n̂riais velho 
Í ‘ a tutoria' do*Rei.' Eftas ult^-
( mas recomendações obferva-
'”'íaõ ellçs CO lumhia -iideUda—

. i E i  .
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100 iilßortd a4 gU€YY4
de, &  c5 tarn eilupenda con-,* 
cordia, aual a penas fe podiaÍ| 
ciperar de outra gente, quan-.i| 
to mais da que he tarn ambi- . 
ciofa. . .

[ i J
. Expuifo o Ladrao; Vfan-I- 

gueip tratava . de chamar al- . 
ûrn . Regulo vizinho quo  ̂

:oÃe da familia Taiminga,» i 
&  elegello Emperador. Ppĉ > 
tanto lembrado do que pro- i 
mettera aos Tartaros, daii-j< 
dolhe as graças , louvando 
fcu valor, &  p fiel íbccorro 
que derão ap Império, lhes 
olfereceo os prêmios promet- 
tidoS, &  juntamente lhes ro­
gou, que recebidos ellcs, íc| 
quizelTem recolher a Tarta-' 
ria, &  dahi por diante efque-,

íCidos dásinjurias|>aíradasde : 
que eftajvaõ fuperabundaiité-  ̂
mente fatisícitos, houvclTem 
jpor bem de ter paz com os 

-Chinas. Os Tartarcs, que ;a 
.de muito tempo tinhaõ pro-

" ,  paado



,. dos Tarures,, 
rado a reporta cjiie îiaviao 
dar a erta periçao, maqui- 
ndo outra coula mui di- 
iTa da que Vi'angueio eJpe- 
l'a, alfi lhe reípcnderáò. 
'g.imos que_ ainda nao he tem- 

accctnnwdado de deixar^
s a rôs , &  ao Imperio  ̂ je  
s não parecer outra ccufa  ̂/-.’f- 
ïlicem ainda muitos laúroeny,

r  *Y que poucos jao mortos, antes 
,Jadïa rao çrefcendo em nu-- 
lero, &  forças. Ucung'Lo fxou  
a Corte em Sigan MeiropoU 
X Prorincia de Xetiji . Confi­
erai as tcpuhfüs, &  riquiffi- 
ias cidades, que tem ainda de-,i ... , r  ̂ 1 r  ' 'iiixo de feu poctçr. Jujcntan-' 
iinos nós , ficao a os Chinasii y . ' •
\jcres ccîfas que temer. Este 
iu'.râo terne aos Tartaros'̂  tati- 
< que jouber que jvmos idos, 
go juntando todo jeu poder, 
Prças, 0 tereis prefente, & me­
ç a  no Imperïo majores exerci- 
j» q antes'^& por vëtura q então

£ 3  ■ ms

•• t.

i!
h'

Í.»

*L !»

li'
VV'



‘io% HïJIoyÏa da guerra 
nos não ejieja bem acodir 
‘novos foccorros á voffa fortut 
fosla emperigo. E fuppoiio 
aqui eflamos promptos, he nô

' obrigação extinguir de todo’f  
' Eadroens, para que entregueis\̂  ̂

vojfo Re't 0 Imperio fcfegÉ  
"Nao vos âem cuidado os premià 
promettidoSy que eiles tao guM 

' dados, & fégùros os têmos, ejlar 
' do no vojfo, como em nofj'o pode, 
\O qiie resld he-dir̂ ervos que co]ç 
îparte dos vojfos, & com algumf

_ 1  ̂r

" tegides nojfas, vos movais
■ ù Ladrão Licungz.o-ç& nos com 
réilo ôpçnnitrém'os os Làdroè'̂  
âéXântung'. & aßi refpirãrd  ̂
InfpeVío pot todas as'partes 'fof 
fegirdo. V'fanguciô ou nao eff' 
teiidieo 0 eftiatagemaj ou'"*

"foi necelTario deixarfe engC
. . .

har do mais poderoio, nä 
oiizoudücordar. r

'Aiites que os Tartaros fot' 
fern' convidados a entrar n™ 
Jhipwio, tihhäo jnandado

■ paus



 ̂ V doŝ artaroí. 
ijtria, Si «1 0 S Reinos vizinhos 
ifizeíTeiTi quantos íoldados 
fern'poffiveis para ganhai 
. todo o Impciio. E affi esn 

iianto naõ chegàraõ eftes, , 
praticas brandamehte, 

)mportas, com reprelentvt-
í')és dc bsncvolcnciâjlc abfti"* 
íaaõ algum tanto devrarida

' r r ' Em quãto  ̂ eftas coiilas- Is
^attavaõ, chegou hurn im-

e n í p: n u m cr o " de T a r ca ro s,
jaõ íó dos'Reinos de Niiique 
Ik Miulhan, mas também da
intigua Tarwria Occidental, 
rk de Yupi Oriental. HÜe i 
iiltimos habitaõ na terra fr.~ 
ine do mar Oriental das iín ss 
do Japaõ. • Chamaòic Yupos 
de húás correas^que trazem, 

de que vlaõ na guerra fei- 
t:as de coiro de pexes. O que 
èie mais, q vi na China 
ítos naturaes de'Volga, <a que
ios Chinas chamão Alga Tar-

E 4  wros
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tcifiâ  f
foj^e da 
Jmjferio»

Xunct 
K e l Tar. 
taro j è  
coroa  ̂ ri 
7neiro 
Bmpê  
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i<>4 Titfiona da guerra.
taros,& nefies achei notic* 
de Molcovia, & Polonia, f 
íaõ mais barbaros q os 
taros mais Orienraes.

Tanto c]ue chegirão efis 
Toccorros, prefehtaráo logc
minino JSeroaysifcfílho d o^
morto, &  come^áraõ clarâ f 
publicanienre a manifeOl 
que o Impeiio da China ti 
leu,& queo queria pcfluir,'í 
gozar, &  o acclaniàrão pi» 
Emperador. Tomou por nlí 
me,Xiinco,iiiíHtuhio nova fé 
milia chamada Taicing . ‘M’ 
mi nino biMfioiiAG com granei 
fizojôc mageftáde, íubio |  
throno que íoi antigaméte dr 
feus antepaííadosjôc nelle íd 
aos íeus níia pratica,não pucr 
ril, fenão illuifre namanein-' 
íeguinte, Ne/u niinhas ferçasf
Ma  ^*rnjm f  * * i  » ^  ^  A

1* »i< t -i . 11 ?>' ♦» ;r t i o s ,
kM i'*' ■'
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,. âoi Tart̂ rùS. - l oy 
Ífírmcí.a , & fegurdnça com 
1 occiipo. ciîe tljïouOf , lj€ tiZin- 
a pïCjiigio pAYA nos, 0" yioJJas 
,fas, corno o temor foi mao a- 
mo AO ladrão Licungtlo, Ve- 
I '(igoYA os princípios do Im- 
i.o ganhado  ̂ pore'̂ in conheço 
|ò valer, & esforço por tam 
laide, que já creo q pojfuo não 
\toda A china,, mas também 
to 0 império do mundo não 
Mecado a conquiííar , fenãa» 
\firme, & fieguro . As ri- 
j;z,as do Imperie, & os Rea- 
r, titídos,. & dignidades, hão 
ifier devido prêmio , ainda 
I? defiguai, a tam grande es- 
"ço . Agora f íoceaet vale— 

.amente . Eftas coulas ejuç 
fe o mi nino encherão d« 
riiraçaõ todo o paço.- Acj 
mai ao todos a húa voz cĉ  
nde applatüo q era o rapaz 
iío do CeOĵ ôi fla fortuna 
O meímo dia venerou co- 
» pae. ao tio rnais velha

E 5' l'e\ï
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chamado Amahan; vocabiic*
ao  J C e »  I  , '  r

Tartaro Ta rtaro,que he o melmo <] * 
fid tiijji.  pae Rei,, & os Chinas na f *
f o r  ua lhe chamaõ A m a v a n jr

que fignifíca o meímo.A e'i 
commetteo toda a guerra 
fe havia de fazer; 6c na verd i 
de qíie a clle propriamen?' 

"devem os Tartaros o Impil 
rio, poirq foi infígne naõ m 
nos ho ccnfelho,. ôc prudei* 
'cia,que no valor, 8c fídelid,j[ 
de, de maneira que caufai,i 
admiraçaõ ainda aos mefreíp 
Chinas mais prudentes nc'p 
'diícurfos, 8c coníelhos;trazijj| 
'õs atonitos com a benignidai 
de,8c julHça. Verdade nc qiri 
o ajiidavaõ. para todos elt<:fc 
acertos, aquelles Chinas Ma™ 
darins; que como dicemos 2p. 
cima, fugindo da ira do EmiC 
perador, le pafTáraõ aos Tar? 
taros. Eftcs infiéis à Patria a i 
goia çcm palavras, 8c exeim'!(

pio»]
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•. âús TartároiSt i-o7
í os folicitavaõ os ieus,&: da- 
i5 aos inimigos mui acerta-
as âdvertenciaSjpello que os 
ihiitiaõ nos; fuprcraos * go-
ernos» í' • '
Também no mefmb díafc

ícpediraõ algüas legioês de
líarraios, a Vlangueio, com
Frovifoésjcm que o Empera-
ior ia2 ia Rei Pingi a Vlan-
fueio, tributário poré. (Piug* 
Ignifica pacificador doPóné- 

&, aíllnpulhe para Corte 
|ja,Sigan. Metropolr da Pro- 
sincia de Xenfi. Que havia 
ie fazer neífc cazo Vlan- 
jlueioj atè entaõ fideliífirno? 
èlle. naó, podia eíperar do 
Émperádor da' China maycir 
es prêmios, OsTartaros eraõ 
a tantos em numero,, queíe 
Ixhava inferibr em forças. Por 
tanto,, aceitou- a nova digni­
dade, & conheceo o Taruro 
oor Emperador. De modojq 

que havia pouco fora. 
E 6 pciloS;
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pellbs Chinas contra ps 
«droens, agora era obrigadol 
ir eoncra' os Chinas a íogei 
tar Piovincias para os Tài 
taros, E atíí como era hui 
grande General,, aíli ajudadi 
dos Tartaros facilmente exis 
pulfou o Ladráo da provindii 
de Xenfí, &  atègpra reinoa 

' na Metropoli Sigan. De mal 
.neira, que os Tartaros remou 
Verão da milicia , cheyo d 
hcnras àquelle que poderiáii 
tcrner armado..

Atégpra fe não fabe de cers 
to o fim de Licungzoj.cairãc: 
luas forças de repente opí 
primidas .. He fama qu(í 
lora morto na peleja , poii 
Ylangueio,pofto que nem vi?i 
vo, nem morto fora conhe-i 
cido, nem. achado de nia-r 
gueni.

A outra parte dos Tarta-ü 
ros, com a mefma facilidar:: 
de occupou as provincias dei

. .. Peking,
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, &  Xantiing , oh- 
i aumenráráo ern nume*» 

îmmenfo tens exercitos, 
n ioldados, & Capitais 
inas j porq a todos recebe* 

I, ná© 1 g  em tua obedücia, 
ípoderj mas tambê para na 
ilicia íeguk fuas bandei- 

E na verdade’ não eião 
Ippezados os rendidos. 
n tanto que ao medo- 
itaro trouxeíTcm os vcílí- 
's , Ôí lapsíiem os ca- 
lios. . Antes para. que to<- 
s o fizeííem gcralmen- 

j,,. o mandáraò declarar 
•r editaes públicos com 
ma de trarão. lílo pertui> 
:,u muitas vezes as cour- 
|i dos Tartaros; fentindo, 

nando mais cs Chi'#
3 pdlos cabelleSj que poí 
I patria , & Emperador. j 
rnaneiia , que por muk 

i vezes antes elegerão morr
fer «alugados aa vida,,

que
«• i A*

Illi

iú«I -  ■
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‘ i ûa nefta pane obedecer % 
Tartaros. Mukos exempij 

. referira dcÜa materia,. ie :j> 
? nao lembrara da brevk̂ i
• de. • . , ■

Em menos de hum aiif 
fogekáraõ os'./nartaros qî  

- tro províncias do Nonejcoi 
< vem a labcr. Peking, • Xaii|, 
Xenfi,&; Xantung, nao cof 
tando Leaotung,de que eii|[ 
vão dc polTe, havia tempc| 
Em todas eftas naõ- mudàrii 
os Tartaros, de todo o efUiji 
'politico,8c modo de govenli 
"dos Chinas :antes,concederei 
aos Philoiofos Chinas: as Git 
dades, &  as Ptovihcias, pah 
as governar. Deixàraõ cornh 
como antes, os exames, h 
graos d.'>3'letrados;porqiie ei|»j) 
•tregando o governo aospni- 
prios naturaes. agraduadftîi 
por elles mdmos,qi!aii ccml 
fuas criaturas, cílariaõ corf- 
toda a fidelidade, pcUos

taroi)



irr^ ' 4o's Tartar 9t» —

los.Refervàraõ,fó para i(i,os 
I gos iuprerrio?, & o gover  ̂
leiamiiicuj ainda que nel- 
ci poftos admitirao tambem 
C Chinas mais fiei«*. £ lia 
isür.a Corte côrervàraõ^cb- 
!p, P''« ;çn'.po dos Empera- 

as iriei n̂ as didens de 
landarin.% & lei*? iupiemös 
hibunaes, que le compoein, 
|rte de Taitaios, òc parte 

Chinas.. ’ p'
Eni tempo que nas provin- 
is do Norte luccedia o que 
tá dito. Tiverao avizo os 
iandarins das Provincias do 
jljdo perigo,ein que eftava 
n Emperadorj ajuntarao de 
das ellas grandes exércitos, 
indo marchando para Pe­
ng, tiveraõ a trifte nova da 
orte do Emperador, &  da 
lina défta cidade. Logo o« 
Idados fc tornàraõ do ca- 
inho começado, & com ei- 
s juntameate todas ás em­

barca-̂
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barcâçoê£,que levavão à Coij. 

_te todos os annos mand" 
juentos, &  outras coulasin| 
ceiTarias* Pöueo depois ouv̂  

,räo. outras novas maistriftí ' 
da invalaõ, &: pofíe do Imt 
.perio pellos Tartaros» NeíH 
tempo eíiava cu na Cidadi 

• de Nanquing, onde vi o m<t 
doj &  grande, cont'ufaö' dei 

. ChinaSjAtèq fínalmcntejcci 
brando animo os Mandarin.. 

. todos elegerão Emperador|Í 
hum Regulo dataniilia Taiv 

; minga , a quem chamàrãi| 
.Hungq,uango. Efte viera dij 
proviiisia de Honan., luginl 
do dos Ladroens: cra nerdi 
do Eniperador Vanlico, & 
ídbrinho do Emperadoi. 
Zungquinúv Coroarãono cci 
grande pompa,& Magefíade, 
eíperando, que com eile 1« 
milhorafi'em as epufas» Taivj 
to que foi eleito mando«' 
Embaxador aos Tartaros, a 

. . . ped«



i . dos ‘îdrtdïos, 111
afecUr pazy mais com arro- 
pncia, cjue com lubrniiTao, 
cerecendolbe de boa von- 
tide todas as provinckîs do 
jDrte,. de que os Tartacoa 
€avão de poíTe . Não ig- 
í rarão, os’ Tartaios o aiii- 
$0,1 &; intenção dos Mãn- 
í.rins do’ Sul . Que era 
Iffirir a guerra, em quanto 
á refaziáo de forças, & pe- 
íichos neceíTai ips. Pello que 
|e rcfponderáo ; que eÜes 

îo aceitavâo de outrem o 
iietinháo j.a ganhado corn 
i armas; &  ja que cs Man- 
lirins tinhão eleito jEmpe- 
íldor , que o defendeíTera; 
}rque elles querião tet 
ido o Império, ou nada. 
oni efta ditíimulada em- 
xada , em tempo , que 
; húa , &  outra parte

apparelhavão ' as armas 
>areceo na Cidade de 
anquingXem fe laber,,docíde

hum
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114  .UiiiouA da %tmrá 
hum moço, que dizia lèf 
iho mayot do Emperac. 
Zungquinio, que acima d*

■ lemos,não fe achara,' quan;,
■ o Ladrão Licungzo iiivac. 

â Corte,& paço de Peqiíip
' O moço naÕ daua pequem 
‘ íinaes de fer quem dizia,áh,j 
'' do q,foi conhecido de niuî |
• Eunuchos. O novo Empex
• dor Hungquango,entrado 1/ 
' ambição de reinar , o n,

quiz admitir, ou conhecer]  ̂
' ceder do Império, antes,' 
-■  mandou fechar em hum cr 
'■“ Cere, paia o mandar juftiçí 

por embufieiro.
■ dndignaraõ tain prse/piLa#- 
‘ imente muitosMandarins^C'
• 'le encaminhava a ctnifa a 'Í
■ motim. Finalmente, ch?gi 
' eíía coiitfoverfia a aiUdo,0|.

deu ccc f̂iáÕ aos Tarcartif 
‘ para renderem'a -provincial 

Cidade de Nanqúing , fs 
}lho imp^dífé álgns dos Mál.

darií



dostarmosy  ̂ l'tjT 
ans, por nao dizer inifti-
^doos. Chegàrâo os Tar­
ais ao terricoiio da Cidade 
figan, occupâo a ribeira do 
J amarello pella parte do 
' iente, &  logo o paflarao 
il barcos. Era tanto o nu- 
fro de idldados Chinas,que 

îvào da outra parte, que lo 
Is çapatos q puzeiTem dian- 
Rpcdiâojtazer hum iTiuro,q 
ibaraÇâfle a palTagem à ca- 
y leria inimiga. Porèm como. 
qo'Ucrra val o animo,8c nao 
ciumero, ainda bem nao vi­
ra embarcar os Tartaros'da 

tra banda, como ovelhas, 
ando vem os lobos, fugi** 
),deixando nua, & defem- 
rada toda ribeira daquelle 
go, &  velociiíimo ric. Os 
irtaros, depois de o paíTa- 
,não védo nenhum inimigo, 
trarão a nobiliffima pro- 
iicia de Nanquing, &  ve-
ciffimamétc oçcupátão to­

do

"  I 0m
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IM
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7 T 6 Uifloria da gtiena
do O paix délia, que jazr
Noi ce do fio Qiiiiig, char-
do,filho do mar.Hafe de(î
fervar hüa coiifa rara na î*
licia dos Tartaros: antes <è
entrem a conquiftar, algU'
província,levâo ja nomeac
com os prefidios neceiTarU
os Cabos, & GovcrnadcJ'
das princ ipaes cidades, & v
gares mais importâtes q h
de occiipar.E aiîi,a penas i<‘
ttâo,quando fern demòra,)
nio rayos,as invádé,occup,j'
&  forcifícáo em cõcinéte.I-i

»  *

nobre, &  riquidima Cidal’ 
. çham.ada Yangqueu, exptj; 

mentou a força, & algüas n 
zes valerofamête reíiliio i 
Tartaros,matando no lõb«
o filho de lium Regulo TO
taro. Ziio Colau hdeílííir
ao Emperador Hungquãt 
com hum grande prelidio : 
foldados , defendia a Cid]
de; Porém toi conftrangijO

k} a le«



' dosTartítror, • i i /  
i|lerle.Os Tartaros, eii- 
; ) nella matàráo todos 
lidados, 6c moradores; 
dirão todas ás caias, E 
íaporQue os malcheiroíos 
deres , corrompendo o 
(ío gèraíTem pefte, os 
c ão lobre as cafas: 6c 
tb lhe fogo, foráo quei- 
rs os corpos , com to-
a^idade, 6c feus arrabal-

«

iqui acrefcentoii o Tar- 
g.'eus exercitos com 'os 
Bíarins, Governadores, 
Filabos das mais praças 
:erckos, que a elie íe 

Kao. Muitos defles con- 
r ão nos mefmos pòífos, 
gvernos de Cidades que 
|o, obedecendo ao Em- 
ior;' outros foráo acref- 
i.dos a outros governos 
ikes. Com efta benig- 
ile com que o Tartaro 
í̂ ava aos qusfe pafíavão

a eüe,
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1 1  8 Hijtoria da guerra
a ellej& com a crueldadejqt. 
uzava com as cidades que!., 
refolvião a defenderfe veyo< 
confeguir, que quail todc* 
antes queiião experiment 
aquella, que efta. Portant 
vieráo inclinar a íua obediei 
cia,facilmente, tudo o qiiefj 
tava àlê do Rio,filho do rnsi, 
para o Norte.Efte rio, que i 
de, largo mais de iegua,
meya , correndo do Poem
para o Oriente, parte a CL 
iia, quafi pello meyo, dividi; 
doa em China Boreal,& *’í"
tral.Efte mefmo rio parte tq 
bé pello mey.o a provinciat. 
Nanquing.Poíloq cftaCida;̂ . 
Metropolitana, jaz na ribe£ 
do mefmo rio,da parte doSii. 
Affi q para a occuparé, havi; 
os Tartaros de o-paíTar, Aĵ | 
tàrão muitas embarcações pí| 
efte êifeitOjafim de expugnsj. 
eíla nova Corte, &  tomaré j,
maps o novo EinpC:rador.,í;|

Bdtalha
ê n t r e

er T4 
tdros*

OUI



i dos Tartaros, 1 1 9

ir parte do rio tinhao os 
iias hna gcoíTa armada, q 
'ätnava o fortiffimo gene- 
ioangcoango. E pelejaii- 

valerofiilirriamente' de
 ̂ &  outra parte;̂  quando 

i?ngcoango,.moftt̂ '̂ >̂
â veneer os Tartaros ini- 

fti)S,o atravelTou c5 hua le-- 
»ji Capitão China,peitado 
I Tartaros com grandes 
meflas . Chamava le efte 
í itãó traidor, Thieno, ,6c j 

natural das terras de x 
Dtung: Efta feta fez-parac 
da da .fortuna des Chi- -
&; perder o Impelio.Nao r
:ente '0 . traidor com efte 
), pozfe em fugida com’., 
;us; dando exemplo aos 
s para fazer o meirno.Co- j 
fe fora mui fiel, le pafloii ; 
idade Nanquing-,.&.le in- .■ 
jorou na Companhia do ; 
tperader, que hia ja fugin- > 
da Cidade. Os Tartaros.,

Ivtf Ji.̂Vrj

I-:;-

Í1
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1 2 0  líiRona da guerra
paíTado o rio, fabendo que  ̂
Emperador hia fugindo, vfjximperaaor íua rugindo, vfi 
locitíiinamente o feguirão'| 
Tanto que Thieno teve viilf 

Hang- ^artaros, lançou máo d
guando mileravel Emperador, &
■ iiipera- eiitrcçou aos Tartaros, ni.
or̂ trai  ̂ i i i *\ n r • mde junho,de mil & feiíl

% A  •cciitos &  quareiita &  cinca 
^mor Levarãono a Cidade, & fobiij 

os muros, o enforcàraõ corj 
húa corda de àrco, que he ge| 
nero de morte que os Tarta! 
ros eftimaÕ por mui nobre' 
A mefina pena derao ao ou| 
trq moço, que achàraõ prezíi 
no cárcere, foíTc verdadeiro,! 

, ou fingido filho de Zungqiiu 
nio.Naõ foraõ eftes ló dafa-j 
milia Taiminga, que os Tar«j 
taros matàraô, 1'enaõ a todo| 
quaesquer que puderaõ liai 
Ver às maõs, bufcandoos eny 
todas as partes com grande! 
diligencia. Efte tirânico cof-i 
tum« tem toda a Afia^ganha-i 

* dg!



äos Tartaros. l i i
rihum Reinoprocuram.

OS inimigos extinguir, 
ttlmente todos os conlaii- 
uieos dos Reis vencidos, 
síntràráo os Tartaros a Ct- 

de Nanquing, ßc confe- 
mtemete acháraõ as prô *̂, 
kias promptas a lhe darem 
áídiencia. Daqui,com velo- 
;imo curlo,paílaraõ virto- 
gos à grade, Sc nobiliííima 
Slade Hãgqueu, metropoli 
Inovinda de Quequiang* 
l/ idio oTartaro o exercito; 
qJou húa parte delle pello 
ij Quiang a render todo o 
|x da terra a dentro; .convê 

iclber; as eflendidas proviii- 
Í5 ds Quiang; Huquang,ôC 
Êjangtung.
lOs Capitaés, Mandarins, 

os prindpaes foldados 
LÍnas, que fugirão, eftavão 
t.ros em Hangqueu,. onde 
qizerão eleger novo £mpe- 
t̂ ior da familia Taiminga,ta

F íiiim
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112 Htfloria da guerrá
hü regulo, chamado Lovatií 
go;Elte não qiiiz aceicar o ti­
tulo de Emperador, conteni 
toufe fó com o do Rei, poij 
ventura, por não cair de tan* 
alto, &  fentir menos a morte 
prometeode o ac îtat,quando 
os ldldados,expulfos os T a t i  

taros, ganhaíTem húa Corte; 
cõ ifto os qtiiz excitar a proí 
ceder com mais valor,do qut 
atè então í'e tinhão havidoi 
Não havia tres dias que rei|: 
nava^que foi o mais breve tép 
po cm que coílumaraõ reinaÍL 
os que íizeraõ o papel deReit 
nefta comedia da China |  
quando osTartaros aparecei, 
Depois de fua chegada,os folj 
dados,qnecom leus Capitaê' 
1'eacoiheraõ a efta Cidade; 
comcçàraõ a declarar, q ellel 
promeciaõ pelejar,Icprimeirè 
ihe pagaHem os loidos qu| 
ibe-deuiiõ; queriaõ éftes, en| 
ternpo qi.e ih.es pareço qu|,



ã
dos Tartaros, 12  ̂

i  necelTarios, arrancar do 
gulo, &  dos moradores, o 
li eiro, 6c depois náo obrar 
la. O pobre Regulo que 
ti'ua natureza era brando;, 
i.Oj não teve coração para 

; . deftruiçaõ da Cidade; 
'ipadecédoíe da trifte lor- 
opovo,moftrou nefta oc- 
 ̂5,quanto amava.aos vaft- 
s, &  diii hum tal exem  ̂

rqual nííca, Europa ouvio, 
íc aos muros, da Cidade, 
'hijpofto de joelhos, falJa 
íeneraldos Tartaros, 8c 
lhe, queira perdoar á Ci- 

8c aos moradores; &  
De mim fa^ei 0 que qm~> 
&V0S fer Virei de viãi~

S &  facrificio pellos mem̂  
feido ifto, l'e foi para os 
taros, Sc o prenderão. Foi 

l̂um illuftre teftemunho 
ííande amor para com os 
títtos. Tal vaior c.v eia p 

de leu merecimento, fc 
F  i  t o p a r a

ll.

I I
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IS4 Bifioria daguhra 
-topàra com aîgum Alexaiif 
dre, ou ]ulio Cefar. Maiif 
darão os Tartaros iair foi" 
da Cidade todos os iold.ï 
dos,que eAavâo nella de pir 
üdio, &  que os morador" 
ficaíTem fechados , &  qí̂ ' 
nenhum loidádo , aiTi 
leus, como dos Chinas, c 
traíTem na Cidade , Dep* 
is que os teve fora, mando*'' 
que por todas as partes J' 
in\eíiifrem , ôc mataíTcn) 
Deíles mUeraveis , muití* 
'mais matou a agua , q’f' 
as lettas, &  os Altangj 
porque todos, cheyos delifi 
mor, .& confufaõ, prociii' 
rão paííar hum rio, chani 
do’ Ceien^iang , que t! 
hfia Icgua de largo, ôç cc: 
píila parte do Sul, para <■ 
de a Cidade tem hua poijK 
&  forão tantos os que eníi» 
1 ão nos barcos eni que havi 
de paliar o rio, que carrej#

a
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dos lartaros, 1

i:, mais do qiie podiíío ie- 
;;jfe foráo ao timdo, com o 
_i;:o da gente . alíi deftes, 
cv: hiáo embarcados , co- 
ji düs mais , que hiins a 

D;ros iançarão no rio , 
mrrerão muitos milha ■«

✓

Lançados fora, mortos
ĵ lte modo 03 íolclados, nao ros aútJ 
rido os Tartaros embarca- dadede, 
í̂ ens para paílar o rio, en- 
itrão na Cidade , lem ihe 
ii':er nenhum danno, neni 
uolencia. E deíla fcrtc ílcou 
ta nobiiijiima Cidade con- 

4:vada,cu)a grandeza, lique- 
:̂.s, fermoriira, em outro lu- 
ir deícreverer dituiamenre, 

oío como teíiemunha deou- 
. da íenão de viítaj porque 
i clla me parti para Euròpa,. 
i ndo antes reíicíido neila ires 
íí.inos,

Tem eíla Cidade de Hag- 
i.ueu para a parte do Nor-

. F 2 tê
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1 1 6  H 't j io n a  d a  guerra 
Norte hum rio, ou canal feitî. 
por onde fe navegi para jjt 
partes do Norte.Eite canal l,;s 
divide do Rio Ceicnthangjfp' 
com hum muro. Os Tartaroifti 
logOjCom grande prèiïa, pal#; 
faraô por cima do muro defiii 
Canal, para o rio, muitas en £ 
harcâçoês que havia nellej Í; 

ttosTar, Ic puzeraô da outra bandai, 
taros-a lem achat quem lhes refi/lilTii
hdUCi. ^ ‘̂1"* contincn:e,lem nenhiu 
âde da thiïîculdade, fe rendeo Xaç;' 

thma. quiiig,a mai's fermofa,& bei!,| 
Cidade de todas que ha ii!(. 
China.Porque,, ainda que a\ 
de a muitas, na grandeza, n’i 
explendor, &  limpeza, feiik- 
du\ ida, excède a todas: efî̂  
ailentada lobre agoa doce. ] 
aiîi por fora dos muros,comiv 
por dentro, fe pode andar, 6, 
Correr em barcosj tem as ruáa 
imii largas, dehúa, ficoutrH, 
parte, calçadas de pedras brái 
cas:pello meyo déliasseorrer.

húai
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us foíTas, ou Canaes, por
5Íe navegaõ os barcos. Ef- 
; canaes Ic veftcnri deam“ 
í5i! as partes de huas paredes, 
K as da mefma pedra qiia- 
d daj de ĉ ue tem também 
^ricadas' nuiítas pontes, ÔC 
a os tríumphaes. Da mefma 
ameira as calas faõ feitas da 
TT̂ fma pedra, o que não ha 
c,i nenhuma cidade da Chi-

i:

rr.rCá»“I v C i T i  i w Z v i  i j t i i i j

a ccupárão os Ttrtaros  ̂ &
c a melma facilidade acha-
‘ õ protTipras, para le rende-
••n vclunrariameine fedas as * ^
riis Cidades do Sul,da prc- ■
üicia de Qnequiarg, le os** i C > ' ,  ^  m atscs
artaros, tanto qi:e temarao r a ld lc s  

flfe da Cidade, naõ man- 
ffiiiem pi blicar que tcdc s,ao 
rodo Taitaro, rapaíTem os 
cfaelios: porque tanto, que 
'i Chinas,aíTi foldados, co- 

moradores, ouvirão elU
F man-"
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1 2 8  Bißoria da guerra 
mandato , mais zeloios dí) 
cabellos, que da patiia, t(l 
-maraö as armas,. &  os i# 
veíiiraõ ram valeroíameiiS 
te, que os lançaraõ da praçi 
&  os foráo levando até o rw
Ceienthang, &  marandoilli’ 
muitos deiles, conllranger?® 
aos mais a paiíar o riojhe cep 
to, que fe os Chinas íolTe:3: 
çm feu alcance recuperariíí 
a metropoii,& o mais.Porén» 
contentes de ccníerVarcm itf' 
giiadelhas, não profeguirí|: 
a vittoria.. Paráraõ na ribeirí 
da parte do Sul, fortificandtW 
le por rodas as partes. Coií: 
eíic lucceíTojas armas vitto 
riofas dos Tartaros, ücáxiK 
reprimidas por eípaço de 1 
anno.

Os Chinas, para terem cr 
beca, que os governafle, qujl 
zeráo eleger hniperador a lil 
regulo da iamilia Taiming,) 
chamado Lu. Ehe não quí|t

admini



dosTarùrou î î j

rtittir O tkuloj tomou fó̂ * 
J:e,o de reitaurador do îru~ 
iio.Entretanto,os Tartaios 

d̂àrào vit do Pequing no- 
s, legioens de foldadosi re- 
;ps corn ellas puzerâo toda 
rça, para paiTar o rio Ce- 

::hang., o que naolhesfoi 
f̂ivel. Por tanto, refpiràrãó 

síaiiçadas coufas dos Chi- 
• &  juntas as forças, 1«

. mecião mayores vittorias« 
*rèm, a cobiça, &  compe- . 
sda de reinar, cortou o fio 
.odas èftas efperanças. Por- 
jí os toldados,. Bc Manda­
is da-provincia de Foquienj 

fugirão de Queqiiiang, 
làraõ configG hum regulo ' 
ifamilia Taiminga,chama- '
1 Tango, a efte elegerão ? 
Baperador na Provincia de,̂  
ïquien , que he vizinha - 
iQmequiangi .. Efte  ̂ novo • 
Inperacior eleito , queria * 
b  0 Kegulo Lu ,,cedeíTe i

FS
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1 je# Ul^orta da guenx
do Império,fundando lua fk 
zaô;^que Lu tinha poucas 0 
dades, 6c era mais remòii’ 
em langue, ôc parentefco, (| 
os Emperadores. Pellocoiè 
trario, pretendia Lu ò dirci;̂  
tOjdando por razaõ, que eli'' 
fora primeiro accíamad o d<í 
VaíTallos,. &  moftrava frúii 
tos,̂ , &  effeitos de vittoriaii 
E/Hmaraô muito os Tartartt 
a defavença, &  entre os dòil 
litigantes fé conítituiraõ tei:i 
eeirosjou, oomo dize os ChiJ! 
nasj, pelejando húa ave com i 
lagofta,p pefcadorjque amba 
achou embaraçadas,, teve bií 
lucro. Os dous reguios nuncj 
cederão hum a óutro,̂  neni 
fazendo as armas commüas,i 
rcbaterao os Tartaros. E co«: 
Hio O: Regulo Lu gpvernaíTè 
fÓ. as oito Cidades,não podi;l 
ter cabedal' neceíTario paráj 
oíHpédio dé tantos foldados||(
peÜO qnĉ attendendo fó à de4 

f fénfaõ í̂
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bfaô, nimca ouzou paiTar o 

lo. Entretanto, os Tartaros 
iccogitarao o modo como o 
îdeiiâo paffarj porque em 
rcos não le atrer iaô, em ra- 

_ô que o Regulo tinha apa** 
lihadas naos, &  entre ellas,, 
ïffiias, que mandàra vir do 
jar, com peças mayoresde 
îtelheria.Porêm a> felicidade 
piquelle anno,ç abrio o camV 
tfio aos TartJaos., Süccedeo 
Lie oeftio foi mais leeodo 
s:oftumadò,. &  o rio para a* 
rarte do Sul, junto à Cidade 
'« Tunglieu,, onde corre poc 
titre montes,neni com a cn- 
liiiente dá'mare, c recia em a- 
^pa^poraqur acfiarao paflage: 
'S eavalleiros Tartaros.A pe-
ias tiniiaoi vihte sdeUes paira—
sb o ribjfem ninguem- lhe re-- 
îfUt(porque nefta parte pellà! 

jifpereza dos monteSj nao ef- 
tiaô poftas guardas)) iquandb» 
TvizâdÒ8,os.loldádos Ghihas.

<r
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■ T̂ 2 llWona da gtterra 
. dos rufticos, que fiigiao, |i 
puzerao. tambem em fugidi 

>. E o mdmo regulo deleitt 
. paroii a Cidade Xaoquin|li 
- &  não fe fiando da terra fip 
. rne,fe embarcou em huns nji 

vios, &  de NimpOj paixci! 
Cidade,fe paíTou a Queiixaii 

Attn» . *qtie he hua ilha, que eíiá ni(i 
mar mui aFaitada<’ da ten|à< 
firme, onde atègora reiiií 
&  eftà feguro . ‘ Eíla ilhí 
que efcalTamente era habi 
tada de rufticos,. &  pefcai 
dores, eiU hoje feita hui 
potentiíhmo Reino „ coíi 

. os muitos.. Chinas , que i
cila fugirão ,. recorrendo ái
regulo L u , como a defen 
for,& a zilo de feus cabeiloí 
Nella ha hoje fetenta , ô 
duas> Cidades tem muita 
armadas, com que zombi 
de todo o poder dos. Tar­
taros. j, 8c. deíle àzilo doí: 
Chinas ie efpeta, alguma oo

í  ; Wh*



' dos dariam, r 
i!aõ. de obrar bons cffei'
C » ' .  '‘ ■

i Aííi qucaos Tartarosfoi 
fogeitar a?feu poderto- - 

il; as CidadeSj& mais luga- 
ida província de Quequi- '̂ 
í ; . . Sàa Cidade dè Qui»- 
3oa- reíiftio por alguns me- 

ao poder dos inimigos  ̂
dia cra fuprcmo Governa- 
r. hum grande meu amir 

Cidadão da mefma Cir , 
de, &  nelia tinha lua câ  
i, écreíidencia. OsTarta- 
[3 , porque hiia praça lhe 
ô recardaíTe a vktoria das 

[itras dividirão feu exer- 
:o em trcá partes j man- 
,1 aó, as duas, divididas i  
|:ovincia de Foquien , hu- 
í por a. Cidade de QuinT» 
acu, &  peilos montes  ̂ou- 
a por Vinque», &  còlta do. 
|iar, A oiitra parte, ficou per- 
nacilíimamente continuan*»
0 0 ceíco de Quinhoíi* .' - •*

.V. i
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1J4 H// oria da guerra:
' No tempo t̂ ue fui niandt) 
do pello Emperador Lungíj,i 
■ vò,a Cidade Venxui, fogek 
i  de Venqueul A penas tinifr 
entrado hella, quando chegju 
raõ os Tartarosj os quaes, <t 
primeiro impeto cccuparacir 
Vanqiieu, & com menos facíi 
lidade fogeitaraÕ as mais G|j 
dades.Morava. eu em hiiascí' 
fas grandes na Cidade Veiju 
xui, que toda fervia em tiiit 
muitos,medo, & fugasj.tani» 
que ouvi que os Tartaros Ifi 
vinhão chegando,fixei dâ bi«' 
da dê fora,lebre a; porta priiíiti 
cipal das cafas,hum papelieiil!;; 
que cftaváo eler iras de letrjt: 

OTaire graiides, &  vermelhas,, eflà
m a r t i n i  pal^vras.. Aquumora do.grame 
eomo f e  Occidente,hum Doutor, da let Dk 
hyroii Semelhantes inferiçoera!
dtijhL coftumavao pór os Mandáii 
d a d o s ,  rins, quando caminhão, fcBri« 

a.porta das caias em que poue- 
, 'Sáq,, para fazer publico a tclfii

d«i

VV- ^  tf.
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IS a qualidade de fuas pefio- 
I'Alem difto na lalla mayor, 
[e eftava na entrada das ca- 

lancei muitos livros de 
iiropa, entre elles algíís ma­
rres,curiofamente enquader- 
:dos$ entre os quaes lancei 
ínbem muitos inftromentos. 
rithematicos,Tubos Opti- 
^Sjfpcculacautica, &  outros 
inelhantes: finalmente, püs- 
simagem de Chrifto noíTa 
i'lvador fobre hum Altar, q 
!/ãteí ló para ifto, &  na ver­
öde com teliee fucceíTotpor- 
iie tam longe eftive de pa- 
llcer aigna in)uria,ou moíef- 
ti dos loldadosj que antes o 
fcefmo regulo dos Tartaros  ̂
Je mandou chamar, &  libe— 
lliffi ma mente me recebeo $ 
j:rguntandome,. feporvcn- 
lira havia de mudar de bom. 
|iimo,& vontade os veftidos 
e; China,&  cortar õ cabello,. 
i  dizendolhe ,, que levava^

fóuiccfa
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' i  ̂ é m ílorla da gnena
niuito gòfto,me mandou trol̂  
qiiiar diante de íij &  repre' 
fentandolhe, que osviftidoi 
de China naõ diziáo bem 
€om a cabeça rapada , ellf 
melmo delcaJçou as fuas boi 
tas,& malquiz calçar, pozniii 
feu proprio barrete tartarcj 
iia cabeça ; &  me convi/ 
dou a comer Depois con : 
patentes íuas, medeulicençu 
para me poder recolher a mi« 
Ilha antiga eftação, &  a nof- 
fo templo, Sc caía da no-̂ i 
bilifíima Cidade de Hang«' 
queu. I

Tornãdõ ao cerco de Qui-j 
nhoa, que ficou continuando| 
húa parte do exercito inimi-! 
goduccedeo,que depois de os • 
Tartaros receberem grande 
danno, que lhe fez- o valerofo ■ 
governador da praça, com asi 
peças de artelheria,que nelles 
de coiuinuo dllparava  ̂cbri- 
gp u- os a aisé tar o s . arraya es
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5Piado cia Cidade, htk que 
idmente trouxeraó osTar- 

0 S5 da ?vletropolij pe^as 
líia?, com que desfazendo 
jrnufos a entiárãc, 6c a iCí- 
\& a fogo, a deíiruirão. O 
hvemador, por não vir às 
íãos do inimigo, corn toda 
[a família, fe queimou com 
jíiTi barril de pclvara, a qus 
:̂ii fogo,dentro no paço em

a,ie morava, _ ■
J A provincia de Foqiiicii,
>• divide cias tres provincias> 
j*uangLiir.g , ^
Kiequiang , com montes 
antinuados , 6 c tam altos, 
líie em os pafiarem, fe pd- 
m tres dias de caminho aí- 
«eriilimo, com ferras altil- 
imas, 6 c V'ales profundos, 
m partes tem paíTos horri- 
reis, elfreitos , 6c precipi- 
:ados j mais diíTicukoíos, 
3 U iguaes ao Thermopylis 
dos Gregos, ou aos' / altos,
r do

\w



i jS Hiftoria da guerra 
do monte Tauro.Era por eí 
parte facil a defenlaõ, pcncí 
poucos ruílicos nos lugar(f 
mais àfperoSjOU le cm aJguif 
paflos le aralhafiem oscami 
nhos. Poièm, o medo quei>’ 
tinha dos Tartaros eftava tí 
entrado nos ânimos dos ChE 
nas, que nem fe atreviaõ > 
olhar.para a cara dos feuscíf 
valios. Pello qiK*, fiigind«* 
deixàraô delpido os montej' 
de todo preíidio5&  defenlací 

. ainda afli dcfcrriparados cciii 
grandç diíucuidade os palfoií 
o inimigo, deixando aqui,̂ # 
alli os carros, & a bagagem 
&  muitos cavallos perdidO' 

• nos precipicios. Finalmentc 
com,tanta facilidade occupá’ 
rão toda a provincia de Fo 

■ quieiijCom quanta fe lhe pO' 
dia piohibir a entrada; por 
que tanto tempo gaílàraô enf 
ganhalla,quãto era ncceflario; 
para a correr, O Emperadoir

acima
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wfna ditto,Luguo, que quer 
ijer, Dragao guerreiro, an- 
:( quiz tazer o papel de ti- mertf. 
ido, qne reprelentar o dc 
éagâõ^fugio, com hu gran- 
d poder de foldados, le le 
[i ifiderar o numero.Porém, 
in affi efcapou dos ligeiros 
S/allos que o feguiraõ, ma- 
lao com as lettas os q hiao 
fgindo como rebanhos de 
^elhas. O Emperador, de« 
|nparado dos Icus, he fama, 
ie ficou entre os mortos t 
jrque nunca mais delle fe 
|.vio coulaalgfia.. *
|E  porque toda a provincial 
^entregou voluntariamente, 

mais facilmente, quecu« 
iti algúa foi occupada. E os 
iihinas, porque em nenhiu 
firte rcfiíiiráo aos Tartaros,,
;li tiveráo pouco que pade- 
.nr.Tirando os inimigos def~
,s partes muitos loldados 
hiiias, actecentàtáo leu ex-

ejcito.

íí>!
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do vitorio fo

T4 0  Hifioria dd guerra 
ercico, & com o meímo curij: 

.f̂ ancr̂  oe vitorias entrarao a pix̂  
tungfii. vinda cie Qtjangtur.g. E f 

.conlarára, qne a meíma fí 
licidadcj <Sc prelTa teve out!|: 
Capitão Tartaro , que f 
mandou, como acima dill{, 
mos , a Icgeitar os Ingar̂  
<lo Sertão : porque palTai

por m
quangíi, &  Qniangi , cKji 

'gou a (^angcung. E a pd| 
,meira Cidad c, que qurz
; fiíiirlhe, chamada Nanhiijn,| 
;:ja fogo, &  a ferro a cieftnl,
•hio. E aüi, com dous exei 

rcitós, liic foi facil, rend 
,toda a província de Qnanjj
pjug , Daqui le recolhíj

c v p r r i r / > c  <1 P íhum dos exércitos a P 
quing, tão rico de delpojc, 

, como nobre de vitorias, d;i 
^xando em todas as Cíd 
■ des leu prefidio , &  j?ro 
dos em nome do Empera 

-Tartaro todos os Tribunas
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fda jufti^a, como da gucr
a  .

Os mais prudentes con- 
r;urão por outro modo a 
..lia da facilidade com que* 
toccupou a Provincia de 
L quien, ÔC eu me aiïîno ao 
ç do que elles dizem. Havia 
j quelle tempo na provin- 
íijhum famofo pirata, cha- 
jado Quinquilungo, natu- 
ú de Foquien, &  hacido etn 
imi lugar humilde; os prin- 
■ ipios defte , forão , lervir
)ino criado aos Portugue 
es em Macào , ^
os Holandezes, na ilha cha- 
;iada, Fermola (os Eílran- Tamof» 
eiros todos lhe chama - 
ko íquon) finui conheci- 
o de todos os ElFanhoes;
'í Holanzes . Náo muito 
lepoisjfe fez Pirata,começan- 
lo de pequenos principies, 
ijíítou grandes armadas. Co- 
110  foils habil de engenho.
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1 4 .1  Uifloria da guerra " 
&  de mãos, chegou a tér tan» 
tas riquezas,&  forças, quefe' 
igua loLi, du aventejou nelUi 
ao mefma Emperador; pord 
elle fó tinha o tratto de to.ií 
da a Iiidia.Tinha riquiílinioíi'' 
comércios com os Portugue * 
zes de Macáo, com os Cafte't- 
lhanos das Filippinas, como* 
Holandezes dá ilha FermofajlP 
&  da nova Batavia,& com 01 

Japoés, &  mais reinos, &!' 
ilhas daquelle Indico Occeá*’; 
no. As drogas, 8c mercadoriaíf' 
da China, cllefó pellos feus,ií' 
as tirava, 8c elle fó,pellos feusí 
metia todas as de Europa, 8c i' 
toda a prata, Fíouve perdãol 
do Emperador da China,>■ 
mais por força, que rogando,>1 
Crefceo tanto, em forças, 8d 
poder,que veyo a fabricar ar-t 
inâdas,em que trazia tres milr 
tmbarcaçoens. Não conteiitej: 
com efta opulência, occulta-l 
aientc afpirava a íer Empe-i

ra d o il
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r. E porque bsm entedia, 
nada poderia obrar, em. 
ito houvelTe pelToa viva- 
imilia Imperial Taimiii- 

■ fC que o povo,& os Man­
ns, nao fó o naö admiti- 

mas aiites, Ihe fariao re- 
t içia, como traidor, com 
•occafiaõ dos Tartaros,ef- 
! va, extinguilla de todo. 
;o que, excogitou, tomar 
•as armas pella patria, a q. 
OS, labia,le haviao de iii-
î r, &: opporle fingidamé- 
rontra os Tartaros,;ji.cömo 

[iaigos dos Chinas,naö du- 
,i.ndo,que com efte jiretex- 
tomo detenfor dos leus, o 
||ia5 de favorecer, &  acei- 
i &  para bsm de feu inten- 

favorecia occultarnente 
cTartaros, tcndocomel- 
ifecreto tratto, &  correlV 
ijecias.Acreditoufe tato c5 
1 íimulaçâo,que no tempo, 
i : o inimigo entrou no paix

de
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144 H iR o rU  a g u e r r a  
dc Foquien , o Emperadi« 
Lunguvo o declarou po.i Gip 
pi íáo geral de toda a guerr|( 
Todos os Capitães do E;Ji 
ercito, erão íeus irmãos, íí/í 
patentes  ̂ todos es foidados;i! 
applicavão em o fervir. í|t 
iorte, que clle foi o que a 
mittio o iuimigo. Pelío q 
não caufa admiração entra., 
os Tartaros na provincia lí 
Foquien, &  darenlhe logci 
titulo de Rei, confHtuindf 
Rei Pegnan, que quer diz 
pacificador do Sul. Authoii 
zarãono com outras muiti 
nonras,. para mais facilmeiij 
o enganarem. Porventura 
lenão enccbrio aos Târtail 
fua intenção, ou que con)< 
turáraõ o que era do grau 
poder que tinha, entenderá 
q efle o faria alpirar ao m 
alto. Com tudo, nao uzài 
da força contra cllej antes 
,do o tempo, que o regulo d 

“ ■ ' Ti
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\jtaros General da 
tie em Foquien, o ttatou 
,>3rifieamente, mandoulhe 
rísntes, conuidandoo par« 
pndidos banquetes. A- 
xdifto, prometeolhe, qua
ifhavia de deixar íeu car-

i

apará governar as provin- 
n̂ jde Foquien , &  Quang- 
.ír. O Pirata imaginava ja, 
áiiha feguro , fixo o go­
sto das províncias do Sul, 
Tièm/uccedeolhe muito ao 
lil ario.Porq queredo o Re- 

partirfe para Pequing.ttb 
ítos GovernadoresChinas^
Qio lie coílume, o bulcáráo 
úa fe delpediré delle, &  o a- 
líianharé por algum elpaço 
Sscamiiiho.OPirata mui c5 
Í.Q em fi, como feguro dé 

1^0 o perigo, quiz tãbé fazer 
á ulci iia ac^ão de cortezia; 
iíxando a iua armada no' tiUne 
íjeo da MetropoU Fóqueu, 

ô cõ poucos dos fciis buf-
car

taroĵ

\ r

« l
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•j 5r"̂ i
í- ' f ' w

ítií:

‘í -éíV

■! 1"

:íí(

*,

í'i<

í»

i  4 é Ui floria da guerra
car o -Regulo, &: o to i aconr 
ganhando . ,Como chegaíf 
àquella parte do caminho,eijfi 
que fe quiz delpedir delle, ij" 
pedirlhe Iketiça para voltar s 
regulo 0  convidou, que foi) 
comelie a Pequing a venC 
Emperador, &  com magni!|< 
cas palavras, lhe promcttiji 
mayores honras. Elle, coiii 
muitas razoes fe efciifou iiáoi 
tazer a jornada:poTé,foi coujiK 
trangido íinalmente, a ir. íi 
CO eíla traça prenderão aqui p 
le que com armás fora m|i 
diiiicukófò. Ainda hoj 2 c|;a 
prezo nd Pequing, ém htip 
cárcere apertado: porque o'i® 
lho,&i os irmãos,fabendo d p 
ta prizão, fe meterão nasfii l 
arniadas-,com queatè áo.pf it 
fenteinfelHó o mar da CiJw. 
lia.Delias relataremos abaijii(
ajgúâs coutas,
■ E ntreianio,o outro exeiL 

lo dos Tartaros, que pclL
' . ' • ■ terl

' i«,;



, dos Tartam, .. 1 4 X
|s a dentro, chegou à pro­
fia de Quangtung comp 
ha ternos dico, invadio a 
'î'incia de Quâgfî. Porem, 
e r as armas dàpuelles,cu;o 
^e fomente era formidável 
Ichinas, forâo valerola- 
Ite rebatidas, &  onde me-̂  
» imaginarão os Tartaros, 
Sirao impedimento a fuas 
;i)rias . Era Vifo-Rei da- 
rnncia de (^iai)gii Quing 
i»mas, Chriltâoj &  tinha o 
femo goyerno da. milicia 
amefma Provincia. Qning 
rîas, cuja familia ja defde a 
uta geração, não menos, 
iramenté militava pello 
nperador da China , cjue 

Chrifto, Eftes, com os 
_4 dos,& capitãesq ajuntà- 
d daquelles que de outras 
livincias fugirão para a de 
f ingfi, fazendo as armas 
nmùas, moftratão que os 
t̂ taros podião fer vencidos.

G 2 Poe-

Tos yen^ 
cidos em

tnn̂m 
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148 Jliftoria dagiieiYA 
Porque cendo )a ganhado 
giins lugares delia provinciír 
derão os dous fobre elles ,t'"’ 
os vencerão , fazendo uel|í‘ 
liuma grande deílruíção j|q‘ 
liiortandade; &  logo,entraf
do na província vizinha

i»gu:c; 
eíeil'0 
£mpera 
dor da  
€hma.

Quangtung, recuperarão ti- ' 
da a parte Occidental dff
la.  ̂ ^

Depois diílo, para tcrer 
Cabeça por quem pugnàî ' 
fem , & por cuja authoridaií" 
fcíTcm governados , 8c p?.f 
a-traliir os'Chinas mais prõ,J‘ 
tos , 8c alegres % à co#  
mnm defeníaõ da patrij“'
elegerão Emperador a lui'! 
ívèrrulo da familia Taimi iHú
ga , neto do Emperad 
Vanlieio , que tinha ícu 
fento em C îelim , Meti 
poli da província de.Quj 
gíí , Eíte fe chamou lu 
gt'co î afTentou feu tronc îi 
peii..A na nobiliüima Cidj

''il
C t

vi



. dos Tart ar Of, - 1 4 3

atquing, & ate o pre- 
por tc das as partes fe- 

sieine pelejou contra os 
itaros. O leu mayor Eu- 
3 1 0  , chamado Peang A- 
1:0 , he Cathciico , & ha 
ato tépo que 1'erue a Chri- 
||.iemaneiia.que nô  nomej 
|ii obras íempre moftreu, 
f;ora j que era verdadeiro 
ieíTor de Tua Lei fanta,
[,'ara obrar melhor , tem 
II o a fi Padres da nofla 
jiupanhia , enrre 0.1 quaes 
i o Padre Andre Xauier

i •«ijo fobrenome verdedei- 
il he , Collier) Alemão,' 
tb Padre Michael Boim 
xaco . Pella pregação, & Herdd-
*»alho ' düs dons , nella "̂^^M”*, .  ̂ -teuoaa,
luade, rrequentemente eii- china
I) muitos no rebanho át^hauti^ 
irií]o Entre,,-os quaes, '
sã niefma.máy ,do Em-r 
ndor , í'«a mulher,, &C 
ihllioherdeiro de todo o.

G 3 im^
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,B ‘tßoria da guerra 
Imperio. Chamoule Conftit̂ J 
t1no,no bautifmo,Por eile di'®’ 
vem rcgar todos os bons,qi<i"' 
fcndo Deos fervido,teja oiitf' 
ConflantiiVo dos Chinas.;jj% 
Õ incfmo E mperador náo 1! *'• 
defalíeiçoaão á Fè Chriílá '*' 
aindaque átê hoje foi “dilàtl̂ ' 
do o bautifmo. Co'tudo, pcjp 
ftiittiò a Rainha,mãdaíTe o fS 
Wichael Boim, da nofía 
panhia, por Emháxador iH' 
Sümmo Pontifice,. a darl ‘̂ 
cbediencia, cbmo íiâ pòi)]'' 
tfempojouvio Europa. Deq̂ ’ 
por fuá mileficòrdia lhe cç ?‘‘ 
ceda tanta felicidade, qubc ®' 
piolamété redündè èm tociP 
os Chinas páiá' mayor glöf“ 
fuá. ,

Não fó eiti Quahgfi, ú 
támbeni em Foquien toi vi®' 
cobrarem animo os Chin 
Porem, fuccedeo, qúé aiii 
bem o exercito dos Taítbi 
tíão tinha chegado ao lüÇ

quirn

ikC
(ÜCI



dos "Titvtitïos,
gig, aonde o mândaraô re- 
:rîer,como diiTemos acima: 
findo defceo dos montes 
liFocjtiicn, hum chamado 
|igo, falfo Sacerdote dos 
dlos,c|te havia fido capitão. 
£e éxcitoujcõ outros mui- 

i,hum grande motimjinva- 
a nobre Cidade de (^ie- 
g,& outras muitas m.átan- 
I,todos os foldados Tarta- 
£,que eftaváo nellas de pre- 
iic.Outros também,feguin- 
I ò exemplo deííe, deixan-̂
\ ãs ferras onde ei^yao, yi- 
„icíidpSjgànharao vários lu- 
ííes.Neít,é mefnio tempo, qs 
mãos, & parentes dq pte|o 

■ a t a  Iquqn, quejufeiiavao 
íielles mares, delembarçà- 
) cm terra, 8c coin feus fol- 
dos , & aimas deílruirão. 
rte da prcvincia5,junto a-,Si- 
nqueiijSc.Cangqueu. Nefta 
câfiaô refidia naprot incia 
Ô tjeciiiianc o General dos

G4. Tai-

' 1
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Hifioria da guerra 
Tártaros Vifo-Rei das duair 
províncias. Efte, tanto cju<f 
teve novas deltas altera^oesij 
iia melma noite , &  coni' 
grande pteflfa , com todaij, 
Jiias legioens , fe paflou i'* 
Foquien. Tcinia, &  com ra-f 
leáo, não aehaffe tornados ofij 
altos dos montes, &  os pafJ' 
ids mais difficultofosj porquif 
ic o fizelTem, fern duuida aíí' 
íegurarião a prouincia, Po-I’' 
rèm, tanto que Cango, efti* 
era o nome do Viío-Rei Ta#  
taro, chegou aos motes, &: ói 
achou nus de toda a guardâ  
logo começou a acclamarl  ̂
por vencedor, &: dar os rebel 
des por deítruidos.Finalmen 
te, entrou na província, fen!- 
nenhuma refíltencia, &  pó>? 
cerco à Cidade de Qnien-fí 
ningjónde o.leuantadoSacer“| 
dote faiio Vango eltaua aco-l 
Ihido, teue eíía Cidade cer[ 
l^dâ por alguns raezes, íewe

apó«i

rr.»fi

r ^  í* . • tCi'



Jos Tartaros. , 
er rencier , Vendo, oue 

'. o nioitos muitos dos leus  ̂
fiolvco j t que lhes coiíyinh«i 
ífteiTc dosafialtos, &  áíTeii-., 
 ̂1o cerco ,̂ mâis áfáílaidp dî  
*̂ âd!é‘'V' execütoui.poi: 
io aôuelle tempo, a nni dç

qiie'ps Capitaes;
tm^asïe'illô ajuntaíTcm c5 
; it:o ,Vango. h eítafoi a 
úíâ porque y ango nunca. 
hc po^cr fumciente para 
i:er euerrà ' fora dos mu-
í, - " . .  ̂ '
|rt ' >J j-i-, . f  * f.»i 11 i ‘ T ' ' ír\ Á *  '■■ ,Os Tartaros d.e
1-’ ponto oíie fouberao dei-

^ •*’1 t.   ̂ J ̂  ̂

km

■ r

!t:

i-fl

i;.. "

T éCta provincu .,
:e 'focofrò.í fe continuou o  
Tco por efpaço de aigus nie 
5jate que fíiialraente, jiintas 
Eumas pecas de artiíheria'̂rr 'j i  ' ■' f'iolla , quetrouxerao por ai- 
îcos montes,.corn raroamn^ 
d os maHçlas, ácoítumados
j: ,  ̂ ■■

V  ■ ^

f ffl

•H.1U

*1̂

■y

n
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• H/Jforia da gúèrrit ̂  
ievar nos hombros granÜî  
pezos, iufpenfoscm compii* 
das cangas. Com a batería 
peças désfízerãò os muros  ̂
Cidade,eni quc entràrâb,nií 
^ndó á todos,homes, &  m' 
niiios.E os iioíTos Padres

#  * » r

tícreverãb, que forãó os rriojí 
l:ós mais de trezentos rn il, íí 
depois abrazarãõ toda a Ci| 
dade, Nelííé incédio âcaboi 
*ambem hum fermofo temí“ 
pio noíTo. Dous Padres dí| 
polTa cprripanhia, por adm|l 
favèr providencia de Deoif' 
pouco antes os haviao mari 
dadò fóra da Cidade. ' Éfííf 
cr-ão, o Padre Simãp da Ciil'̂  
nhá, Pomíguez, ôt o Padi 
João Nicolao Smcgolesk** 
Polacoj forão livres de Iode 
mã, como. Lot: juíiamemí 
convem, eíle. nome a efta Ci 
dade, pello nefando delido i 
iiélla le cometia ... Deliruid 
dlaj f̂oUhes í^cil recuperar tò

dâ.F|



dos TAtmos,
d a provincia-.. Dos Chinas 
i:ii3 tugiraõ para.os monteŝ  
ctrospará o mar^
[. De novo mandárab reco- 
fe:refte exercito a Pequing, 
iSafe de oblervar büa coula 
^a na milícia, dos T  ar taros* 

hê  que os exercitos vittd- 
fos os mandão recollier/ 8ç 
idiigar defies, expedertí ló-“ 
outros novos,de luâr gente,; 

Ime, toda dada‘ ao exercrcia 
guerra.íslefie ulo levaõ-do- 
‘fins,_o primeiro,, para quê  

írtii as paíTagens continuas' 
os Ibldadòs, por efias, 
|uellas partes, atemorizados 
. Chinas conièi vem a obe- 
énciã. O fegudo, para ãprd '̂ 
:itarem os íoldàdos maisiie-' 

ÍKÍTitados, recolhem os, que! 
ifiao ja. ricos- dos defpojos,;' 
liara delcançarem,,. &  com o,, 
'xemplb defies le excite para,' 
iiara'pelejar v?.L roíam ente os 
laais pobres^elperaiido íeme— 
" Ihaa-



f r

i j S  Risloria da gmrtä 
Ihante fortuna, certos,, ou| 
também lhe não faltaram fâ| 
tos, &  (delpojos cohi que enf 
rique^ão. «ü

I>epoÍ8 . deftes fucceíTos eí 
ibiuerâo. mui arrifcadas as coiî

t ; a

ias dos Tartaros, por cauffils 
dehn ma traição 5 poíloquiij, 
tllestudo fazem pornãodab 
íugar a ellas, ccm tudo teo» 
padecido niuítas.Como o ln l 
perid da China he tam grãdeiíi 
&  dilatado, para terem con 
©r.dem os prefídios neceíTarioi 
nos lugares ,coiiuenientes(poit!5 
q sô GS Tartaros não baífão 
iie força fe íiruaô dos mefmoiíí 
Chinas para inteiraré os preíé 
dios.E ainda que oblèrvão cò 
grãde cuidado,nâò deixar nã 
mefma província os Capitaés,ê 
&  foldados Chinas q laõ na-jc 
turaes delia j çom tudo, aindali 
affi,tiuerão muitos traidoreslj 
O  modo com q diftribuem oai 
pfeíidios he 0  feguinte. O



.dos Tarturas, ^
Ipitâo Gérai da provîncîaja 0srar2 

todos obedecí, té leu al-; 
sto,8c refidencia na Metro- nàrão

Ilí da provincia.Nella fufíé- »“■chma.
' ' • * r  M   ̂ (ctts ÙY6iium exercito perfeitò para 

i )dir CÕ elle prõptaméte aÕ 
îifduber <q ha aigu tnoyinié-^
 ̂ As mats pra^as teml'eii 

tèpitap com fuiFidéte huniç- 
ade fo.ldados.Na Metropôli 
inaior parte déliés faôTarta
: j nas rnais pra âs quaii to-* 
:s lao Chinas. Mas como 
inhû Coiifelho ha tam prü- 
itê né governo tami r̂ovidOj. 
äjiie a traição nâo.prevertáj.  ̂
mhc dos mefmos Tartaros 
to faltáiaõ traidores. Q ptH 
iieiro ó fé rebellou foi Rino^

1 ^  1 ! . .  r . , 1  .'i
íapitaoGeneral da grovmçia 

Quiãgíí.Era eíleChina lie­
rai da provincra dé,Lptng,,
: cujos BatiiraeSjComo vizi- 
ios a Tartaria. Te iiaô muí~ 

os Tartaros , ’ Succédea.
io fei porque calo ? .q^é

. ■ ' «íiiíĈ
J X
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jçSl , Btjíona dagvèrfti 
entre elie, &  o vifitador d if' 
província,houve húas controkr 
verfíasjôc diíTenfoens,  ̂pouf 
ío  a pouco paíTaraõ a odic|C' 
fecretos. E pofto' que hunijíjii 
outro', como he.coílume dcit 
Chinasj coin notável artificiikr 
diílimuíavaõ, &  ehcobriao ife 
òdio, no cabo veyo a rompei 
em burn declàrado danno d í 
toda a província. Comò arniK 
bos governavaõ, aquella protí 
vincia,com fuprémá.authori l 
dãde,aqüelle na guerra, & eltí 
té iia páz, era.fórça.le juntaíin 
ítm. niuitas ve^esj; Sc aindi' 
nos convites., Á calo em huiiÉ:i 
banquete, que durou, muitfi 
tempo,, como he coíltmie d,j
térra, afiftiraõ a.htia comedi|
em que. os repreíentanies íal 
hirão> ct>rii. veíHdos de Çhij 
nas, como mais vifioíos qus 
os doV Tartaros ‘Como 
General Kiíio eflh eíTe juhrij 
ab vifitadõrV' Voltando a eíli
" "  Ihl



"ão^ T drtàrés,
iä' coiffe* Per ventura eße trajo  
úm aü grave, &  mélher que « 
î le ?  f  oraõ efías palavras de 
|alidadejque ó yifitàdor jid*, 
ú dtllis,que fe devia avilac 
Empe^doi*. E affi Ihé ef-.

S vèb htia caria eni que acu-. 
Ia feu ,èrnulò,que" defpreza-. 
Io edital fohre a mudança 
Is yeí):idoSj& qüe’ móítrava, 
t ò animò mui inclinado aoí 
tiije dosÇliinas,
ÍTinha Kino comprado, SC 
Girrupto cõ dádivas, &  metr 
tó ã hum. familiär lecreta}ia 
« ViÏÏtador. Eíie o avizava 
i:.todas, ás palavras, pc el.cn- 
s do ambi Tantb que tev€ 

íi ifo ,da carta q iif efcrevia ad, 
:mperador, mandou pellos 
Í3üs tomar o correo no cami- 
íiiOiLida .â carta,armado cri­
ou nò paço"dò A îfirado.r,5c 

fi uelmente ò matcu.. C c ní 
írinde-applauío da provincia,IjÍ  ̂ * * * * * ** .'•-'ai ‘ '1̂  Xdos Chinas, negou a ebe-

dknck.
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díencía ao Tartáro> &  recQ̂ ji 
íiheceo pòr Emperadpr a jú̂ t̂ 
glisó. Sò a Cidade Canquei)|ji 

ûe governava hum Capitãoj|, 
deliiíinío abs Tairtarps, hacjji

f ^ r  l  ^  ^

obsdeceo 'ao tevántaUo K 
rioj &  foi fb a cáufa,‘' cofn| 
veremos abaixò‘,V "de 'òs-Tárí 
taros reçupcrareiTij, de noyo,]i 
aV‘'prc>víiídâj ' de /Quiangfi;,̂ ,

L iu z b "C a p ita o  Gerd áíjií 
proviocia de (^u ngtung, líci« 
niefmò tépp .le rebellara cpiyij 
fra os TártaroS;j'̂  &'eiVtyega^ 
f:ó‘da .a prouncia âo tiiel.m(!Í
£ >: . / * , --t lí- i • 1 • ’

iTíperador J>TgIieo,o qual }i 
élíavâ ■ áceitò Emperádor eii% 
Huquagjius partes mais aiil-;f. 
traes. O Gorifdhoj&  ilitcnçâo!' 
do General Liiizo, erâ  ajun-ĵ  
far feii peder com o dc. Kiho, 
&'com as for'<̂ as únidaSj lan-jj 
çarem dé todo,’ ós TartàioVlT, ? j  ̂̂  » ' rf U'
do Impèriotoc porventura^ î{
íio Cònfelho ie feguilTe a vi-li

' ̂  ' torií.



cidade
dosTartaros,. i^c

Î, fe o capitão d 
i'CanqueUj q era chave da€
Ï: itro provinciaSjCom enga- 
:t„6c arte,não coitalTe o fio 4  

íílas eftas efperan^as, lendo 
Ciina le elqueceo de todo 
ji or da Patria. E aífi, tanto 
i|2 foubc que Liuzo fe ti- 
aarebellado contra os Tar­
dos, & ie vinha chegado cõ 
ãi cxercitOjlhe eicreveo ma- 
fiofaméte cfta cana.Aíé^gora 
iíji obedecí tí Kim^pohq tinhapa^ 
rjw;i«7, q fitas forças não erãô 
ijíaes ás dos Tartaros, Mas aged 
r valercfijsimo Capitão, que 
smbent vos moveis contra ellesy 

tenho que cfperar de noffos 
\í\irngos. Soiivcjfo, &fegiúrei 
nfas parteSj a vós, ou a quem 
^rpor vós, entregarei logo ef- 

 ̂ Cidade. Entretanto, pediq 
á*s Capitaés Tartaros davi- 

ifihã provincia deFoquièn, 
íje mandafíem tedos os Icc- 
ípnosqpiideflem, os quaes

mete©

'r.
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i6i Bî orla da guerra
jneteo na praça occultamen W'
te. Chegou Luizo, i;nuicoiv|
fiado,achou abertas as portai 
da Cidade; &  começando,I 
entrar porellas, leguro de toJii 
<ia a traição, foi inveflido doí 

. Tartaros,que de todas as parf' 
tes lhe fairaõ, & com grahd f 
Ímpeto o rechaçáraõ, Eíle.caiü 
fo naõ efperado de tal forci: 
perturbou ao.s loldados, qií|j 
padecerao hiia grande moitl 
tandadej& dêzé, que o meíic 
mo Liuzb; jentie.elles for|; 
rjioftb,porq delle feiiao oiivki 
jmais coiila algiia. ^

Eile luccdlo embaraço!j
li o j  . • ‘ r* '  ■ ■ ‘ ^

jinuito as coiilas, cC cípçrança»]' 
do Erhperadcr Jungíieo,ain i 
dá que neíla occaliaõ.alcarit 
çou Kino muitas vitorias coE; 
tra os Tarfaros;porquecora |;i 
o Capitaô geral das proviijl 
cias do Sul, que refide eiil 
Nangquing,, aj.untafle de r<aí 
peilte todas as legiões q pcc

pai



d o s  " t a r t  A Y  O S . -  '
r̂a o deilhiir, alguas vezes 

igio, &  outras, Ic recolheo' 
tUrcçado. E na verdade,fe 
!ino pudera ccntinuar o cur- 
I das vitoiias, chegara vitc- 
iifo àtè a Cidade de Nang-!-. 
ling.Porern,ldlicitó,& com' 
zao, por amor da Cidadc 
í ÇanqiieUjfoi forcado, tor- 
ir a traz,porqiie Ihe uao era 
guro, deixar o inimigo nas 
jftãsjalem de que, o Enape- 
idof Junglieò, ó naõ podia 
(ccdrrb- de mantimentos, ^  
ütrák còúfas rièteíTaiias le- 
iio por Canqíieii,Viudo peU 
) rid abáfxb. Por tanto, ou- 
iridò a htíva do fiicceíTode 
Liuzo',c'om tbdos feúsexef ;̂ 
itôs, véyo em demanda (lé 
^anqueii, &  lhe poz cerco. 

0̂ tempo que o continuou, 
hegou da corte de Pequing 
jum novo exercito,que man- 
járaõ a recuperar a província 
de Quiangfi. Kino levátando

o cetcog
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i  üf4  Biftoria da guerra. 
o cerco,le paíTou às írcnteirai î 
da. parte do Sul,para as guar-j 
dar,&c defender a entrada aoí 
Tartaros.A principio peiejoi 
com grande valor, êc felicidaf, 
de, porque tinha hum copiol,; 
fo exercito, acoftumado )a àij. 
armas, &  ás batalhas dosTar j 
taros, Poré,não podendo fuí̂ , 
tentar por mais tempo q iirirji, 
peto dos que cada hora o in-jg 
veíHão, foilhe forçado, fínalL 
mente retirarfe, &  para ma|| 
islegurança, recolherfe á Ci­
dade metropoli, Nanquang 
Os Tartaros não Te atrevei

f  L .

tão invadilla à força de ari 
mas, aíTentarão, porlhe hun| 
cerco tam dilatado, q a obrií 
galTea renderle. Para. o quel 
convocados de todas as par-*, 
tes circumvezinhas os lavra 
dores Chinas , os fizera» 
trabalhar, ßc abrir,húa foil; 
mui larga, por grande efpa|
§ 0  ao redor, da Cidade, porté

dl



áóŝ Tari am, i íj? 
í a terrá poí onde fe podia 
fzer caminho, porque no3 
fiis tinhâo ■ dilpoítas ariría- 
cs, de maneira, que por ne- 
i üa parte pudcíTe entrar foc- 
srto ao3 cercados. He mui 
tga eíla Cidade Nanquáng, 
t mui povoada.de gente, &C 
3 fta cccaíião fe achava coiti 
íim copiolo numero defol- 
idos, que a defendião, E 
nda que Kino tinha reco- 
lido nella, todos os man.ti- 
jcntos que pode, depois de 
luitos ir.efes de cerco, ché- 
di’aos últimos apertos; &  
crrendo ja inliitos de fome, 
idiiarando o renderlc, cl- 
naiido pellos foccorros, dò 
niperadcr Junglieo, q naõ 

gàraô,porq os ioididqs dé
i  ̂_ íi _ * _

le
Miahgtung nunca puderaõ 
igeicar a 'Canqtieu . Poílc) 
élic miferàvel eftado ocer- 
ido Kino, vencido da íum-
la necdiidadc , ‘afli lal- 

' fallou

>■ A

> I t! I

I ■ , (|-

if-

llü-
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ié6 H'ijlona daguerra 
falloii aos ïeus . Companhe'trff, 
venfjua ejperança temos jâ fenaê 
nas maos, & ms arâmos’, afi qu‘ 
hemos de abr'ir caminho por me- 
yo dos tnim'tgosjproceâei comyî  
loYy& fegut.meû éxemplo. dizeJ* 
do ifto, tendo as coulas berii' 
ordenadas, ínyeíiio de fiipitè 
com o arraial' ainda q acho® 
fumma diíHculdadej em palíc 
faro foíToj por.mais que c® 
Xartaros o defenderajõ, cqĉ  
os feus,o paíTou,& pelejandp 
yalerofamenté, a chou liigãr.|' 
iua rétiradaj èç àeufta das, yp 
das dé muitos Târtaros,êfcál 
pou vivo. He fama confiante :í
X  , * ♦ I]'

que fe acolheo aos montei f 
com gente mui luzidaj&.qii» 
a hi efpera novas occaíioén > 
de bem obrar.,

Tanto que o General K 
no fe lahio.da Gidade, ehtr®' 
raõ nella os Tártaros, &  
delTollàraõ, paíTando a-fen 
todos feus vizinhos, Porqut

.fc • —



dos Xartaros. 16"/
kio temos dito, he pratica
5 Tartaros, não fazer dan­
as Cidades que fe rendem 

■ n Vefirtencia, &  fere cruéis 
sl a as que reíiftem, &  mui- 
:trhais,para as rebelladas qub 
jTecuperaõ, fe as entraòá 
;i ça de armas. Entre os que 
niraraõ nefta occaíião, fbraQ 
jus Padres da noíTa. Com- 
kihia,o P. Franquillo GraÇ- 
i, italiano, &  o P. Joleph 

^Almeida, Portugiiezj &  o 
.̂naõ coadjutor Manoel

ijorncz, natural de Macào,
forãõ mortos dentro na 

aça, fehaô em hüa aldeyá, 
Uos fòldadosque andavaõ 
ilhagem. Dentro na Cida- 
nos queimarão hiini anti- 
1, & fermõfo Templo, qqe 
ílatinhamôs . 'O reifo da 
qvihcia Ihé deu cbediencia 
.‘omptameiite C Deixandoa 
: todo quieta, & nella ho­
ds prefidips, efte vitdriofc) 

• ■ ■ ‘ ' exer-

L r ^ # .
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J 63  JiïBcrta da gueru  ̂ ,(
exercito fc tornou a Peqiiinj;

Entretanto, le aparelhava'^
na mefma Corte outros tr<

;ï
.fl

a

novos excrcitos para conquit 
tar a província de Quangtûtj  ̂
6c as mais, que eftavao iugei ■ 
tas ao Emperador junglicif 
ÒC as deixar melhor guardi 
das. Vendo o Tutor do mí| 
ço Emperador Tarraro, &<> 
mais Príncipes dó Conlelht 
ps movimentos, &c rebelliõi, 
das província db Sulj para., 
terem leguras na obediencif 
decretáraõ, dallas a régulif, 
Tartaroô,tributários,para q!í: 
as govcrnaíTem.No aniio qV 
ífto fe determinou, que foii' 
de mil &  ieis-çêntos quare “ 
ta 8c nove, mandáraõ très i *' 
gulos, com très perfeitos e 
'ercitos, que conliavaô de í( J 
'dados Tarraros,£': Chinas ' 
hum dellcs concederão a pj 1 
vincia de Foquien, a outre j 
de Quangiungj'8c ao terceii i

a



, do$ Tartaroí. . i ̂ 9 .
itQuangfîj com condição,, 

primeiro CQ as armas, ôc 
,:as unidas, recuperaiTem a 
^angtungjôc deftruiiTem,da 
lo, ao Emperador Jûglièo,, 
iquc fuccedeo niito dire- 
is abaixo.. Agora relacarc- 
(s as principaes rebellioena 
tra os Tartaros, que luc- 

;erao nas províncias do

'Não menos rio Sul, que, 
N̂ orte, provàrao os Clii- 

,que erão mui amantes da 
n dadè. Aquelles' Capitães 
inas , que dos Tartaros 
io vencidos, mas rião pri- 
aeiros , tratarão recrera-- 
nte,. como havilo de lan- 
fora do Império aos ini- 
os,queo tiranifavão, Eí- 
, -habitando nos lugares, 

is pccultos, '&  léguròs, 
províncias ajutarao quaii- 
loldados piiderão. Tres 

Içs, Çapitaês, anclavão rios
H nos
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t^o' ■ Hiftoria da guerra . , 
nos efpelTos montes da prô t 
vínçia de Xenfi.' O primeiroj  ̂
cliatTiado HoUjque le achavar 
já com poder, pedio aos maití 
qüe os Icccorreffeni, para côr 
as forças juntas libertarem 
patria. Hum delles veyo nif í* 
l'ò, &  lhe mandou dous miit 
íbldadòs de íoccorro. O otí-H(
tfó náó apareceo.' Marchoti
Hou, com vinte &  cinco nw# 
foldadòs' viftofos , le foraci* 
igiiaes no animo j &i valor, 
Mandou, diante hum maiii-|i 
fefto, em qne.animofamenuf' 
defafíava os Tartafos, amea|í 
jçãndolhes os últimos malesli 
E aos Chinas prometia liberf 
dãde,confervaçáo, §c todo í|í 
gén.ero' de felicidades. Achoijs 
muicasVillas,&  Cidades,qu|i 
facilmente obedecerão,8c íh|i 
abrirao de boa vontade a| 
pcrtas. Sò a-.M'etropoUtàn<i! 
Sií̂ an tinha preíidio, idoneè 
par-t lhe lefiíUr, poiq

davã*

J



âos Taftam0 t 
são tres mil Toldados Tar-< 
!.s,efcolhidos, 6c dous mil 
liias, daquelles que alTei>i 
Í5 praça para lervir ao Ein 
lidor Tartaro, O Gover- 
!or'da Cidade, j tanto que 
; á primeira nova do mo- 
ento deHou,. recolheo ná. 

ça de todas as partes, at, 
Ias que pode, ÔC ;untamétc - 
lO' o neceíTario para fuften-.
,a:, cerco atè lhe chegareai, 
;os foceorros. Tanto que , 
òô,que as ,Viílas,6c Cida- 
! voluntariamente fe entre- 
ião,porque lhe. não fucee-". 
:~e o mefmo na metropoli-. 
ia, que eftava à Tua conta, 
íilveoie, matar cruelmente 
ados ,os moradores delia,, 
j-i Torãò baíkntes nenhuns I 
(os, para o fazer derrogar 
Irénça tani deshumana'v ate . 
e rogado, 6c perfuadido do ; 
ío-Rei de toda a província,:; 

nettcndolhe os’ morado­
res,

» t

iivl

V  ̂ ». ; # í  *
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TÃétrĉ
poU
o an cer- 
tada.

iyz' Jíifiéúa da guerra 
r«s, qxiè ö ajiidariào iielnien*t; 
tb,muáou de conielho tam ti;j 
rannico, E logo' mandou poiii 
cditaes, c5 pèna de traição, 
todos OS Chinas, de novo a« 
modo Tartaro, rapaffem o!̂  
cabeilosy - para com efte.finai
fere conhecidos osiChinasmu 
rãdoreSjCÕ diíFeiéça deoutroj 
q.pôdiáò entrar na praça. Sa«̂  
os Chinas taõ amátes de fuai 
MdelhâSjCjue nem ainda neí. 
ta cccafião raparão de todo a t: 
cabeças,fe não fó aquelles c«s 
beilos q caem, &  fe veé lobi  ̂
a« fontes, teífa; *1 ambeit 
lançou bando,quc dentro d<|i 
nauros da Cidade tofíe moi|; 
tos os Chinas, q paflando <iíi 
donSjeíUveíTem júcos failãdíg) 
Prohibiolhes, que não fublcl 
I c m  ás muralhas, r.'jm andÂi| 
fón de noite pella Cidad; 
nem de noite tiutirem fogí 
neni iiiz nas calas. Q îe eii 
U'cp Jhm  todo genero de d

ml



dosTartarof.,-' "T75
lâs que tiueiTeiîijôc queni fi-
iffe o contrario, cUe,& toda 
la ramilia,fcriào condenados
imorce. "

Depois > de ordenar citas
Dufas, mandou à ' alguns de _
ïivallo a explorar, as foi
s*os inimigos  ̂ deltas eipias, 
'uns forâo mortos,outros fs- 
;indo,-entráráo na prâ -a; Cít- 
) Governador para aílom- 

’ rar o inimigo, com a oíten-
.açáo de fcguridade,qi)ií,cj as 
iortâs da Cidade eíliyefeé a- 
sjcitas, ^  q Icnao Icvatancju 
fs pontes levadiças des íol- 
|.bs. Cheg.a HoUj?.{Tí ii:a o cer­
to por toda a'xircunfaécia da 
S>raça,ao longe,« fora de .tino 
tda artclhcria. Ti in!ia«.a 'Cida- 
i,ie très léguas dccircuito,  ̂ &  
»Hou, , para oítentar poder, 

ggregou ao exercíro hüa in- 
lumeravel multidão de ruí- 
icos .vifonlios, .com os 'quaes 
cz ‘ trezentos mil. loldadoí.

H 3 Cc-i
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:t74 Nißoria da güerra
- Comoo Governador Tart* 
ro vio tarn grande muliidã

;de gentCjCreoj.quc todos erá< 
foldados, pello quc, tornd 
•'outra vez a confideraj', fe mâ  
taria os moradores. ,Porefn,if 
grande elperança qiie tinhsf 
de profpero llicceffo, Ihe rirol

- «fta imaginaçaõ. Folgou muií 
to, quando.dos muros, vioír 
feus íoldados Chinas pelejaj.̂  
animofamente com os outròf 
Chinas, do arrayai, contrario?* 
&  vendoos cla mava Heo manê, 
7 « que quer dizer (bom bar| 
baros) Aifi chamáo' os.Ta?* 

taros aos Chinas: porque oî  
.dinariamente as naçoens fui'' 
gdtaslervem.de i^udibrio aof 
que as rugeitâo.E Vercicenraí 
vão.logo cfte chilté, M.anx.ttxà'> 
manxu vai o melmb que di®

-zer. Os barbaros rnatáp ac# 
barbaros.A eftes, tanto que líi* 
lecolhiáo da,pele;a, náo fí 
louvava muitô  mas tambenin 

' ; dai



dos Tartaros, i
l, dinheiro, que tinha máii- 
lido ©xpòr publicaméte nas 
.uralhas, para prêmios dos 
ue prcmptamente pcle;al-
m. Houjiantoque vio,que j  c ld á :
entro na Cidade não havia, de deSi- 
amo efperou , motins dos 
loradores^Sc avizado de luas 
talayas, que eftava peito o 
xercito dos Tartaros.que vr- 
!ha de ioccorro, logo lepqz 
m fugidaj nem aífi, de todo 
1'capou; porque o Goveriia- 
lor da Cidade mandou eni 
eu feguimento a cavaiieiií’} d 
iinda akan^ou a retaguaíoa 
io exercito, a degoiou ro­
la. Os delpojos quc trouxer 
iáo mandou repattií pe o**
Oldados, dando nnak aos ie- 
idos que aos outros. O que 
idi leiiG de Hou, ate-goia Ic- 
láo labe,nem íe diz nadá. De 
maneira que elles alevanta-
ínétos das provincias do ôr** .

naQ ,obrarão mais que os V , V k '

ex-

ííi:
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. 1̂ 7 (> Jlißma da guerra 
exercí tos das do Sul, 
que caufaraõ a tocai deílrui ■ 
ção dos vizinhos, &  terrí«̂  

•’ que òs Tartaros recupersí; 
ráo, faqueando, 6c deliruin i 
do, porhúa, &  outra part< fí 
tudo miíeravel, dc cruelmenn

t

Livres cs Tartaros d 
perigo, encorrerão em outr t' 
mayor,nacido ds fua iiiloléníí 
cia. No anno de mil &  íeisi« 
cétos qiiaréta &  nov«, o. jEm" 
perador Tartaro,q era ;a má'n 
cebo , intentava’ cafar coß 
hííà filha do B.ci da Tartar]#" 
Occidental do 'Reino de Tál 
nyu, que defejava confervíh 
em amifade pello muito qiiè. 
temia íuas forças . ' Para efs 
te eíFeito mandow o moç4 

'̂ ]nfo. Emperador Tartaro,porEmii-: 
lencia baxadoi' a feu 'tio Regula

Payang . Eile fez feu camiéi 
larosos pella lortiífima cidaciti

Taicung, que na proviadijii
áí 5



I ; : ; dos Tartarás, i li 77 
V Xanfi eftà mais ao nÔTtc. 
Ihamafe eila Cidade chave 
1  dicta provincia, por'que.he 
I giande coniîderaçâo.con- 
|iiOS Tartaros Occidentaes; 
i|)r. efte teipeito tem muitas 
|f,tifieáçoeiis, &  fiiilenta liai 
gande miRiero de toldados,
|ira guarda dos m5tçs,&: dos. 
l'miuhos 'y decraz daqueilc 
AÎFaniado murojle exteiideïtt 
Lpaiides pUnicies  ̂ miii .ac- 
fomniodacias para as .elcara- 
i|iU<̂ as, ôc carreiras_ dos Xat- • 
Kiros.) D>:izo vu;lgo>.cj.ue,inelîa  ̂
Ê îdade.ha as mais;líejmorás , 
î ’nilheres’de toda* a China. • 
f)s que.iaeompanhavâo ao
stegulo Pavang cio do Em- 
;î,terador,, que icvava a Em- 
||>aixada , chegando a efta > 
pidade , íiirtàraõ algumas • 
«milheres  ̂ entie.ellas,. a jiua;<- 
liiû.brc mo<̂ a. , iqiie kvavâo- v 
Â cala de leu Efporoy crime, 
aatè hoj:e, Q..uviado. .na China. ’
jkj, H 5 .. Gû-..

I
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Biftor ia dd g 'uerrd. 
.Cibvernava pcllo Tartaro,ii 
-tas terras Kiango , Çapi# 
' Ceral dos toldados. A eftef 
<jueixáraõ os Povos das iníT 
lendas dos Tartaros . EJIf 
movido da maldadedocai. 
mandou logo hum homeji 
que dèíTe conta, & rcga0e i' 
Kegulo Pavang,mandaiie n** 
tituir ao Marido fua Efpo.f 

refreaíTe o exceíTo dos.íf 
iis, O Regulo não deu ouu 

■dos a elie recado. Pello íjuer 
mefmo Capitão General, r  

• Cm-peiloa bufcallcj o qual,i 
o admitio a faliar, antes o i 
iurioUjlançandoo fora do f  
paíEo, Abrazâdó em ira o G 

- sali airentou'ccniigo, tom  ̂
vingança no fanguâ de Ta| 
t«ros,da iiíjuria recebida: a;f 
ta íeus foldados dà de ri'; 

leraSà̂  pènte nos Tartaro£,& os mj‘ 
dô COJĴ ' ta. E o mefmo Rc-î  iançatii
rtrL  ' muro,, a penas efcapĉ ' 
t»s. * • vivGv ajudado da vsloddaíi

c

liw



, dos Tartaros4 .
41 hum iigfiiro cüvallo.Kuu- 
■ )j arvGfou logo hua baiiciei-» 

ciTi'QUC ic dcciai’ou 
) Reino, que he o mefrnò, 
je lubdito do Émpemdçc 
I China j lem expreíTar p 
>mc do Emperador. ,?od.e 
-r, que folTe, porque atè eii- 

pellâ grande diíhncia da
. iminhojiiao t
cdímaçáo do EuVperàdqr 

|í ungiieo . Começoivlogo^ 
lionvocar tcdos os Chinas,
iara a detenção da-patria,'^
|xpuh^õ dos iniroigos.. Ag- 

f̂ggaraotelhe nvmtos lold “̂ 
ips^& capÍtaé&.,Pedio foccor- 

up’ absTartâios Occidentaés, 
Tíontra os quaes ate então eP 
jãve-ra em tronteirá, com teus 
ilcladosvE fazédçlhes graii-
I des. promeflTaSjIiouve delleíj o
:foccorro que lhe peciiq.. Efte 
megocío pcíturboU' grande- 
jfnienrea Corte,, 6 C:.Gdverna-"
IdojTíS deXiuperadorTaEtaro;

pO£-̂

*14:

i K\
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ÎÎO MtUorU da guerrA,. 
porque não duvidava que èr 
Tartaros Oceidentaes namât 
ravâo o Imperio da China,íií

• lhes tinhio grande enveia: {î 
conhecia mui berh, q tinhâf 
mayor poderj mais gente  ̂ îb 
mais valerofa do que erao c > 

"Tartaros Orientaes , Acreli 
'ceiitouihe o temor, o advertiji 
'rem, que dahi por diante ni ' 
tuihao donde fe provèr d > 
cavaUosJ porque ailî • comô r 

' Tartaria Occidental abund« 
déliés, afîî os Tartaros Oriji 
cntaes não tem outra part

• ©n'de os comprar, Pello qi 
. com tbda a preiïa que IhS
• foi poffîvel, ante's que Kiafif 
go ajuntaiTe mayor podetl

< mandàrao ‘courra • elle d
_____ f j

“'Corte de Pequing hum po
< d'erofô exercito»Porèm,KÍan

^  I

’ que não era menos prõpl 
to no vaior,q nos ardiz,& C» 
lihecia muibém, peilo muitci 

'* tempo que: ós twtoiq a incîït
; • ' c i ’ • na£a<í

H)



ãbs Tartarbs,i \

K)dnfcéo

íiçãoi &  natureza dos T á i : -  
i|rcs. Ptimeiramente, flngk), 
jjie com os leus fugia 5 & no 
ijdmo efquadraõ, que ficaVa 
^̂ raz, mahdou ir muitos car- 
is, concertadamente cuber- 
fs, como que levâváo gr̂ H- 
íjs . thefouròs,
iieyos de pê as de artilheria 
VoíTaSj & muitas menores,cõ 
! bocas viradas atraz. Os ^, f  am E*Tártaros, tendo para li,_ que 
erdadeiramente fugiaõ de- mayict 
brdenadoSjVoavâõ para che- Títrí̂  
rar à preza.De improvifojdif- 
fàradaa artelheria, proítrou 
Hortos a mayor parte del­
es . E mandando logo . a 
ícu' exercito virar a cara, 
inveftio com os que con- 
l̂ ufos efcaparaõ da batería das 
peças, fazendo nelles outra 
nova mortandade,os poz em
filgidâ , '  ■  '  ^  Vtee 0ff2

Pouco depois íe moftrou tra
Kungp,aão menoŝ iníigne-Eia o s ^

i j 1.

1«U
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i i ? l  Hiftoria da gmra
- arte,qiie;np. valor, <jyan<íe <lt» 

cara a.cara, pelejapcèo çõ 
V tro novo exercito de Tartái 
.. ros,alcançou hüa npcavei j 
-toria, que encheo de med(|ii 
-&  confufaõ a Gorce dê P%

I >, Ja  ò vitorioío.Kiango t 
. nha junto hum tain graud 

exercito de Ghinas, que cjd 
..todas as partes concorrerão,' 
fe aíFii ma, continha cento 

-quarenta mil de cavallo,. íjii 
quarenta mil de pè. E comi 

-ao vencedor,todos o feguennili 
I todos à poríla queiião, mili 
-.tár contra os inimigos da pajK 
í tria, debaixo de htim vencô t 
. 'tofo General.AmavangOjticfe 

tutor do Emperador, nai

f t ííL

. qu.ercdo fiar de outro neiihí 
• negocio, de :tanta importari 
í.cia, ellemefmo em pefida íiu 
in.o\eo. contia Kiango, pat|i 
.experimentar a última fortu|* 
tu  dosi. TâJítóios». Pelio- .qs|

■ h y J



des ta r tk r é ,'  ̂ í Í J  

Jíou para efta guerra todais 
ioito bandeiras^q he o m d- 
jjo, q todas as for^a?j& po- 
ér ccm que le achavâo ern 
|tqúing.Para que melhor íc 
iitenda} hale de íaber, quc
Mos os .foldadosTartaros,
: Chinasj que Icrvc ao I:m- 
crador Taitaro, áfíi os que 
ifidem emPeqiiingjCcmo os 
iie fervem nas mais praças,
C partes do Império, ePaõ 
eftribiúdos per oito bandei- 
is. A primeira he branca, a q 
hamáo Imperial; a fegunda 
e vermclha,a terceira negra, 
quarta amarella. Deftas ties 

itimas faõ Governadores,cs 
res tios do Emperador^a pri- 
neira rège o mefmo Empera-
loT. Deltas quatro, com ácòr 
niílurada ie faze outras tan- 
as-,atfrque qualquer Ibldado 
'abe dequebandeirahe, _a 
î uartel, &  a que parte da-Ci“*
dide dçve acudir> poí onde,
.;;U ÇOIll

'L n

. I • 'j- ■KTra 
, t ^

l.;í I
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UiHcna âa gùerra 
Com as armas , ôc cavalltf

- aparelhados , eítaõ. fempj;;
- promptospara aguerri.Quit 

do algum exercito, ou Comt 
panhia, le manda.a alguniM 
parte, dentro em meya hci 
ra eftâ tudo preftes.Tocaõeju*

- lugar de Trombeta,'Iium bii 
■ 2.io marinho, femelhante h  
< quelles q pintamos aos Tni

toés.E do lugar onde fe tocjii 
&  do modo.do iom, fabé lolj

- go,quaes,& q numero de folji 
_ dados,&  .Capitaés deve mai 
ichaiv Em côtinére aeodé apa 
,reliiados,6c vaô caminliandc 
feguindo iua bandeira,que U 

r.va hum de-cavallo atada na 
■ coftas,. Po’fto que , as mai

OiTar. vezes, excepto o .Capi 
taros 8c O Alfeiez., nenluiu
mtlicia outre labc para onde,&; posifayem r i  ̂ r '
grande OS Icvao. No pOUtO C
cafa dá ;pele)ar, entaõralcançaõm pai
fegreds.. ^  aonde os maadâraç

, .Êdei'egfedd ,'.da ,T.aïurç3.n;^
iu.g lie]



áos tartaro s 'A ? i
teve fempre a todos os 

, inas fufpenlos, &  atcorii- 
Í,Porque imaginando,mui- 
* vezes hiao a - efta, ou à- 
l l̂la parre, elles de repente 
;iiaÔ Tobre outra. Ha tam- 
1 1 1 - na milicia Tartarea hua 
l'.ifa tara, Si he,‘ que nunca 
ráõ 'configo bagage,liaõ lhe 

cuidado b naô levai em 
È comer, contentaole ccm 
ijzjue àchaOjOU pilhaõ.Comê 
idinariamente carne, repa- 
ijndo pouco, le he meya.ee- 
âJa, ou meya aiTadaj le falta
■ Jitra, corncni dos cavalloiSj 

.1 camellos,q matao. Qjian- 
nâo teni que fazer caçaõ, 
muiras vezês cereão mon- 

s, 6c campos' inteiros ; . ôC 
ndofe pouco a pouco ajun- 
ndo fecliao no meyo. do 
;rco as feras*, délias mataô 
uanfas, 6c das que querèm, 
[iad para elle. çffeito caês de 
aça deftpffiinos, 6( abùtres

1 -.1

.fj
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-
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UiHoria da guerra 
tA íua cama,he o chãc:, lai|ilí 
- do lebre elíe as cubertasi]« 
-íellas. Aborrccém morar fít 
cafasj. tem fermofas tendrá 
<3ue armão, &  defarmáo c«|it 

■ tanta velocidade, &  arte, qíí 
náo caulad embaraço, n<|t 
detença a hú exercito apreí|i
do. E íc a.neceíTidade, &  c|f 
cafiaõ os obriga a morar (p
■ cafas, derrubáo todas as p j 
redes, ficando fó, comascti 

-liimnas, eteítos. Nomeliií
- lugar dormé eiles, & os feiti 
. cavallos'. Defta lorte vive«« 
, fó para à guerra,, ôc le (âẑ a
- duros,' jta

 ̂ Tornando á Hiftoria. IÍíí
- .todas as bádeiras tirou Amirj 

vago os meibores, &  os maifi 
cxercitadosjàlem do q ajútui 
a efía parte dos roldados,qiiii 
dera aos tres regiilos,q maiít, 
dáia ás partes, &  provinciài

: do Sul, ordenandoihes, qili; 
dos preildios daa provinci.

j ^



dos Tartaros. ■ 
paíTavão, tirafiem 

io numero, com que íe íu- 
he a falta dos que maiidá-
kr. Ainda que Amavango
[ava hum copiofiffimo ex- 
jitOjCom tudo, nunca quiz 
‘■ejar com Kiango, por náo 
I verter a fortuna de hum 
Eiperio,que ainda náo eílava 
m firme, ou por o nco ex- 
|r ao rilco de. hiia batalha, 
í maneira, que apiezentan- 
.lhe Kiango muitas vezes 
(talha,, com feu exercito a- 
frelhadojfempre Amavango 
[cuzou,. atè laber o que rei- 
bndiad os Xartaros Occi- 
|:taes,a cup Rei tinha man­
do Embaxador,cõ grandes 
elentes, a pedirlhé lua filha, 
ra mulher do lenhor do 
ande Império da China, 
gandolhe muito, houveíTe 
ttreeUestam eífreitoparê- 
fcov& que luntamente naõ
íffelbccoiíQíaí^AUgo. O s

ticos

.11
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í ’í5  fíifiória da guerra
ricos does de ouro, prata, ii 
das, &  mulheres alcáçarar 
q defe;avaõ. Pello q vcndii*

Srrtde ^^^separadodosTar!f
Kian̂ o. ros a fim de prover melhor i - 

■ ascoulaSjte tornou pira a (■ ' 
dade.de Taitvig, de q elle nl ‘ 
cedo,ainda q sé rerftediofei 
repideo. Porq Amavágojáj 
tãdo de todas as partes iiin 

•meravcij rufHcos,cõ increii 
preíTajcm tres dias tez híí gt 
■ de foíío, q tinha de circui 
'dez léguas,&  é partes ergue 
do algus caftellos. Com e! 

-obra repétina fechou a Cid 
de. -Entaõ coiiheceo Kianjl 

-feu crro,& naô duvidou, q 
•'-clle,& os feuspereceriaõ a f 

nie, pois deraõ lugar para.
• fazer o foíTo. Pello que acc; 
em furor, como era infig«

: loldado,Voltando aosTeus,s 
- lhedifle. Se J e  ha de" ínorn 

^uero morrer a ferro, &  naí 
DizendoiíiojCom ítò(

oe:
í



idosTartarofa  v 

i ã r c i t o  p a rd o  p afa  o  foC- 
i)n d e ,d e  h ü a ,&  ou tra  p a r -  
:  p e le jo u  co m  g ran  porfia ,' 
!Sjpor paíTar o loíTo,os o u -  
s p o r o  d éfen d erjfo i varia,^ 

in c e r ta  a  v ito ria , á tè  q u e  
jn g o , p e le ja n d o  an im ofa-í 
!iu e ,cah io  m o rto , a tra v e f.
(O de hua fetta,6c com elle, 
fJas as efperanças dos Chi- 

 ̂ Os Icus Toldados, ven- 
ío morto, deportas asiar-' 
j;S,. parte.fugiraõ, parte íe- 
jeregáraõ aos Tartaros, dei 
é fóraõ coiTi muito' gofto,'» 
kkméncia.recebidos, pellai 
Igiia çcm que ficaraõ de eí- 
parem do perigo,de perdec 
limperiô, &  haverem nior !̂ 
íhum tam grande inimigOil 
lapois difto íaqueàraõ a Gi-i 
idedè Taítimg, &; priiici ,̂ 
ilmente • outra., idhamada; 
itqueu, áiquem, abrazaraõ. 
ída,,& com ella hum'Tem-( 
!o 'noTTo,onde pcucos.annos» 
, * àntes.

« A í*  * .* 1̂ jí •*.
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1516 H ijio ria d d  g u e rra  
antes, no tépo do- ladraô ]Ç' 
cnngzo perdemos o P. M| 
çhael ValtajAlemaô. As msj 
praças le fugeicàrao voluntiP 
tiamente. Daqui fe tornara  ̂
vitoriofos, &  carregados ijs: 
defpojos a Pequing,onde cii 
eiiava naquella occaíiaõ, 
os vi entrar, contentes,&  rij* 
qui.ffîmos. ■ <1
- AmavangOjdepois difto,!̂ « 

partio para a Tartaria. Occip 
dental, onde aflentcu- o cafal: 
mento do Emperador Xui!|tp 
<juio, feu fobiinho, &  fd 
multos cavallos no Reino d|it 
Tanyu. ■ '
Í Tornemos aos très Regiit

I0S, de que acima falíamos 
No tempo que fucediaõ iií« 
partes do Notte as coufas 1 r» 
temos referido, hiaõ elles fe sí 
guindo feu caminho em de» 
manda das provincias do Su 1" 
rebeiladas á*fim, de aspacifi«, 
car,tegurar na obediendaTa jj

ziai



dbiTartam. ' 
feu càrhinho pot- Xun* 

embarcados pello rio* 
fi abaixo. Como paffafr’ 

p̂or liuiis paizes q o Em-- 
a dor tiuha dado aos Tar- 
]s para cultivar, &  poíTuir,« 
ificarem delpovoados, eni,
• 5 dos innumeravcis Ghiv
Imortos por traiçaõ. Mui- 
Srartaros deftes novos po-> 
jíorèsjcomo nao eritcndi-*
5 agricultura,; le deíTctil̂  
3|hor co'as armas -na'guet'-’ ■ 
3ue CÒ as enxadas, & ara-;

nos Campos',rogaraq aos 
mlos- bs levaiTem por fol- 
*os. Dous dos Regulos os 
■ quizerao adrnittir, ierri 
mciro confulrat o Empe—
or. O tcrceiroy chámado* 
ngo,os aceitoul ©s lavra-', 
•es alegres troeàraó os ini-i»’ 
mentos fuiiicosi' sm'belli*
. Tanto qiie o;Emperadoc 
3ube, mandou a Kengq
nap levafl'ei For«m, elle, cq

o in-
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i r p l  JiifimA ÚA gm rd  
o ititéntO' em outros finsv ij 
i:iòs, recufou obedecer, Pel 
que mandou > o Empcrádi  ̂
ao fupremo Goycrnador d . 
Províncias do Sul,, que rcllj 
dia em NÃquing,quc logo,(y
prendeífe vivo a Kengo, oû j
mateUe . . SecretiíRmamcní
executou o Governador eii

;Ji»'

$

vf

©rdem. Chegados os RèguL 
a Nanquing os rccebeo coL 
muita alegriaj como rciião 
vera nenhum mandado Irr 
periil, lhes deu magniíic 
convites, &  lhe fez reprefeL 
taf viílofas comédias.Cheg 
do o dia da partida, em qi 
havião'de continuar feu c

ir délies,convidou/
pára hum banquete, que Ih 
dçM fobie o mefmo rio. Tei ̂  
os Çhinas, para efte elTeitij! 
tam grandes, &  curiofas n ac 
que parecem, a quem as y

hui

.0



dosTaŸtaros.' ip f 
MIS palacios dovrados, Ale-< 
Wente deteve os très côn  ̂
nados na nao do .banquete, 
i  que todos os foldados fo« 
_ caminhaudo hufn gran-. 
|îlpaço. Eiitaô moftrou a 
|tigo O decreto do Empera-; 
B .JE île fingindo hua prôptJi 
tlidiécia, prometteo ao Go- 
Snador, de eftar fempre de- 
5 X0  de feu poder, &  de tor- 

- , . i  á Cidade, fe primeiro Ihsf

ficedelîè licénça para ir .4 
1 embarcaçap, ̂  que q eipe- 
a,para difpor de fuas qou- 
Concedida a licença, en-, 
i na Embarcaçaâ, à 
rte,de que nao ppdia efca- 
, a tomou por l'uas ma.õs,̂  
îpendendofe de hum bara-, 
P  mefmo Governador,em, 
ne do.Emperadpr, conce- 
i A feu fiiho. O mefmo go- 
nô>que levavà o pàe. ■

G s très regiilos,' pafTaiido 
provinçias de' Nanqui'ng, e

• ' ' 4  • •
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t 9 4  mftória da'guerra
Quiangfi,entràraõ, finalmei 
te na de Quaiigtung a fazii; 
guerra ao Empèrador d<' 
Chinas JungUcò.-A principif 
acharaõ logo promptas paí'' 
dar vòluntariámenté obedùî 
cia a muitas Cídadesj & h •" 
gares, temendo b poder 
très exércitos, excepto a Ml 
tropoli Quánĝ ueu , que T 
dilpoz adefenderfé,
' ' He Quangqueu hua Cidí" 
de mui grande, &  riquiflini® 
Cercada toda á fp.da de' mú 
tas agdas. Tem hna fó _ 
para o Norte5 para todas- 
mais partes fe entre cm 
COS-, achavafe nella,nefta ò*| 
caiiábi com grande'armaitj 
õ filho do pre'zp Pirata Iqiil 
defendiaoiia hü grande r  
mero de foldadòs entre ell 
muitos Portuguezes, ‘ fugid( 
de Macao,que por razáp dí' 
dos grandes ícldos fervião»' 
Eniperadcr Jungliec.Por b“

”* I



dos Tartaros,
iiií não foi maravilha, fuften- 
üreíla Cidade o cerco, hiirn 
fiino. Por fome não podia fct 
jÍndida,porque por màr facil*
Siente a foccorrião do necen» 
pirio.Os Tartaros,ignorantes 

t navega^ão|náo tinhaõ af- .
ada^álem difto,erão mortos 
luitos,. nos tres aíTalcos que 
irão à praça, em que forão 
íilerolameiTte rebatidos, Cõ 
dd,a vinte &  quatro de No 
imbro de mil 8c feis-centos 
; cincòenta, depois que ps 
artaros lhe desfizeraõ ps 
mrosjcom grolTa artelheria.a 

éatrãraõ, entregandoa, como 
re fama, o Governador Chi'* 
ja; 8c confirmoufe a ful'peita 
eftá traição, o ver que o dçi- 
àraõfícarcom omefmogo-» 
lírno que antes tinha. Ao pu- 
*. dia começáraô dar íáçp à 
jlidade, q durou atè íiiiçp de 
ezébroj nelle matarap crpk 
iffimam^nte, a njulbeyes,

l i  mi-

■»!
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:Í9 f  . HijhriÀ dkgúeru , 
íHiniiios, &  a todos q encoller 
- travão, & húa-fó voz l'e ouviâ  ̂

• viat.i, mnta,a'cftes rebeides bar  ̂
' baros. Sòàakuns artificies fejf'

'  jr*

pcrmittio a vida, para conter-'i

1 \

vaçaõ das artes, &  mecanicas; ‘
álem deftès, a outros,que vi 
áo mais robuílos,& fortes pà*'̂ ‘ 

Má*lhê carretarem os delpojosif 
Aos feis de Dezembro,'  ̂ poii|'̂ ; 
huht edital,mãdou o Regiilo "

___  - ' a * «  T

ceíTar cia’ crueldade do faco,;?,
;.atíepois q Haviaõ 'morto maúf 

de ce mil homes,' álé daqueR’ 
les, q durando o tépo doeefl 
co,acàbafaõ com.varios gene®“ 
los de morte. ' • • j
■ Depois defte fwcceíTo,toda| 
às mais Cidades circunveíi' 
nhas mãdaraô íeiis corniiTari 
os,a pedir'mifeficordia,6d quf 
voluntariamente * íe queria# 
render a fua obediencia^o quf' 
àivançaraõ á cuíia de gr'auaef 
peitas. ■ íitT; •: :i- '! " 'i!
, Em cõtinétei o Regulo

€imi

íi>
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•, dds Tíírtaros.- " 
fiiminhou leus €Íqucdroé#j a 
naoquiugjonde oEmperadoi 
nanglieo tinha aflentado fua 
[tortè, da qual cõíiderandofe - 
arferior em forças, fugio, &í • 
hjftrãgido, deixou â Cidadí-
i > inimigo. Atè onde chegou 
fe Regulo não tenho noticiít 
iègora, porei neík tépo 
Tibarquei na provir.eia deFo» 
iiié em hüa nao de Chinas, 
nie trouxe às Filjppin.aSj&. 

jellas me mandaraõ, ^̂ vieile a, 
l.uiròpa, aquelles de cujas or- 

ns, me naõ pòílo apartar,se 
írandelitto.

Na metropclitana Qnau.g-• 
ueu tinhamos hum Teuu- 

iio magniBcOj onde o P.Aí- 
Jiaro Semedo eníinava a i è 
|[2hrirtaiT!.03 Tartaios opié- 
íieráoj & atáráü, ameaçando 
ioin aimorte, que entr.egaíre 

dinheiro, q.o bõ Padre não 
linha.’ FinaimentCjdepois de 
bfter muitas, ^couías, ven-i 

i I 3 , doo
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fíijioriada guèrra 
doo o Regulo, &  rerpeitãndot“' 
fiiâs uenerandas cans, lhe deuf’ 
a vida, &  liberdade, &  o mã-f 
dou ir livre, &  lhe fez dar òf 
Breviario Romano, a Biblia? 
Sacra, &  debaixo de nome dê '’ 
tfmolla, hüa boa íomma dc?' 
dinheiro, &fobretudo, hüap 

^ala, de que pudeíTe levantari" 
hiim Templo. O que náo hér- 
para efpantar,porque efte Rè-Í̂  
^ulojcm outra» partes da Chi-'̂ ' 
lía' conhecera os nolTos Par ' 
dr€s,& tinha grandes no tie ias!'“ 
da religião Chiiílam,do têpo*“' 
que milicara debaixo do go­
verno de Sft Ignacio,de doh-* 
de fugio parã os Tartãros.Né'* 
fó eltc favorece noíTas coulas,4* 
quafi os mais todos a mão,t 
eflimáo, &  veneraõ a todos™ 
os Padres de Europa. E mui-li

Tarra- delles receberao nolTa Fê,Í*TOS rect- r f, á’ •'
h ia f è .  May ores fruitos elperamoSjf 

fe houver ' companheiros quclç 
nos ajudem̂  para entrarmoslú

na»

.í!



, dos Xartmu 9̂9 
n mcfma Tartariaicom o ifa-? 
I»r de Deos, comp determi- 
llimos, cciifiados qiie os nof? 
is hão de t'azer a Deos graiir? 
:̂S ferviços. E ja pode 1er,que 

^milericordioliíGino Senhor, 
;irio a China aos Tartaros, 
fira fazer pör ella caminho 
ÍReligiaõ Chriftam, por on- 
|: entre naTartària, de’ no$ 
jiègora vifta,. ne.m conheci- 
a . ,  , \

I No tenjipo cjiie eftas cculas 
iiccediaôi le moveo também 

í Jtra gueiVà contra os Corea-r 
íos. Eráo eiles.ds alguns an- 
í os-tributarMs aos 1  artaros,
1 Dm condição,, m
l ariam vellido,nern cortaiiap 

guadellias. Qs Tarrarps, 
bei bos com tantas \ i>oiias, 
s ebrigayao ja,cjue andaflenji 
eftidos a leu rnodo. .Itfiudo
efta vioieheia aquelle Rfinp, 
; rebellou contra elles. NaO 
ive ategora ayifo,dpt qbP?*" 
Í 1 4>

C o r e a  ^

rebella^ 
d a  ( o  t r a  

os Tar^

■f i '

* ■!
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<5od HiftouA dd gûm A
l'ois ■ •■'■' ' ■ I

•̂} Entre tam 'grandes vîtorîaf 
 ̂ -dos Tartaros,Ihes fobreveio ;f'

Umivâ-- sétida morte deAmaf’
ro mor~ vango, no principio do anncii 
/*; . cde mil feis-cétos cinçoéta, 5ii-

hn. Foi efie vdraô, inßgne hiî 
prudêcia,na jiiftiça, «a benigjn 
nidade>& na arte militar,a qiiif. 
©s Tartaros devé o Imperio Î 
de que ertaô Senhbres. Pôif 

, . . éllas virtudes, naõ ló para có̂  
•• ©s Tartaros jfenaõ ainda-par.i“ 

com OS Chinas, ie grangeoii® 
' , , grande' amor,6c c5 elle junta-̂  

mente grande refpeico. A fu# 
morte perturbou a Corte:poi" 
q outro regülo,íeu irmaõ chiíf 
mado Quin to,queria, por ifor 
ça, tomar a tutoria do iticçd 
Xunquio Emperador, feii fo- 
brinho, ém que pez aos Tar 
táros/6c Chinas  ̂que conten 
<Haõ, que Ximqwioi- era ia d<> 
idade de delafeis annos podiaĵ
iSc dévia- tortiát ö govcrn<Ä®

.-■■• í ■■ . ... I o
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lo allegava pello CÕ-. 
:rioj que a idade do Em- 
lador nao era capàz de go-  ̂
rnar tarn grande pezo de, 
gociosj 6c aifi, que a clls; 
devia a, tutoiia. Todos os 
overn adores, 6c Mandarinsi, 
le andavaö na Corte, fe, 
raö ao pa^o, 6c depoíérau 

h infignias de leus cargos,, 
foteiiandoj de as naö tomae/ 
:,itra vez > debaixo do go-. 
;ruo,dc ciitro, que nao foíTe. 

i mei'mo Einperador. Ven«. 
o Qninto efta conftancia;»

! OÍ naq exalpcrar os animos, 
c excitar mais géte,le aquic-»- 
ou. .

Naô duvido, que a mor-̂  
e de Amavango ha de per  ̂

t urbar as cpulas dos Tar­
taros, 6c q.ue ha de pollas 
i.m grandes perigos , pot- 
:,|Ue o moço Em.peracloC 
oial ha de achâr lugeko fe- 
'.neliunte a eUe em tudo no

X 5

••V

1

■  T t-gq

ij

w • J

ii:
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2 0 | fítjlòria dÀgUérri 
valor, &  na arte de govcrnaè| 
a~quem os Regulos , &  or 
Governadores amem, &  te| 
ihão juntamente. O  tcjnpt^ 
jnoftrara o que ha de fer.  ̂

He ja tempo de tratarmof * 
do outro fegundo Ladraõ/1'l 
chamado Canghiencungo,dci‘ 
quem prometti falíar awazl 
para moftrar,de que modo o?'“ 
Tártaros occuparaõ, naofc"̂  
ás regiões mais Orientaes, 
às do meyo do Império,ícnã(̂ ® 
ainda as mais Occidentaes di 
China. f ‘
 ̂ Em verdadejquehevcrgo- 

tiha, &  faftio fallar das confaî  
defte Ladraõjaíli porque fcusf 
diliílos facino^ofos, a pena 
acharàõ quem os creaj com< 
também porque faô de qualil'̂  
dade, que nem cuidar nellei? 
íe deve, tem grande aborrecip 
mento, & horror, Delíe tenhd!' 
hüa larga relaçaõ efcrita poii* 
dous Pádres,^uoflbsj-que enfi)
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I vão o Evangelliq na Pro  ̂
Ijicia dé Sucuer»iondc ejftavã, 
je Ladraõ.Os Padres que a 
>i:re,veraõ eraõ o Padre Lui 
iwvico BulUo,Ceciliano ô P̂» 
cfebriel. de Magalhacs, Por- 
Jíguez. E porq íe deve gran*?
1(5 . Fè>; &  credito a fua inte  ̂
iiïdade,, por iííç me perfuad] 
icrerj que podia hum home 
liortal chegar a tanta tirant 
.lia, &  crueldade  ̂ Defta rela-r 
õaõ coihi brevemente, o que 
Hífirirei, que não contem ou- 
:j:ras edufas,* que exemplos dç 
,iiiia atroz ferocidade, &  tam 
pixquifica, que qtiafi fepòde 
liuvidari que também o Lec^ 
i|iü:or de qualquer modo huma- 
íno-, deve. chamar ao Autor 
|deU’a?,não homem fenão fera, 
lou deraonío veftido de carne 
1 humana, & dai lhe'outro no-
líi ^  •

mc, iepòde harver outro mais
r;íveL
EiKrda por varias prqvín-

•!($,' ; cias

Oma}$ 
c r  f i e i  

homi 
nnf̂ ndom

t'i.

I ̂

iW'

m
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'ÏÔ4, fííífdrla  dã guevrÀ ̂  
tias ‘eííe L̂ âtíraõ, as quaes tojif® 
das’ deftruhio corn rapinasj'i 
inortes, incedios , &  todaip 
Outras miferias. Era feu in-W'' 
tehto, ihatar todos,para nacf"̂  
ter inimigos, &  nam deixail'“ 
vivos , que- contra elle 
jxude iïèm rebeUar, &  ficaijí' 
fó com feus foldados,- aind#^  T  •  ^ . t

que defies nam perdoou 
muitos» A grande,&■  populo- 
fa província de Sucucn, on'driii 
p6r força tomou o nome d# 
Rei, foi o theatre da lummáf)> 
crueldade. Porq 'depois q in.|«í 
íèíiou as provincíás de Hu-fij 
quãg,& Honãi &  parte da d(J! 
Nãquing,& Qiviangfí,chegom 
à de Sucüê nd anno de mil &‘ík 
feis-cêíos quarenta quatro,8^i 
na fua metròpoli Quingtu, qíi 
occupoupor armas, cõ o fer*'®» 

“Vor da primeira ira, matou í ü 
hum Regulo da Familia Tatlfií 
minga,q tinha feu afséto nefp 
U Cidade,coilío )a crudeliin-liiii

mamfutc’
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■ rfimetfte tinha ícito à outros 
4tejdoS rnayores.’ Eíícs foraõ 
^5 princípios de feiis trágicos 
);;̂ os, cujas fcenas brevemét« >
uitánifeftarei, para que vejaS 
:iiii de Europa,quaõ horrenda*;
) i defenfreada ferocidade le 
rl cha no méyò das trevo ás da 
Bifidelidade,8carmadaqnam- 
nariofa he. • ' ; '

Tinha efte Ladraõ iínpe-' f  .
1 1 J  ^  tŷ íT7i€ ( t f

fís  repentinos de crueldade! p
íwcidosde hum. natural 
ç o,& feroz. Porque ainda Ic-̂  *̂1***'
1 emente offendido,ou fó com 
J iifpeica de ofFenfa, derepen-

, mandava matar. De fua ' , , . 
oca nam fe, ouvia fenam

/Gcabnioss de nãorte .. Mui- - 
Ias vezes, pello crime;que há 
fó cometia,, matava toda húa
I * ^  ^

líamiliá, fem perdoar a ciian- 
î às , nem mulheres, ainda»
prenhes. Muitas vezes man-l • 
doupaíTara ferro toda a rúa’ .- ' . 
onde raotava.d q otoiíenderà*
/ . . .  /

i)
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loà KiftovUda güirra 
involvendo ps iniiocétes eon* % 
O culpado. Mandou hum cor-]' 
leio a Xenfi,provincia vifinhaifi 
&  porque cftc nâo quiz tor-,|îi 
nar ao tiranno, • alègre de ha- ut 
ver efcapado de Tuas maoŝ ti 
por iilo mandou aiTolar codo |i 
O'bairo da Cidade, onde mo- (i 
rava,& fez grande força á fua] 
ferocidade, porque não man-il 
dou dár a melma pena a todos» 
os.moradores da GidadewMorif 
reo de doença hum algoz, a ■ 
quem,fobre todos amava,pò-» 
de fer que por crue{,foube, q» 
medico o cuiáráj nao fé coii-Jü 
tentou de o matar,fenaõ, que4 
acento da melma arte, man^ 
dou entregar aos algòzesjiiçj 
por quem foraô íogo .mor-»i|
tos*« 'm)[
■ Era na reprefcntaçao paraij 

com os fbldados, brando,&S 
fuave, jugava com elles, co-L 
Biia, &  cofflo fe foflè quai-j| 
q̂ues foidadq ordinário con-î  

• veffavâü



Í9i fartar OS»
^rfava.Muitâs vezes,pòr fuas 
, aõs,dava veftidos de feda, 
i; dinheiro aos foldados que 
íDS exercicios militares obra- 
iõ com deftrera, o quê lhe 
aõ era de perda, nem reprc- 
adojmas,por hüa leve caufâ 
»andava diante de íi, palTac 
ferro crudelifGmamente a 

Iguns- delles,principalmente, 
os naturaes da província de 
luçuen, a cujo povo tinha 
tírande odio,porque fufpeita- 
ra,que elles não eraõ conten- 
ises defeu titulo,&  poder real. 
Oe maneira que naõ fazia na*̂ - 
iâa em publico, que de comè  ̂
dia, &  fefta não acabaíTe em 
rragèdia, &  trifte fim, Se via 
ilgiim foldado mal veíHdo  ̂

ii Du que não andava com brio, 
dogo lhe mandava tirar a vi- 
da.Succedeo dar a hum fol­
dado hum vefUdo de feda  ̂
idefgabando efte aos camara'̂  
tdas o vçíUdoj a cafo, o ouvio

hüá

Tmha 
grande,
odic A9

fo y o
SHcutn̂

J

. I»

• '

t;•iii
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yÀdtoî  
hn4: Û. 

de4̂ao 
doHslmil 
p̂ ld̂ dos
pelU
me de hü

/

»*

Bifim a ,da guena
hüa efpia das muitas q tinh ĵi 
p mediolo tiranno, q Ihé di-tt 
2Íão as acçoés,& palavras de;! 
todos. Sabendo de hum def-j 
tes aqueixado' miferavel foi- 
dadoj nam fó a elle, masaíi 
toda a.legião inteira, de cu«| 
fã bandeira , &  companhiaí 
era o foidado queixolo,man-; 
dou diante de h paflat a ferro.> 
E dÍ2 e, que conftava a legiáoiíi 
de dous mil foldados. ,n

Tinha aquella regia Cida .̂, 
de feis-cétos minillros de bè-?íi

TAaton n
f m u t o s

tnhiíf-

ea, occupados ,em publicosj 
officios: deßesjpor efpaço dê! 
ties annos, a penas efcaparãòj 
vinte, ósmais por leviffimasi 
çulpas,por feu mandado,aca-s 
barão eem vários generös de 
morte , Ao fupremo Prcíi- 
dente do Tribunal da gner- 
rá,a quem chamáo cs Cninasâ 
Pingpu, mandou esfolar vi-; 
vo, porque fern particular or-j 
dem luâ  deU: licença a luim

Éilofofe
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lofofo ChiAa, para feir.da ^
etropbli para" lua cafa. •
Mandou tirar a vidajcnielr MarJcá 

lente a cinco milEuhuchos. 
ue admittira em leiv lervi-̂
)j &  o foiaÕ dós ReguloS n>*ches» 
ue 'matara^da familia Tai- 
lingaylez nelles eftes cafiigoi 
orque a hum delles luccea 
co a calo, nomeallo, náo' 
om titulo dc'Reijlenao coni 
nome,Canghiencungo, an- 

igo deLadiáo, como le jao
.áo tora., >

• Nem perdoou aos falfcsi 
liacerdotes dos idolos . Eh 
£s, antes que o.Ladrão cc*. 
(upàíTe á Sueuen, ,moverão 
iüm grande rnotim arma- 
ics de talfos crimes, contra 
3 S Padres que prègavão o 
Evangelho aos moradores: o 
que tudo.redüdou em-màyot 
gloria de Deos^porq permitir 
xío aos Padres,. íivrernen te
o  exercido dá Éè’ D.ivina,

Pepoia

1
V  .  >

■*»

. - A



iiU'

I'VC’. l ' i  ̂:|

r  |l

h »

Ii r o  Htitoria da guerra 
Depois que o Ladraõ occû i 
poll Sucuen, a hum falfo Sâ  
cerdote de grande nome, qufsj 
fora author,&  cabeça.dos bã-ii: 
dos, por hiias palavras qu(( 
diile delle foi prezo, &  à viíb 
dos Padres, q a cafo fc acha i! 
xaõ na prezença do tiranno, í,íi 
mandou degolar. A prendera in 
d e  Chrifto os Padres a fazê  
bem aos inimigos.Porèm,na( j 
puderaõ interceder por elle s 
tinhaõ conhecido a defatinat 
d-i ira do Ladrão; que aos ini: 
tercelTores dava a melma pet 
ha que tinha aquelle por quf 
intercediao. / '

draõ.ni. Amava o cruel tiranno c|i 
'̂ asye. .Padres,€omo. a doutos, &  hoíi 
•í Ta. pedes, &  com.elles converfal, 
dres, eu- va; muicas vezes os mandavi 

chamar áo Paço. Porem, c 
Padres todas as vezes q era  ̂
chamados, imaginaváo, qiitf 
era para a morte, que com rai 
zão temiaõ de lua precipitada; 

■ ■ 'i irai

tras^os 
qner
TfiéitaT.
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ä',Trcs vezes eftiverao defti- 
rjdos a morrer, &  do quar- i 
tji perigo OS livrou a podero- 
ímáo de DeoSjComo em leu 
ligar fe dirà,

Naõ fe quietou o animo 
<fta fera, com tirar a vida a 
íim ló daquelles falíos Sa- Maío» 
,irdotcs,a vinte mil, q man- 
))U ajuntar de todas as par- tts dos 
is, com vários generös de 
1 orte,mandou ao Inferno, a 
.iéferviáo. Louvavafc eile 
opqis diante dos Padres,cc- 
o quem tinha obrado hõa 

),}ufabella,& agradavel,
. vos quertão tirar a rh
tj, mas TiencVf alh chamão a 

leos Senhor do Cco,me mä”
>u i qüe por i os (Itjfe as penas
(e nierecião tües inimigos,

Fallava muitas vezes com 
s Padres, da Fe.de Chriífoj 
: tam a propofito, que parcr- 
a Chrillaõ. Louvavaji &  
igrandeçia a doutrina de 

 ̂ ■ Chnílo
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i r i  ■ h)florid âdgiiirrA- 
Chriftojqué tinha ouvidó áot' 
jPadfes, aíTi de palavraj corm» 
Hdo lios livros que os noíii 
los imprimirão cm lingut 
China. Promettia^que tantij 
que occüpaíTe ó Império, há 
Vià de levantar a Deos hutjii 
templo, digno de fua magni 
ficcncia. .Nas obras .externa! j 
era na‘ verdade fplendido l[ 
.& magnifico. Não fabricoilj 
obra, que não foíTe, de todcjij 
■ perfeita. Porém tudo elcur̂ ii 
cia eoni o fangue doŝ oíTiçiajj 
èsj aos quaes, tanto.qiie viJjj 
quecommettiaõ ainda huiij, 
léviílimó erro na meimã obn
crwelmente os mandava m<

* •
• «#* ^

tar.'
Para a parte do Norte dj 

província de Sucué,cnde coi 
torre com a provincia deXé ĵ 
li, )az a fortiííima Cidade d 
HançiingjdU pertence a Xc| 
lij& he chave de ambas. Prol, 
ciirou o cirãno occupalla, pô

razãtfO  .  J L  *  i  I



' î os Tartar òít ir }
:̂ão da bõdacie, &  fortaleza. 

é íítio,̂  ÒL para delia paííàc 
líiis facilmente ás outras, Nò 
ano de mil 8c leis-cçtQS cjUâ 
’i'i. 6c cinco mãdoü diãte h« 
z merofiflimó exercito,era, ^ 
Ivia álé de outros,cétOjÇc 01 
ra mil foldados,n,âtur|e  ̂de 
Jicué t̂áo grande exercito foi 
liftrágido afeguir tão.irnpio 
'f ano. Como tiveíTe cercada 
ra praça muito,tcropo, ôc de 
[tlde,porqle defendiao.òs de 
>ntro valer.©l'afnet.ej.dos fíd"* 
idos de Siicuén, le paíTarão 
ra os Governadores da ,Ct- 
de, quarenta mil.Porèfhj,el 
cô precipitada indignação, 

jíãdou ao refto .do exercito, 
X atroz ferocidade,.q matal- 
ni, como.fe forão.rebeldes, 
todos os foldados de Sifc- 
ien,quc ficárao peifeveran- 
s ení leu lesviço, que eiao 
into,6c quarenta inilsquatro 
ias dwtou ,dVi.. catuiceriai

A

i5íü

M

►■ií j s »4

m'

■\t i
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5 »4 Biftoria da guerra
A muitos, eAando ainda 
Vpsefpirando, mandou esfcil 
laraspelles,8c deixando neji

, ' i !<las pegadas as cabeças, as í< 
chcner de palha, & levar i*;(
rSnortos esfolados,ás Cidadej), 
•& lugares donde eraõ natii|i 
raes, para meter terror asiji

j',[í: moradores. E dahi pordian 
'Concebeo hum tal odio a u 
'da a província, como .fua ri 
belde,que còm aver toda dei
'truida,& acabada, fenaõ Ç3
'tinguio, Muitos,por amor <
Xua inaudita tirannia,tomara* ^
armas contra elle;eftes,conji[ 
•naô eraõ foidadoSjienao tinii 
dos da coníufa múltidaõ. cljj 
povo, & Tem capitaés peritot 
iácilmente eraôv écidos. Oiio 
iros muitos, ^  eAes eraõ 4  
mais prudentes, deixando 4 
-Cidades, fe acolhiaõ ao mai 
efcondido das montanhasj 
os que tomàrão èfte confelĥ  
íprãp íós ,QS quç V cfcaparãi f

,dí
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i i s  cru éis lu ao s defta fera.
 ̂Depois difto, chamou a tô * 

lios os eftudiofos daprovin- 
para o exame das letxas, 

áirometendo os governos aos 
áioütores. OS'ChinaSj com 
síía cega ambiçam de os al*» 
î ançar nam entenderão o cC- 
S áagema, & perfidiâ do ci- 
rianno. Concorrerão de varias 
í>áftes dezoito mil eftiidantes. dejoito 
1%'eftes todosjcomo he cofttí- rnU ejti*,] 
íftié, iíiándou, qiie entraíTem 
lias èlaíTés da Cidade, como 
fê foíTé para eixamê  & tanto 
|i[uc os "teve alíi juntos,& pré­
dios, cî udeliíhmamente man- 
ilou aos foldados, que os dc- 
feolaíTemj dizendojqueeftes, 
pòm' fuas razoes fallas, '& ar- 
feümentos, perturbavaô o po- 
po, & o ptovpcavaõ a rebel- 
luoesi

F a z m e  h o rro r, re la tar ta n - 
ís  m o r te s , &  v e jb m e de n ò -  
0 em b araçad o  de o u tra s ;

por-

lis
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i  16 Hi0oria da guerrä,
porque ainda naõ contei 
inüicos mininos/moços, 'mu 
Uieres, que cada hora, ,& er ® 
,toda'a parte matou. Quantíf*̂  
'rinulheres, de miniftros, mai 
idou,prifrieiro que matafít 
Cxpòr para publico ludibri# 
à.vifta dos maridos, que eftíií
-Va5'também- condenados, 
quantas dellas quizerão ar# 
.tes,, matarfe com as propriaf 
.maÕs, do que-padecer c0# 
publico, &  infame' detrirnení 

. to de fua honeíUdade; Deixf 
(imiitos exemplos execrartdpí' 
-defte genero, por não oífere}® 
-Ccr aos olhos, .& aos cntendií' 
-iJientos, coufas que he bem ir 
ienaõ digaõ, . • -

No.anno de mil &  feis-jĈ * 
-tos quarenta. &  feis, foi forçar 
-do., moverfe contra os Tartaf 
rós,que ouvira, tiiihao entrafA m '

.do na ptovincia de Xeníi.Pa 
-ta poder’ir mais feguro,' de 
ftetoiu extiiiguir ç> fefto do

VWI



ÂesTártaros. ' í i /  
(ihos da província dc Su- 

p!n,exceptos,ac]uellcs q ca- < 
»io para a parte dc Barrapc- 
iiecm em razão de nao fal- 
asm mantimentos a feus ex- 
Sitos, porque, era precizo, 
jíainhar por aqueilas terrasj . 
fiipor efta caufa,diffirio para 
Bcro tempo a morte deftes 
^t;adores.Antes que partlíTc 
ttleuou aos foldadps, na, Ci- 
ddc metropolitana de King- - 
t! amarraírem a todos os. da 
î ta praça,ícm.cxceptiiar ge« i
po> nem condição,&• quiz 
bs. fpldados eftiveíTem eii- 

rmctidps entre os atados« 
rcrevete,que erão feis-cétas 
iil peíToasj &  o tiranno,pof-‘

Ia çavalo, foi paíTeando pocs 
trc.ostriftes prezos affligi-* 
>sj que com lamentaçoens, • 
.midos,ík; lagiimas,que po-* 
ão abrandar as pedras, com, 
elhos em terra, llic chama- 
ío Rei, ÔC fenhor rogando-

K  lhe.

M
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21^’ - IIifiori'A "dà gütrrA ' 
Ihciquizelte perdoai- a feu’ 
veriwuoeente.Parou elle hunif' 
paùcôy fazeîidô força a natü-p 
rezk •humana aquella's dud ' 
ciTtfauhas.*'- Pôrèm,' tornan'dti|i' 
logo ;à füa" inclinação, -diifej*' 
MAt'aî'ÿ • màtai ■ a eiies reb'eldcê 
Pôr tantd, no mefmo diaj'lèlf 
vàdos fora da-Cidade,“ á viftíf 
,dò fa-íiguinòlento -Ladrão,fb|i 
râó inortos. Os ndlfos Padres 
paraacodirenl à feus fàníulòs 
cém exúdènte perigo’feuj folíi 
rãó̂ ter coni ciic: r Ôc com nãcJ 
nïenor admiração' dc todosíi 
akançàrão perdão da»vida.Oi  ̂
fâmulos )a amarrados, con>i 
ds- itíais, hiáo caminhandolü 
Bivididos os Padres,fahiojhil« 
pOr hüa'porta da Cidade? 
outro por outra,' pòr onde ® 
rtíiíeravel povo fe levava, çofln 
mo par4 - o'açoüguey 6c os lillí 
viãraõ. Nclte dia H'zcrao' oiS 
|)̂ adresa Déos, • &  á Religiâlt 

.ftum iiiultre-fcrvíço, conlenlp
. ' tiiidd



'r dos Tàrtavos. ■ ’
ido os foldadbs, biutizárão. 
iiunieravcis crianças , qué 
is .mãos dos algozes lubirao 
),Ceo. Delbrte,que a cruel- 
ade dò tiçannov tçi de utih- 

bade àquelles miniiios, como 
; lerodcs aos i nnoceiites, &  
n verdade, q he grande tef-- 

g^münho da-divina  ̂prcdefti-
laçao. ' ‘ 1 '
 ̂< Efcrevefe,que foi raõ gran«

•ífi a efuzaõ, do,fâi>guc,q ãCrc-í 
,fiiitou ,as aguaSvdp ĝ an de- rio\ 
iuiang, QUC/corre por\ meyò 
iià C ila d l ■ .ps, corpos fo « 5  
ignçad.os uo rjp,^. levandoo* 
t ĉortente as mais,Gidades,& 
-erras, „denunçiaváo j -.que do 
tlcanno. naõ efperaíTejTi 
libòres coufas i <JNáo íeidctevC' 
por .mu]co. tempo, pqrque do’ 
iDçfmp!.modo, n̂ kaiidaildo» poE: 
todasas partes- exércitos, ma-i t 
itõu a todos .ô s'rnoradorc3 da#\ 
ipais G,idades,, &. viilas que^
podç colher á.maõ;de maneW.

K  z

í

m

't
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it  ó. Hificria âd guerra 
ra,qué com increivel mortail# 
dade deftruhio qiiali toda eW* 
tapopuloíiflima província, r 
- Executadas eftas inaiiditasf' 

cfiieldadcs,ajuntou todos feusí"
íbldados, no campo que to-(“ 
das as Cidades da'China tctnr 
para os exercícios militares,qt 
ciiamão Quioc^ng, a hi Iliest: 
fallou o Ladrão defta manei-ü 
râ  Ldfiçados ĵ or.i do Imperto ost 
Tartaroŝ  efp̂ ro que por rojfovâ i 
lorMí de occupdr odé todo ôMh-̂V 
do.Porem, quer ovos m a i s  defem̂  ■ 

hATAçadoSyê̂  prompt os,do que ef- ■ 
tdis de premente, BUyComo a tòdos*'̂  
he notorio, tenho metido no fundo' 
dò rio >QujáHg fejfénta naosy car̂  ■ 
r-cgitdas defratA'yds qUaetytantoi 
que,for fenhor̂ üo ímpeftOy fácil* * 
mmte hei dê  firar fóra da agua i 
otdê  eiiãofefcondidaSypàfdrepÀr-» - 

tiv com os'que me merecere, Te- • 
ra/is para o cdnnnho,que hemos' de-i 
flii.tr,hum gtande ifhpcdimentoi j 
ejíe jaõ as mulhereŝ  porq a quai l

' quer\



dosTartÂros» 41 r
ttCT dc VoS fcTV6iii ^
\mhraçoy haveivos com valoty 
■âiibado ohnperio, não vos fal-- 
aráo outras ma\s perfeitas.Que^ 
:ofer 0 primeiro,com o exepio,pof~
0̂ que ĉomo Emperauor,rtão

fugeitoh  leis commms . Dito 
ifto, de trezentas moçasj que
por fcrmolas tinha elcolhido 
apara úu deleite, &  fcrviço,
deixou ló vinte, paralcrviço
lidas tres Rainhas  ̂ as mais, to­
das , lego alii maiidou ,ma- 

|.tar. Osíoldados, íeguindo o 
I exemplo, &  mandado de jeu 
j-crudeliffimo Geneiai.degc í«- 

rão innumeraveis mulheres 
innocentes , matando efjãr> 
manfas ovelhas, como ie ro - 
râo inimigos.No que diíle das 
naos fumergidas, cheyas de 
prata, fallou verdade: porem 
para que o lugar fícaíTe oceu - 
to,matou todos os maiinheí- 
ros dcllas, que as fumergi-
xão. •

i. K 3 Tan-

i!-|

41
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2 2 2  mfioria da guená 
Tanto q não teve homens 

que matar cia província de 
- Suciien,vomitou a ira»& ociio 
eni outras Çidadcs,. eciifir 

-cios.Abrazou hum foberbilli«} 
mo paia.cio qnc fabricara pa-f 
ra íijcom cftc incedio alFoloui 
também, a ,grandej& iermoía 
metropoH Kingtu. E.afli,pu -̂ 
gado.^como elie dizia,o exer­
cito foi marchando; &ç.por 
onde quer qiie paíTava, ex-< 
tinguio com a morte a todos 
que achavaj & podia iiaver.à 
mão. Não le íatisíazêdo corn 
q fangue deites; mandou paf- 
lar a ferro a muiros de feus i 
loldadcs, a.huns porque hião 
mais aciiantCj outros porque 
mafchavíõ mais atraz, &:a. 
outros por leviffimas caufa*. 

A  todos os doentes, &  fraçòs ,' 
mandava ao In ferno; dizia í 
por graça, por mo ficarem e0es 
7mferaveis,: em bua terra tnáy i
deítmdâ  Dcixoi çm Íllçncío :

/ ' ' ..i'‘ - routras.



, -.rWoí-Tíirf̂ yòí.u

"or chcg*..a feu mileravd

A penas tinha en.tratio iia
,royincia de Xenfi,.

' ),General dŝ s Tãitaros  ̂ tio
ÍoEmperâdo.r,ehegoii CO c«i-
i o  mil folcladosTaítaiWira-

: rendo atr<̂  ̂o mais exercido. 
Mandara mivito ddant.e,ciní:o
dc Cavâllojcomo he coíauv.e 

Ifcu, para laberem, o .imcj-Yo
Ido inimigo, porque ic xao beI recebidos, rem por mal <ie I -fub milTa 5 , Sí .p a z i 1 e . ive. ta .  el alcúa loví̂ a, deila'conheceja 

quehaõ deter gnerra.As aw- 
lavas.do Ladrão, virao 

> exploradores, 6c;em ccumivc-
t -te lhe dcíáo avilo. . -PvioletO 

Ladrão dasatalayas, &:pei;- 
' - Puntoulhesi?,í̂ r r e n tu r a .v o ^  
«: % Tartam^. Parece que os naoI cfpcrava tatn iCedo.No tempo
I : que lhe ehegou efte.rebacc, 
I . tinha diáte dè fi, atados -mui-
I .. ... k 4 ■ ■■■-m
■  Vi>. \ . ■  w. •
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Ü 4  , JiifioTta dd^tUYYd 
tos homcns para niacarjentiji 
dies ellavao rambem condcli 
nados à morte dous Padreji' 
noíTos, por lhe pedirem licélí 

par  ̂ tornar a Sucuen, cn» 
tu;a província cinhaõ tomadeli 
o cuidado de enfínar a Fè dn 
Jelu Chrifto. Porém a invr 

• provifa morte do Ladraõ o; 
livrou defte perigo : poj t̂ utii 
no meímo ponto foi avifadc: 
dos Capitaés, q os Tarraros, 
de certo,eraô chegados. Ou-, 
vindo iílojCom toda preirâ fç 
lahio da tenda, como era aoi- 
moro/em malha, nem capa- 
cete,tomou a lança,&  acom-*
panhado de poucos lahio fó-i 
ra do arrayal, para ver, comt 
leus olhos, achegada dos ini-' 
inigos . Chegaraõ os finco
Tarraros, &  vcIociíSmamen* 
te inveftem,com die. Com a 
primeira féta que dcipediraõ., 
que foi feliciíiima, não fó ao* ; 
^âtcarQSj fçnão uihbé a ou-

tcos



'  . i^s T a rtd m . ^
iftrosmuitoSjtrclpaflarao o du-
jfo coração do Tiraimo: -ÔC 
imatou aquellc que tinha para 
ii,quc havia ds matar a todosj 

>aquelle, quc do baixo officio 
de Ladrao, tomara violenta- 

‘ incntc o tittulo dc Rci.Dciic 
modo acabou o moniiro da 
crueldade.Proftrado elle,che- 

) gou o exercito dos Tartaros> 
i& facilmente puzerào em de-
fatinada fugida a todososleus .

iiarrayaeSj que acharao fern ca- 
jlbe î: mukos dos Icldados fo 
Ipafl'aram aos Tartaros,outros 
Iforáo mertos, outros fugirão. 
j-Logo ás iniferaveis relíquias 
■  dos homens, que efeaparao 

na Província de Sucuen rece»- 
beraõ os Tartaros,como feús 
libertadores. Por eftes meios 
vieraõ eftes a ler fenhores atè- 
d e f t a  província,que he a ulti­
ma dos Chinas para a parte 
do Oceidéte, vezinha ao Rei­
no Tibetan o. ’ j

Mdtméio Tir̂  
n9

«■ 'J

1« a
‘fy

A  pYâZ 
y\m\a
f e  cr,tT€

Tank-
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14^ Htflorla da guerra 
Seguradas as coulas deft,!' 

província, &  poftos os prcii.i* 
dios necefîarios  ̂ preparava <i 

. General Tartaro Tiia tornad. ‘ 
para a Cortc de Pequing “ 

- Quando os noíTos Padrcsj jji* 
' livres,Ihe pedirão liccnça'pan* 
' fcarria provincia>de Sucucn, 
nao I ha quiz conceder, anteSj 
Ihe dilTe,que tão grandes hoi' 
pedes deviao dc pafTar coir 
elle a Pequing, para qne oi 
vifle o Emperador. Nefta Ci* 
dade os deixei no anno d< 
mil &  i'cis-centos &  lincoen-
>ta.
' Chegado a Pequing o fd-f 
bredito General, depcis dê  
hna tarn fclice vitoria,foi mah 
recebidp dc, leii irmão Ama-i 
vango, que era ainda vivo, &E 

-quaiido crperava hum trium-r 
pho, achou a, morte, Porquci 
havendo feito hum caminho» 
dc tantos mefes; &  com as i 
continuas moleíUas, &.pczoi

‘ dos<



ii:

dos 'TdYtAr9Sti , Ji7 
► Idos trabalhos, perd,effc mais 
albldados do que perçle.ra,. íe 

pelejará  ̂ toi acculado de dçi- 
i cuidps de governoi&: crendo, 
que merecia louvor,nao pope
refrear a irattirando o.barrçte

[ jartareo da,cabeça,deu com
elle em terra, que he fipal qe . 
etande indignação. Pello qqe 
o-mandarão meter no carcei ,̂ 
onde os Emperadores da.Cjii
namandàvão piender os do ’ 
ifangue Iniperial, quando CO , 
metiaõ algum deiiíte-, Çhar 
inale efte cárcere .Caepang.
,E por naõ ler elle oprimeim 
dos tartaros, que ,padece.üe

^ e í i a  p e n a ,  no p r o p r i o  p a l a c i p  

l l e  e n f c r c Q U . E r a  P r i n c i p e : y e i ; -  . 

r d a d e i r a m e n t e  d i g n o  d e r  r n c r  

i h o r  f o r t u n a , q u e  f e i i  g e n e r p l o  , .  

a n i m o ,  &  i l l u l í r e s  f e i t o s  ,  . • o f  

f a ç a n h a s  m e r e c i á o .  J ^ i ã o  í d r

taraõ muitos, que aiiirmarao,, 
que tudo iftp narcera da enui- 
láção' de Jeu. ir.niâo. AmaMâ .V

.TV«' va
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.  ííiiim x  d a  guerra 
go, Porem,eu creyo, quc eUl» 
ic movco,porque receava deli(̂  
Ic as coulas dos T  arcaros,aiiii‘ 
da quc valeroiiflimo irmáci 
era de natural precipitado.

Eftefcjao fim della minhi* 
breve narrarão em que dei >' 
crevj em fumma a gu?rra tarv 
tarica.ate o principio do annc'> 
de mil &  fcis-centos (incoeii>i< 
ta &  hum;no qiial tempo fa-i 
hi do Reino dos Chinas, pe 
ra Europa por mandado del 
incus fuperiores. Della, ft jião( 
houvera outra coufa , ft vei 
hua,digna de efpantoj &  ob-ci 
fervação, &  he, como pellóíi 
breve efpaço de fete annosji  ̂
óccupàraô os Tattaros maissj 
terras do que podia atidar hfi i 
exercito caminhando;convé a I 
faber, doze pio\ incias do Im- - 
perio dos Chinas,&  o Reino ( 
de Corea, &  Leaotung, quc i 
tern grande diilancia de ter- • 
fas, O que fuGcedeo depois i

•' dejfias .



ãdi ’ia r tm i,
|t{íâs coutas,como €U toriiat 
(minha amada China, ou co 

i  cartas de avito que me ma- 
5jrem os Companheiros. Eu 
H,rei que os dc Europa nao 

izejem por muito tempo o 
defta guerra; 

t̂

PPENDIX.
EpoH de mprcfi<*

 ̂ _  toHA eíiando eu em Anve  ̂
eurecebi por via de-l ĉma as uU 
'mas cartas da China enue ai 
vuais erão huas do Padre Ptan- 
ifco Brancatü Ctciliano efcritas 
mXanghai da provincta ae N/íM- 
wing, de.quatorze deUoremlrò
h  mil &  feis-centos ßuccenta

hum, Delias tirei eíia brevc 
JÍBelação,

m \  w  i

Império da China, 
chegou ' ja a melhoí 
eftadô } depois qu«

inotr^^
o

r.-iíl
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-î o Htßoria da guicrra
morreo Amavango,tio,& tjiti 
tor do inpço Rei, a cuja dil 

. géncia,& vigilância devem!í 
. Tartaros a dirola fortuna,o) ;ç 

tiverão em o.ccupar olmp íi 
rio alheyp,8c cm conlervalííi 
Poièm,a repuca,ção,depois.4 
morto, foi mui diverfa da av. 
tnoudade,que teve -vivo.Poi n 
que como por. fua morte,todíi 
o po'der, fícalTe no fobrinhí ' 
Rei XuiiGjuio,nä idade nicçc)f 
&  velho no coníclho, & ii ' 

. prudenciaj com . ap:pipva,çãt.:i 
•de todas, as Ordens, &  eíía ■ 
dos,come.çcu a reinar. Ape i( 
nas começou,, quandp; íògc,; 
unio a madureza dafuizo, cê 
a íeveridade da juliíça. Porq', 
alcançando os.prç v̂eríos, inté̂
tos do tio,. .& optros i.ndiciósji 
de maidades fecrctas^que au 
então eliiverão qcculrasj d< 
fqrte fe commovep da atroci­
dade delias,que jinandou des- 
hzQi â lepultura.. d.o motto

Arha-

_  V i )  . '



doi'Vart arts,
mavango,fabricada com lo-
s r b i f f i m o  culto, &  ornate.
lira CÔ OS ehinas heamais
ipkal pciia, que ha-^ntre to-
;,s os generös de lupliciQS,
prqúe com hua rebguo fixa,
a aima, dão lumma venera- 
>ào as- fepuituras dos detun- 
)S. iDefenterrade o cadaver, 
\i*açoutado corn pàos,& dc' 
ois corn viras, finalmeutc 
:ortada a cabeça, o deixarap 
ixpofto às ultimas afrontas,
iosrecs.Afliqucoelplcndr..
do tùmùlo fc cohverteo cm 
ànzajôc a fortuna lhe pagou 
morto o que lhe devia vivo 
rfãmbem íè fez cahigo nos  ̂
[Mandarins confidentes amt- 
líTOS de Amavangoj parte dél­
iés forâo mortos,parte, priva-
,do. dos cargos. 
correo varia fortuna Cclao
fupremo miniftro dc t"do 
Irnoerio Tartarico. Ejteain-

□ue náo eta Cbiiftáo, eraÃ
1 > emi

. t , ‘

.bi
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- 2 3 * Hiftoria da gtíerrd
em couías poucas, amigo,,

- Éautbr da noíTa compaiihiaL 
meu ípuito conhecidoiluílii!

■ cada lua iimocencia, foi rciü 
•. tuido á fua dignidade.' '
‘ Entretanto,o novo Emp. 

rador Xunqiiio,crclceiido,it
primeira flor dc ília aiocidj 
de, Iblicito em atalhar o ptd 
greflò de tam grande mal a i  
cluhiojde todo, o cafamentd 
;a antes tratado. Cazoufe com

Emperador daTarí 
des Trtr.'tá\iã Occidental. Nos cafal 
»'^rcs. mentos fc hão os Tartardí 1 

como coílumão os de Eiiro-': 
pa.Recebem por mulheres ai i 

. doiizeilas do mais iliuftre fan.) 
guc: ao contrario dos Empc-> 
radores da Chinaj os cjuaes,! 
fazendo pouco cafo do elpléi-: 
dor do iiâlcimento, elegem? 
para mulher, dc hum grandc' 
numero  ̂ de ferniofas, a que> 
excede ás mair na belleza, sê J 
tclpeitar o fer pleb.éa: o ultir i 

'' mo '

fayi «

Tnior

%itn> de
ca-.

£$mitose



iõsTáitÂTÓs»  ̂
loEmperador da Chiuati- 
íia por mulher a filha de hu 
lacaiTico, que ganhava fua 
jdacm fazer alparcas de el- 
Lrto. Aífi teve AíTuèro por
ainha hua cativa. He creivel 
ue efte coftume tomàraõ ah- 
'gamente os Perías des Chi­
as,ou os Chinas dos Perlas. 
Tornando a boÍÍo propento: 
lliegou aelpola, conv faufío 
iongiuente ao genio de lua 
iiaçáo,' coni grandes clqua- 
iroas de foldados, &  tantas 
ropas de cávatlaria,que a pe- 
las fe podiaõ contar. Toda 
(ppulíucia dos Tartaros cti2 
nais ordem à guerra, que ao 
aufto, &  pompa. Nem pa- 
;«ce coufa fora do credito,pa- 
:ecer innumeravel a copia dos 
cavallos, porque andando eu 
tntre os China,vi oitenta mU 
cavaUos,quc vicraô todos û-
tos em companhia,q da Tar- 
taru Occidenul íe snanda-

tao



'’k it“

1 *4 ,

i s f  • •i

s, • WU' ̂ r

il
i ’i"'»

' i ; ’ ’ r ■ |‘h
■ '  ' .»i*I r̂ ;l• i i4 •

!

’■ 2̂ 4 Uiííorid da guerra 
- ;râo de pielenteiaos Chinasa 

Eiic poder dos Tartarc  ̂
alfi COmO não cabe em lin; 
tCjajTi,agora rugeitou,por t(ii( 
ça,roda a provincia de Quâji 
tiing^Si dellâ a modo de Ri',ii 

-dnûndâraô a provincia i>; 
~-C^iangii,&. a fLigeitárão.,,P<lf 
-,'Jo que'tugio >della Jiingli| 
'Emperador. dos .Chinas cú Í̂!

• Peang Achileo, Chrilíaõ,^.í 
piiiicipal dos Euniichos,pai'

• os confins de Timg.^uini| 
onde parou,ex'cluido de toÆÏ

" O Reinô. O P.Simâo da Cij 
c nha Portuguez de FoquicI
■ efcreve nas iuasjquejunglio 

tèniendo. çair nas mãos du
- Tartaros, fepaiTara dateit 

firme ao mar. Do nolTo Pad 
“ * **̂ *̂ André Xavier Koiïïer , qi

■ que acompanhou a JungUe< 
&  bautizou.ao filho, mulhc

 ̂ &  mai, &: outros muitos, ná 
íérrios atè ao preenfente, nc 
Vas,nem babemos o  que pai

•,'.l « • (» . a"*

• loi



dos Tartaros. 2 5 5 *

Quando Lungo;Pv^gnlo
T.nrarcs cccupcn a pro-

.•iciadcQuangfii pienonoii
iCalou Chiiítáo,qne era lu- 
âcmò governador da pro 
Sd a. O Tavraro,vei.ced^r,
■ ;sdias leablUve,. lem ulac 
limtra ellc aao algú de crucl- 
kde, tendo para li que o am- 
. ,0  de hum grande í  ilofcíp 
,1: podcria dcbrar ^̂ eu leni-
.0, propondolhe prêmios, K  
: ignidades.Poiem.,elle, antc-
vopdo a Fé, dada antes a ffcu

liádò. S u a  ccnftancialhcgia
L.Teou yeneraçaõ, Ôc louvor., 
.Porque os inimigos derao a 
ü u  corpo hum tumub mag- 
i,nifico. Poho que os Tartarps 
sfacaõ toda dihgecu p̂ ara que
Ifaltcm os Chinas na
jde> aosconftan ^

„eila engrandecem com_a U .
L a ,  & kenevoUncu.

I b’ :

V»»1

' > * / ■ . ,«» r* -«f



B'fftoriA dd guerra 
duds couías devo eu á anii|ti 
de, &  virtudes dcllc iilufi i 
varaõ,qiie íempre nelle vcii'J 
rei,& toda a Igfcia da ChirI 
por clpaço de vinte annlii 
vio com grande admiraçaiít 
Tinha por nome, digno |ii 
eterna memória, Kiu Th 

m a s. Era natural da Cida,. 
de Cangeo da província « 
Nanquing.

Ha novas da província i 
■ Sucuen aquellá que deftri 

hio o conhecido ladraõ Cãt 
liiencungo, com tanta iní*i
rniade crueldades,& atroz
violências, que de novo eí

• apertada com varias altéiM
çoens de guerras. E ainda 
parecia, eltava fugeira, còi 
tudo, fe fâziaõ nella no.vc 
exércitos, :

Ja a província de Foqiiie 
^meçou a padecer trabalhoi

• Efereve de Cangqueu,cidadi 
^amefma província, que eí

tev
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í»; )a cercada oP.Pe<3ro C a - 
íari GcnoveZj na ultima 
çade trinta dc Março de 
j &  fcis^centos fincoenta 

ydous,quc Qí^fingo,deixa-: 
ij» as iiaos^delciTibarcara cm./

r̂a, invadira todas aquella» 
ttãs, occupando algüas vil- 
, &  Cidadcsj. caufando a 

lios tanto terror,queos Go- 
irnadores Xartaros fe reco— 
ieraõ cm fcus prefidios,‘i &
Utalczas, &  uáo quizeraã
!ir à campanha.Mas,que çns
irévc cfpcraváo da Corte do* 
equing grandes cxercitosii 

í  om que facilmente o haviao 
•c deftruir. Eftc, Qiieíingoíi- 

iieffolâdor da provincia de; 
.íoquien ,hc .filho de Iquoiy 
, ,u Quingquüungo, aquelle 4̂  

í̂ratta de fama, que com tra- 
í'a, 6c engano dos T  artaros, 
j|òi prezoj como atiaz fe tem
Itcfeúdo. . '  \ '
I - CoatâKci as ultimas novas
’ dcftc

ií̂J

I

i _ »
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lijS JHißoria da guerra 
dçfte fílho do Pirat:ca,quc oi 
vi,quándoi vindo p«i»a EuM' 
pa, eftive com os Ôlandez( ,í' 
iiâ nova Barauia, onde fcili! 
marinheiros, &  ídldados,c(í; 
mo- prifioneiroi, nie levarãtó 
alli loube de >algiins C hinaus 
<jue em húa nao fua portara lí 
iia níefmadiha no inez de .Jaji;! 
iiciro. de mil. ôcifeis-rcêtos hrilí 
coenca &  trcs,qchegara5 ntjt 
nicrofos exercito» de Tartan« 
rbs, para refrear« O; poder dí 
C^efingo. O .General - ufandil 
dé;engaiiOjmãdou ;diãte,c6trí  ̂
çlle hú pequeno ponder de gêjj 
íe,cõ drdé,q tato q.começaislíi 
^pelejar fingifsé, q fugião ccil 
grade prefla para as partesmj« 
isdegurasjEntretãto, efcõdecr 
dctraz d  ̂h ú mlõteyq fe metin
«m meyq.eni liú capo èfpaço« 
fo,todo leu grade poder de ca 
Valiaria;,Os Tartaros, tanto ç 
começáraõ a pelejar, em cõti- 
iiéte le puzcfaõ cni fugida. Os 

'■ China*



, • dòsTartaroí. -  ̂
jinas os foraó leguindo, 
í rtádojôc có o ardor de ve-‘
|,fc foraó afaftãdo pouco/'
LIGO dá ribeira' do rio Cagy

ide eftava a arftiada. Dc rep­
inte appareceo ̂ ä ■ cavallaria: 
ifs Tartaros, fechando aos 
Ihinas a retirada, para as na- 
Lfez helles húa gráde rnorta 
i,ide-8c''aíhrmaõ, q forao os 
jnortos oitéta inil. Qn^hogo,
ído da hao óde.eftava,.a'delr. 
i|:uiçaõdoS’feus^c5taíej4 ' ,reyen~f e  )que* havia' amda out̂ ^̂
L z  provar â'fôminai.;.&.f^
Ichaffe* rtiadrafta,entào, n nàH
Imêtejhaviíde cortar as gade-'
Pihas a modo Tartaro. ‘
S-Vltimaméte conchio, retê : ,.
tf-iiVdd,em breve-alguas cout^. Ari/ 
t tocates à'rcligiáo,a€VCO mo las tam._
l foube das ultimas>cártas q r̂ ^
í cebidà China;elládô\env]BU-

des é Biucelks no mez de J u ír-
nho de miUVis-cétoscípcoeta
6í quauo.Reteré elUs^que os
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$ 4 0  UtUwU da guerïK 
Padrcs dà Copanhia dcjelj 
eílavaõ benignaméte  ̂recel 
dós dosTartaroSjComó antj 
&  aindá melhor,& q pcripi 
tiao livremétc O exercicio 
rcligiáõ Chiiilãa,& q aie 
Tépios antigG6,naô fo dav<i(> 
licéça,para fe fazerc outros îç 
riovo, mas tabé em aigus lûi( 
res naô doavaô pouco pam) 
fabrica déliés. O q foi de tâ) 
dino para outros,a divina lu 
dâde covertco é proveito paît 
os .feiis.EftaSj'&outras couJii 
feníelhãtcs,digniis dçfe cotli 
re,fe refervão pará.o.utró voi 
me mayor, q conté as coufi 
obradas,neila niaceria,defd<t' 
aniio de mil feis-cétos & de;

’ até elles tépôs.Cô o q c ôclè \ 
' * O P.Niciilao. Frigracio, o l| : 

livro.D^ ÇhriÎhana exfèdttiô  
ApidJinas fufçepta ab fi- >

•í-

v\  ̂^

jietate Jefa»

F I N I s.





5 ' 7  * ■'■ V  ’ ■• ' '*’ ■ ■ • ''P i  * f . . *  - .  • .  .* • '  ■ ■•

a * " '  '• -< •  . . . .  ■ '•- / ' X ,  „ . . .
♦ v  r - -• *•'■ -•-■ *̂ 7,' . ’ - ' .

^ . •  ■ > > V  r*'- '  "  'Í V  ^  ' ■ '  -A,

» /  • »'•v^-» J /  ^  i »  ' ' '  >»*

. .  . . -  , -  /  .

: ' Í -7 w- '  ■■ ' ‘
■ . . '  ■ ■  ' ■ / .  r  • .̂
' , '■ ■ ;• ' J r

- ' J / -  
«* •  /

'W -  ** t-
'I Vi

■ . '■ i > # ■ .• * ̂'•: -V*
* .... - :• ♦ f .-

' " " -f .■ y. .
, .J Í . " *  — . ■

r-ti:

1.
, t  , . * • Sc ; • .*

^  ^  j  I ' L  ̂ *

■  75' .•ifi’ •;
»* * ^  ■ •; * ^ *  ■ ' 4; X ^  *'  *

■ V.,/ , J  7;^,
. . .  r

• I* . . X :  ‘

: ‘  •' v ; ^ r '

■ ■ Si,
'  1'

>  .  •' :• V* *
t ♦

■ '  V  '  ^
"  *  J  0 .

■ ■  V
■ ■ ; ■  f  '

r v  »

. /  ■' . '

. ’  . .  * f
• *iii
■ V .. ■':• ■;

,r i i  Í  .

V

f • I.• -V  - -  >,

, '  ■ ' .  '• , 

. , - V  ** :•' I

.-: fc * . ,

\

!>' ■ .  -'K̂ yi '  ■

'.V i „

*  * ,  ■* V  y .  . •

• y  .
. ».ri-

• -  , , ’ • f í  V
« y íP ' .  ■ t>jrl • t:'

■ y.V:, .'.•V>v.:' V;-- ,y /̂.'i, •,'V  ̂ ••--,* ‘ . V

• • r  í*:' ** • . ■ ■ ;'• . ■ . <
' õ.'.; ' A i-...  , - .  '. * . -r< • ! « -  . i ,  - i '  •. • 1


